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AS LIÇ0ES DO PASSADO 
Aos nossos Chefes ! 

Aos nossos Carnaradas ! 

A todos os Brasileiros ! 

(*) un serait illusoúe de compter sur -le seul élan. 
populail'e, dépassat-il en intensité celui des volontaires 
de la _révolution, s'il n'etait pas s econcfé par une orga­
nisa tion preálable . 

Pour être prêt aujourd'hui, il faut avoir, par avance, 
orienté avec rnéthode, avec tenacité, toutes les ressources 
du pays., toute l'intelligence, toute leur énergie morale 
vers un but unique: LA VICTOIRE. 

l1 faut avoir tout organisé, tout prevu. 
Une foi les hostilités commencées, aucune improvi­

sa tion ne ser a valable . Ce qui manquera alo1·s, manquera 
définitivernent. Et la rnoindre lacune peut causer u n 
desastl-e. 

JOFFRE - Janvier, 1913. 

(*) (Extra ído do livro LA LEÇON D'UNE GUERRE - Lnt. Ch. MENU) . 

'• 

NOTA - Seria ilusori o contar sómeote com o ardor popular, embora ultrapassasse ele o dos volun­
tar ios da Revolução, s i não fôsse .secundado por uma organização prévia. 
Para estar pronto hoje, é preciso ter de antemão orientados com metodo e tenacidade todos 
os recursos do pais, toda inteligencia, toda sua energia moral para um fim uni co: A VITORIA 
E' preciso tudo ter previsto e organizado. · 
Uma• vez começadas as hostilidades nenhuma improvização é válida . O que faltou então, 
faltará definitivamente. A menor falta pode causar um desastre. 
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"Ce n·e l pas un génie qui me reve le tout a cou p, en secr el, co que j 'ai a dieo ou à 

fni rc dans une c it·cons lancc inal tend.ue pou r les a uLI'OS, c'es l la r efl cxion , In médiLaLion." 

NAPOLÉON 

"On r éussit Loujours quand o o se d oone à u ne · cau-c, qua nd on ne se d ispers e pas, 
quand on ne veut pas Louchet' à lout . . . 

J e ne peu.~ parl er que de mon mé t ier. F a iles le vôlee. J e ne pcux ei on diee d 'ault·c . 

Moi, j 'ai fait Ie mien, j 'ai Ie pioché e o loog, cn lat·gc ct en proru ndcul'. J 'a.i e6ussi t proba-

blement parce que j 'avais bien tl'availlé mon affait'e cl que j c la conn a issa is." 

FOCH 

"Pour que des h.ommrs comme eux (Biu chcl', Sch:unhot·s t) ni cnl cu t•a ison ele ce 
colosso qu'élalt Napoléon, il lcut· a vait fa liu lr availl et·. Lcut· pal.r· ioti'smc los gui{lrtiL. " 

FOCH 

"D'abord, le Maréchal Foch no ful j a mais nnimé pa i' aucu no ambilion vulga il'e . Sa 

m oralilé privée ri valisa i t avec sa rnol'a lil é publiqu e : ell e cn élai l , d'aillcut·s. la sout·cc 

profonde . Dans toufe sa carrie1·e, i l ne dut son élêvalion, la tlentià?·e comme la p ?'C­

m ie?·e, qu'à ses m é1'ites p(ws onnels . Toute sa v ie, il se tienl à l' t!carl de l'inlr ,:aue et ele la 
politique . 11 fut m ême une v iclime innoceole rl c cetl c dcrniôrc q uand il ful momonlané­

m eot exclu, comme p rofessent' de l'école de gucn ·c dans laquelle, pat· u n acLc de coura­

geuse ini t iativ·e, don t oo ne s au r a il assc7. Jui sav{) it• gT(\ Clcmcnceau, déda igncux de pal' li , 
Ie r éintegra commc d irecteur." 

EMILE CORRA. 

NoTA -Não é um g enio que m e r evela ele r epente, em segr e<lo, o que tenho a dizer ou a fazer numa 
clrcunstancia Inesp erada p el os ou t ros, é a r efl exão, a m editação . 

Quando não nos disp er samos, quando nos d edicam os a uma cau sa o não qu er em os cuidar de tudo 
a o m esm o t empo, ch egamos sem pre a a lca nça r os nossos f ins . 

Eu só posso fala r d e minha profi ssão, de minha tar efa . Faze! a vossa . Não posso di?.cr cou sa a l guma 
a l ém disso. Eu, tenho feito o m eu dever , exp l or a ndo-o e tra ba lh a ndo-o l ong am en te, em tod os os sentidos . 
F ui bem sucedido p orque estava bem p •·epar ndo pa r a cum prir m eus dever es e os conhecia. 

P ara que h om ens com o B luchc •· c Sch a rnhor st ven cessem esse colosso que foi Napo leão, d eve lhes 
t er s ido prec iso trabalhar muito, gui ados por seu patrioti sm o . 

Antes de tudo, o Mar echal Foch , j á m a i s foi d ominado por ambições vulgares. Su a m or a lidade pri­
vada r ivalizava com sua moda lidade p(Jb lica de que er a , a liAs, ca usa profunda. Bm t oda sua cn.rrelr n 
sua ascençilo hlernrquica f oi causa da s6m ente por seus merltos pessoais . 'l'oda sua v ida passou afnsl n(lo 
da. int?·iua e da. 7Jolitica . F o i m esm o u ma v ftimn ino cente desta ú l tima, quando se v iu momen tan eamente 
exclu ldo de professor da E . d e C:uen a, em cujo quadr o foi r eintegr ado pela cor a josa in ic ia tiva de C lemenceau 
'!empre desdenhoso do parlida rism~, como Di•·etor · 
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EDITORIA.L 

RECONSTRUÇAO MILITAR 
·'C'c•l ;, nos nele• o1u'on nous mcsurcrn." Gamclln. 

•• IJ fnut ••oi r l cs choses tcllc• ••n'cllos sonl." -l'och. 

··~:n un mol, on mant1unlt llu vuc oi'GIL~ombl~, ou no tlomlnait J>Rb la s ltuatlon 
nvcc •·nlmc: au llcu olc c~loll n'y nvnlt ••n' un mélnugc coufus de déslrs, d'esporauces, 
el e lcntnth·cs ct d'cl'forts lmJ1nl•snnts." (Vou der tloltz,'·Gambottn ot scs Armécs", 
trnol. frnnccsn.) 

O r ecente a to elo Govêrno Provisorio, · 
que proviclenda sôbre o financiamento 
necessario á r eorga nização elo material 
da Esquadra, parece cYidenciar o intc­
r êsse r eal que ele consagra ao eficiente 
aparelhamento material dos órgãos per­
ma.ncnles da d efesa nacional. 

Ncn'l só a Ma.rinhu, n em só o Exército, 
veem aí razões d e f orle júbilo. E' a nação 
concicnlc, toda ela, que se sente como 
que a liviada ele subito de uma enorme 
opressão agonianlc, d e ha largos anos 
caída sôbre seu peito c sua alma, por 
sentir que afinal os perigos a que vive 
exposta tendem a desaparecer, c por sen­
tir que se procura , r em ediar, de f a.lo, 
con1 pres teza ruzoavcl, ao mal. 

Começamos a sair do r egimem dos 
discursos, d a s promessas insincer as, dos 
progratnas pour épater, das fantasias e 
palavrorios cs ter cis, para entrar no ter­
reno das r ealidades, das realizações. 

Ainda b em. 

Mas, si as primeiras e mais prem entes 
necessidades d a nossa defesa naval po­
d em ser consideradas satisfeitas com o 
meio milhão de contos que nestes dois 
lustres 1nais proximos lhes consagra o 
Govêrno, preciso é pensar que a guerra 
nava l nada mais é que um caso parti­
cular do .asp ec to geral da guerra. Si é 
verdade, o que a história. militar do. 
mundo cons tata, ser o domínio do mar 
fator preponderante, ou pelo n1enos, es­
sen cial, para obtenção da vitória na luta 
de dois povos b a nhados pelo mar, ver­
dac.le não m enos verificada e energica é 

que a decisão das lutas guerreiras se 
obtem em terra. E' a posse do terreno, é 
a ocupação do territorio inimigo, a main 
mise sôbre seus recursos de vida, sôbre 
sua habitação, que traduzem o ganlto de 
causa na guerra. 

Certo, o objetivo militar de duas po­
lcncias em luta é sempre aniquilar as 
fôrças do adversario, mas com o fim de 
atingir o objetivo político, a assinatura 
da paz em condições que realizem nos­
sos desejos. Isso certamente só se con­
seguirá, contra um adversario tenaz e 
que não se desmoraliza facilmente, si o 
privarmos de todos os meios de vida e 
de lula, de que carece. 

Dado, portanto, sinal evidente de que 
o Govêrno começa a se interessar pela 
organização eficaz da defesa nacional, 
dolaJldo dos meios materiais de que pre­
cisa um dos dois órgãos, a Marinha, en­
carregados dela, é de supôr não tarde 
ato analogo em relação ao Exército. 

Si a intenção governamental se re&­
tringisse sómente ao aspecto naval do 
nosso problema militar, seríamos for­
çados a considerá-lo ou insincero ou 
ignorante elo problema, o que feito neste 
momento, diante das razões justificativas 
com que apresenta o decreto dos credi­
tas navais, tocaria, talvez, ás raias de 
crassa injustiça. 

Estão, pois, em elaboração os d ados 
necessarios á determinação dos recursos 
Jinanceiros de que carece a organização 
da nossa defesa terrestre, cujo problema 
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se apresenta, na prática, em grúu de difi­
culdade bem maior que o da Marinha. 

Em terra, o problema é mais com­
plexo. Basta. considerar que de nada nos 
valeBia ter numerosas divisões b em ar­
madas e municiadas, si, declarada a 
guerra em qualquer de Ilossas fronteiras, 
não dispusessemos dos m eios de levar 
até lá essas fôrças c de aí as alimentar 
para viver e lutar. . 

Não se r eduz,. então, o proplema só­
mente a adquirir armamentó e mesmo 
equipamentos ~ munições. Ele exige o 
aménagem ent das linhas de comunica­
ções pâra os çonvenientes e ne~essarios 
transportes e o do ·inleriur para assegu­
rar a. r enovação dos m eios de combate, 
o r emuniciamento, os r eabastecimentos 
diversos. Quer i~ to dizer que, al ém dos 
r ecursos d e que a tropa dispuser com­
sigo m esma, preciso é que exis tam, á re­
faguarda d ela, escalona.dos em profun­
didade, ao longo das linhas de comuni­
cações, recursos de toda ordem p ara 
permitir um fornecimento ininterrupto. 

E não é só. Preciso é ainda que as 
fontes de produção no país ou no estran­
geiro sejam acionad as, sem cessar, para 
darem pelo menos um rendimento que 
córresp.onda ao desgasto do campo de 
batalha. 

O exame aten to de tão vaslo pro­
blema, considerado (1ue sej a, para con­
éretizar idéas, a pen as como adversario 
provavel o ·mais forte de nossos vizi­
uhos, mostrará desde logo o enorme vo­
lume de credit o.~ que s ua solução requer. 
Entretanto, como n ão será possivel tudo 
fazer .. de chofre, num fíal miraculoso, 
surgem imediatamente duas idéas com­
plementares : 

· a) que é necessario repartir esses cre­
difos por um tempo proporcion al á pos- .. 
sibilidade de realização; 

b) qu e é u eccssado es lahcl r cc r lrma 
tJrdem de ur!Jew·ia nas rra 1 i r.a ~·ões, de 
modo a atacar os diH·rsos poutos, de 
couformidade co r1r as possibilid<ldes de 
a provei lamen lo dos r<'suHados: 

T emos então tflll' l'S la bclece r u tnn: hi-

L)Olese de <ruerr u L' · d e delerlllinar as o . 
fôrças n ecessarias pa r·a <1 faze r' . ~)~l~OJS, 

preciso é levar e lll co rll a ;rs possJb drd a­
des Llc nossas vias d r co rntlll i caçã~>, para 

, fixar o que pode111 lransporlar; os r e­
cursos de fabricação c produção de tlue 
dispomos, para del c rminur o que )Jf<'­

<:isamos ter in1edialarncn te disponiveJ c 

onde devem os annazeuar l<lis disponi­
bHidades. 

Os recun:ios a tua is s~10 L·vidculcmcnle 
insuficientes c, alé'nr di sso, o muJ se 
agrava, porqu e não se uc h a m urgani­
.zados em face Ue Wlla fJI'eVisi(o f O!JÍW. 

De outro lado, nossas vias de comuni­
cação · es lanuo uesaparclhadas, p a rece 
claro que as divisões c os e.l:(~ rc ilos de­
vem ser arm ados proporcionalrncJJlc ao 
desenvolvimenlo da capacidade dos 
L1·ansporles . Ainda, o d esenvo lvimenf!.l 
dos recursos industriais do país ou das 
possibilidades de forn ecimento pelo es­
tran geiro, são COlrsas a ponderar . 

O predomínio despotico do r endi­
mento da indústria condicionou todo o 
desenvolvimento da Gran de Guerra. Em 
1915, Joffre, por su a. no/a n. 11.133, de 
29 de abril, dá a conhecer aos coman­
dantes de Exército, que de<..:idiu orga­
nizar as b aterias a tres peças ! Por que ? 
E' que n essa época as necessidades r m 
munições se elevavam já a cêrca de 
60.000 tiros de 75, diarios, e as fábricas 
não produziam. ainda mais de 43.000 ! 
E' que os inateriais se destruíam no 
camp o de batalha e não podiam ser 
substituídos ! Foram sete m eses de ago­
nia para o comando francês, pois as fal·· 
tas em material só puderam começar n 
ser reparadas de um modo complC' Io de­
pois de agosto de 1915. 
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Tudo nos jndica, pois, yue, a par da 
Hq u is i ~tio d os a nn am en tos n ccessarios, 
preciso é eogi lar, não sú do a parelha­
me nto d as vias d e <.:Olllllllica<_.:ão de vHlor 
militar, uas estradas de fe rro e a uto-vias, 

armas do l's ln tlcgis ta , mas lambem dn 
organ izaçiío iudllslrial d o iillerior, arm n 
do Govêrno para alim entar a lut a . 

Na ordem de urgen cia que a logicu 
manda cslabcl cccr p ar a. o desen,·olvi­
men lo sim ultan eo, har m onico e homo­
geneo dos nossos elem entos de fór<;(a, a 
organiz w .. ·{io da mobiliz ação das índús­
!rias belica.":S te m papel de r elevo 

Nossa capacidade indus tri al , co tno 
<~cuba de evide nciar r ecenle e rapido in­
qucr i lo, é _susccli.vcl d e r epresentar papel 

emin cnle em caso de guerra, desde que 
seJa orgaHi:wda c que lhe sejam forne­
cidos os complem en tos de ap a1·elhagem 
necessaria. Esses apar elhos complem en·· 
tares p recisam todos existir no pais e 
cabe ao Govêruo, principal, senão unico 
responsavcl p ela eficien cia ela m aquina 
militar, adquiri-los e distribuí-los ou ar­
m azená-los, conform.e fôr o caso. 

Entrelan Lo, supondo r esolvi do o pro­
blema material, com a dotação dos cr e­
ditas n ecessarios, fica faltando ainda o 
principal . O m a terial é inerte. Dá-lhe 
alma e. vid a o p essoal . O efei to que esse 
ma teria l produzirá , seu rendimento, de­
pende da capacidade d o pessoal. Sem 
ela, tudo _é inutil, sem assegurar essa. ca­
pacidade, é gast ar em pura p erda. 

Essa capacidade poder-se-á defini r 
em resumo, dizendo que consiste: 

a) em dotar o p essoal com os conhe­
cimen tos suficientes ao emprêgo do m a­
terial ; 

b) em habtuá-lo ao emprêgo dêsse 
m a terial, d e modo a que dele possa ti­
rar o maior rendimento; 

c) em dotá-lo de um moral elevado. 

Surgem daí va ri as necessidades _que 
· não vamos analisar para não alongar de 

mais t1sll" ar tigo c n5o fatigar o leüor 
rom o es ludo dos quais, sob várias for-
1\l as, jú nossa::; púginas lc 111 se ocupado 
l argamenl~. · 

E", · cnlre lanlo, a proposilo, c uão. de­
ntasiado, r ecordar ser de urna l!ierorquiu 
perfe it a q ue ludo d epende, p ois sem ela , 
mio lt a diciplhw real, ele .~ ubcoTlciente, 

cim ento que ludo liga, prolege e conso-
1 ida, sem correr o risco de esboroam enlo 
uo m omento de uma crise! 

A perfeição dessa hierarquia exige UJtl 
rigor oso, sincero c h onesto sis tema de 
promo<_.:Õcs; um a iusl.rução lccnicu e ge­
ral proporcionada ao grúu da ·escola hic­
r uryu ica, coulinua, ininterrupta, pro­
g ressiva, sempre renovada. 

Dela. r esultará uma mentalidade de 
I rabalho hones to, .de sinceridade, de mo­
dcstia, que não deixal'á a qualquer de 
seus membros utilizar-se de seu poslo, 
de sua situação militar, dos meios ma te­
riais que a n ação põe á sua. dis posição 
pru·a a sa lisfação das necessidades pro­
f issionais, em proveito de objetivos ou­
tros, numa alucinação febril de incoe­
ren cias inapercebidas. 

Da p erfeição hierarquica surgirá essa 
diciplina m ental e moral, que evita a 
p erda de esforços, o lransvio das ativi­
dade~ e o divórc.io esteril entre a.s pré­
dicas e os a tos, qu e levam as massas ao 
descrédito e ao seticismo, germens pri ­
marias de r evoluções anarquicas. 

Não serei, pois, logico que a n ação 
faça sacrifícios fi11ancciros para o apa­
rellwm enlo material sem que a m elhoria 
do fJessoal a1é o maximo de p erfeição fi­
q uc assegurada. 

Entre as m edidas capazes do bom ren­
dimento figuram , além de uma lei ele 
promoçúes, j11sla e lo!JÍco, UCJlle/as que 
p("rmita m obter-se da l\liss~io .Militar 
Francesa o nw ximo de rrn dimen to que 
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ela pode d ar , não só p or uma m elhor do­
tação de m eios d as escolas, como pel::1 
extensão elo r aio de ação de seus consc·· 
lhos e ensina mentos; e aquelas q u e ten­
dam a estabelecer a ordem no Exército, 
is to é, que tendam a f azer a máquina 
milijar funcion ar ritmicamente: 

Entre tanto, uma exis te complementar, 
que n ã o é possível desprezar e que deve 

. ser ado ta d o o m ais ced o p ossível, pois 
vil·á contribuir f orte e energicam ente 
p ar a reformar n ossa m entalida d e p ro­
fi ssional, f ortem ente ab ala da pelas. ações 
imperfeitas, a d esorientação em que 
sempre vive1nos m er gulhados e · pela 
" incompreensão das classes armadas". 

E ssa m edida que é a r em essa sistema­
lica e organizada de oficia is de varias 
p os tos dos difer entes étuadros do Exér­
cito, á F r a nça p ara es tagiar nos cor pos, 
es l~belccimen los e c ul'sa r escolas, tem 
enorm e alca nce ! P ar a avaliá-lo b os ta 
considerar que ·n ossa oficialida d e irá ver 
e sen Lir a m áquina 111ilitar fran ce.w ru n­
cionando en1 n1archa normal, pron La a 
passar ao seu plen o r<'gimem, em um a 
sem ana, em horas, n.a da ta n1esma da de­
clar ação de g uerra! 

Pod e-se m edir a ação educa tiva. que 
exer·ce sôbrc u m in divíduo in teligen te, 
b o nes lo e pa triota um ta l espe laculo ? 

Repu tam os essa frequ encia dire ta do 
E xér cito F r a n cês o complemento logico 
e n ecessario d a ação da M. M. F . a.qui. 

Par a nós, é t a l . o valor educa tivo q ue 
vemos numa simples viagem dessa n a­
tureza q ue a consider aremos sem p r e lu­
cr a tiva. E ntre tanto, um bo m r endi-· 
mento, q ue jus tifiq ue plen a m ente a m e­
dida, ·só ser á obtido si h~uver b om cri­
leria n a escolha dos que devan1 ir, con­
tinuidad e uas r em essas e f iscalização do 
Lrabalho das diver sas turmas em es tágio. 

A base logica de um tal criterio é, sem 
dúvida, a idéa d e aproveitam ento dos 
oficiais, qu an do de r egr esso á Patria. 

Até aqui nenhum argumento respeila­
vel f oi jámais apresentado con tra a ne­
cessidade de uma tal medida. de pro­
gresso, salvo as dificuldades f inanceiras. 

Podem elas ser ainda alegadas no pre­
sente mom en to, qua ndo o Govêrno pensa 
em .cons truir u m a Escola Militar p or al­
guns milhares de co n los ? Qua n do con­
sagr a á l\Iarinh a -10 .000 contos anuais c 
prova vclmente consagrar á ao . Exército 
a m esma ou m aior som a? 

Que quan Lia é nccessaria pura tal 
fim '? Si não se qu izer da r aos nossos 
oficia is no estrangeir o vida de Luxo pre­
judicial c injusl if icavel, cada um deles 
gas tará cerca de metade menos do que 
os que têm ido il custa do Govêrno para 
m isteres diversos, c isso lhes assegu­
r ando o conforto c representação ne­
ccssarios. 

O problema militar de um. pais pode­
se re~wmir numa pal a vra: - dolá-lo ele 
chef es I 

Ma leriais abundan tes, r eguloan1cn Los 
p reciosos, organização m a terial e de 
fórmulas impccaveis, e tc., tudo isso é 
d errotado n o cam po de batalha, si 
a quele que d ir ige, comanda c os em­
prega é incapaz. 

Atacar qu alq uer aspecto da q uestão 
desprezando os que in teressam á forma­
ção das éliles e dos chefes é perder. es­
forços e disperdiçar meios. 

Nada, n em o timos auxiliar es imedia­
tos, pode prover a d eficiencia dos ch e­
f es :- "Cela suffit! On f ait dés ins tru­
c tions, eles reglem en ts. Et puis il n 'y a 
pas de chef d 'orch es tre" , dizia Foch . 

E o gr ande m estre da guerr a moder­
n a, o creador no Exército F r ancês da 
mentalidade que arr ancou a vitória em 
m eio das insuficiencias d e or dem m a te­
ri al, exclam ava ainda em plen a guerra.: 

" Le m an q ue de ch ef c'est le m alh eur." 
São pal avras a m editar q uando se 

cogita de reconstrução militar ! 
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OS PON1BOS CORI\EIOS 
E A DEFESA. NAC ION ftL 

Pelo Dr. Roberto de Freitas Lima 

(fr~si !lcntn dn Clnb Colombutilo Carioca. Da , oriedado llrasiloira de Avienllnra) . . 
ORIEN"T AÇÃO 

Ass unto discu t ido por muitos sabias. p er ­
manece, enrt:nelanlo, in l\c liz!lneu1Le. numa in­
terrogacão, qu e parece se eternizar, a não ser 
qn e um p esC{uizador ma is lad ino a desvende. 

Tnumeras hipdtesc-s fo t·am imag inadas at.é 
nossos dias, por q11antos se propuzeram a ex­
plicar o instinto da or'ientacão ou êste sen­
tido ~special , sem que, entretan to, nenhuma 
fôsse decis iva. 

Seria dificil, s inão impossível, escr ever êste 
capitu lo, sem aux íli o das aspas, poi s cila­
l'emos todas as expee,ienr. ias executad as, co­
mo todas as hipóle::;es fo rmulada , afim de se 
chegue ao fim co lima do, e terminaremos con­
cluindo com o nosso modo de pensar sôbre Lão 
impol'Lante quão dc ii cado assunto. 

Act·edilara!l1 muitos aulol'es scl' un icamente 
a m e moria a causa do pombo correio se ori­
entar. E' uma hip ótese qu e não resis te a mais 
s imp les nrg·umentaç:ão, pois basta ria, pensamos, 
que sen~o o homem o ser mais perfe ito da na­
tureza, não poss ue, no en tanto, uma m emor ia 
simi lh an te, que o coloque em condi ções de se 
ori enta r, sem podet' obter a m enor informacão, 
qu.an do levado a um local inte iramen te des­
conh ecido, como distante a lgumas centenas de 
quilom etros de sua casa ou de seu país. 

Daewin, cnleeLanLo, atribue a or ien tação só­
mente á. memor· ia local. 

A v isão foi igualmrnl c po· ta em fóco; es­
queceram-se, en tretanto, os que se propuzeram 
a expl icae a oeientaci'io por êste modo, qu o 
send o a terra 0sfceicn, para qu e u m pombo 
v isasse -100, 200 c 300 qu il omelt·os, sel'ia ne­
cessario vôar a uma altura ele 780, 3.150 e 
7.150 meteos I Jmaginem a quo a llur·a nã o 
ser iam fol'çarlos a. võae estes pobres animais, 
quando execu tam viagens cuj os Lt•ajC' Los va ­
riam cntee 1 . 400 a l.üOO quilomelt·os ! Hipó­
tese abandona ria, não (~ poe sabermos que 
os pombos- con eios võam no maximo a ltOO 

ou 500 metros de allma . como por teeem sido 
obtidos igualmente os melhor es . r esultados, nos 
vôos praticados em noiles complelamcnte es­
curas, · qu e não peemiLem ao an imal a menor 
visad.a. 

O olfato foi igualmente posto em linha de 
frente, teoria baseada em experiencias, que 
demonstram, não só Lerem se tornado verd:l­
deiras nulidade · pombos excelen tes operados 
nas narinas, como os an imais que perderam 
paete delas, em consequencia de um acidente . 

E ntretanto, Leve pouca clueacão cslc modo de 
pensar, vis to tet· ficado bem peovado nã.o 
ser êste sentido muito desenvolvido nos pom­
bos correios. 

Na opinião de i\1 . Joseph Hensk in. de como 
o pombo correio pode se orientar, deveríamos 
paetir do principio de qu e o ar· almos fe r ico é 
ele trizado, não sómcntc nos dias de tempora l, 
mas sempre, conslanl0menle, !' que as camadas 
eletrir.adas variam a inda rle intensidade, se­
gundo as difer entes horas do dia, as esLações, 
com o estado do t.empo. Estando, pois, o céu 
coberto de nuvens, e sendo est.as foemauas por 
vapor d'agua, bom condutor de elcLl'icidade, 
pode, por conseguinte, exer cer grande influên­
cia sôbee os seres an imados. 

Raciocinando dêsto modo. pen a Henskin quo 
as coeren tes magnetica influem sõbre Lodos os 
scees, c qu e o pombo habituado a vOar nas 
vizinhnncas de seu pombal, conhece csla in­
fl nõncia no!'lnal para ele, e sabe clcsfingu f-l a, 
reconh ecê-la e,n tod as as di Lància a que é 
\(•yado. ll llo, pois, C'll1 lllgt1l'C' difCt'l'nlcs, Cle 

1·cconhcce imedi aLamcnLe r ta influência, t! 

drla ti l'a p t·ovciLo af im de lomal' a dieocão 
qu P o r·rconrlu:ddt mai i' rap iilnnw nlr ao pombal. 

lJn.ra mnis r<'fPl'~ar ->un opinião, riln uma 
série ele <'XJWI'il•ncia l'C'ilu" lHll' Pie!' que pnssn­

t•cmos a tl('scrcver. 
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1) Um animal hem Lel'inado é solto a u.ma 
distància fbm, tPnr!o um dos olhos tapado. 
volta rapidamente a o pomba l.· 

2 ) O mP.smo anitnnl. :ollo em igunl di-­
Lància, tendo os doi,.; o lhos La.pados. volta ao 
pombal após algu111n ilPo: ilacão. 

3) Kovamenle o 1111'. 1110 a nimal, ô!Lo em 
igual dis tancia, lendo desta vez um dos ouvido.;; 
nhs Lruido. só consegu e vollat· após ler podido 
desobstruir o ouvido. 

4 ) Novamente so lto, Lendo os dois ouv idos 
obstruidos, só. regressou L1·cs semanas mais 
tarde, quando conseguiu se livrar dos agente.; 
de obstrução. . 

Por estas cxper icncias podemos a té CCI'LO 
ponto conclui r que o pomho IPn1 nerP,;;: idnrll' 
fios ouvidos para se o l'icntal'. 

Das exp eriencias conclue He nskins : "J c cror,; 
pouvoir affirmcr que nnl nc pollt'l'a peouver· 
que c'est par un autre son s que l'ouie, que le 
pigeon s'oriente et c 'cs L par l' influ ence des 
cour·ants magnetiques qui PtlLourcnL Ia sp here. 
tout commc l'a ir que nou,.; I'CS pir·ons·? 

Para o Dr. Catbelin a orientação nada mais 
é que um ins tinto cxpon laneo, aperfeiçoado 
pelo hábito e pela educação . Não consideramos, 
no entamto, a orientação co mo um s imples ins­
tinto, não só por não sel'(•m os pombos cone ios 
aves migradoras (andorinha, cegonha etc), 
como por haver necessidade de treinamen to, 
para que os pombo se orien~m e voltem ao 
pombal, o que não sucrcle com as a\'es mi­
gradoras. 

O Dr. Binet-Sanglr adm ite que as celulas 
cer ebrais emitem ondas, que se propagam com 
urna velocidade de 300 .000 qui lom e Lros po,· 
segundo, como as ondas luminosas e ele trica::;; 
e por uma especie de impL"ess ionab ilidade es­
pecial, chamada "enLll ypet·cepLividade", o pom­
bo correio seria r econdu zido com facilidade 
em linha réta. ao ponto de partida. 

Gas tou T issandíc1· xplica n faculdade de 
orienLaçãu por um dom < 11 ~ s~n:; ihilidatlc fo r·­
necendo ao pombo tllltn impress ionabi lidade 
nervosa, qnP rPstnn it' Ja as rlivet·sas pt•opr·i eda­
rles do bidroinctru, ou r, 111111 • dr J.Jrom P­
It·o c do t• !Plrosc~opiu. 

Para 'r .J. Ro~om· a ot iPnlat·ão ü uma esjJ<'<'II' 
de te lepul ia, Hl1• Pxp l i f' a a sua. U:nPHl du se­
g uinte modo: "cons ruet·o u lJOmLal ..:olllu sendo 

lllll cen tro de v ibrncõcs, que sc1·ão p('rccb idas 
twlo llOillhu cotT(·io co lorarlu a uma dislancra 
dada. com nraiot· uu m enor in lcn,.; idadr . clrpcn­
dendo da clistil ncia que o:; separa c da imprc ·­
sio naiJilidadc da natureza do animal". 

.\l&ll lllUS \'CWS, diz () attLOr. O IJOll tho SI' 

perde, po is as cotTenLcs aerea , as perturba­
c.;õcs aLmosferi cas, os temporais, os nevoei ros, 
as chuvas, não só intencplam como pertur­

bam essas v ibrações. 

Já para o capi tão Reynaud, a orientação so 
resume na faculdade que têm certos animars 
de voltarem exatamenLe por um caminho per­
corrido; é, como ele chama, "!o i du·conlrcpied". 
Numa palavra, o an imal faz em sentido in­
verso, e com absoluta precisão, o trajeto que 
ele não vi u quando fo i transportado ; existe, 
po is, nel e um sentido que grava automatica­
m ente o caminho p ercon·ido, mesmo durante 
o sono . .. 

Com ês Le n1odo de pc nsat· cst:i de pleno 
acôrdo i\1. P eniee, dil'etor do l\Iuseu de História 
r'aLurar de Pat'is . Nós, entretanto, d iscordamos 
por completo dGste modo de vêt·, po is, sabemos 
pel'fciLamentc que o:; pombos nuuca vollam 
pelo m esmo c.aminl1o pelo ciual Jornlll con<Ju7.i­
dos c escolhem, p or assim ui zcr, uma rola que 
lhes favoreça a volta. 

Gt·egoit·e Dcnu iL, no enlan lo, cons idera a ob­
servação e a m cnwr ia como sondo as faculdades 
pl'incipais que, · de conjunto com o sentido da 
dit·ecão c o :;enlido da ,·i:;ln, faz em um lodo, 

que nada mai:; é do que a { acuidade de voltw· 
q ue possue o pombo correio . Ele localiza o 
sentido da t.Iit·cçüo na orcll ta iuLel'na, pois quaJ­
quct· lesão aciclenla l ou pral;icada propos il.a.da­
JtlCnLc nos ca na i,; :;emi-circularcs, que se 
acham s iluatlos no apicc da mesma, dá como 
l'Csultado sis tc lllati co a pet·da do senLido de 
cliL"eção. A vi:;ta ó pa,ra ele o complemento do 
se n li do da cl it·ccão: 

Sylvain \Vil Louck pensa desde 1875 do sc­
gllintc modo: ... \ · oJ·i<.'tllnção não dcv<.' sc t• só­
mente aLrilJllirla a um insLinlo, 1ua:; s im aos 
,.;rguinl o l'a.lo1·p . .; : 1- IL"einan wlll o, 2- scns ihi­
lirlnde aLmosl'!'J' ica, 3 _,. visl.a, in(cl igônc ia c 
momoria. " 

O tt·cinam,•nlll nt t educação, !lltc cnn::;is lc rnt 
s ol lar· os )m111l1os ror·r·r·ios 1' 111 rl isLatll'ia · rad·t 
vez, rnaiorrs, fc tn flOl' l'i1H aumentar a iôrça 
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. 
AS LIÇOES DO PASSADO 

Aos nossos Chefes ! 

Aos nossos Camaradas ! 

A todos os Brasileiros ! 

(*) HIJ serait illusoire de compter sur le seul élan 
populail-e, dépassat-il en intensité celui des volontaires 
de la révolution, s'il n'etait pas secondé par une orga­
nisation preálable. 

Pour être prêt aujourd' hui, il faut avoir, par avance, 
orienté avec méthode, avec tenacité, toutes Jes ressources 
du pays, toute l'intelligence, toute Ieur énergie morale 
vers un but unique: LA VICTPIRE. 

11 faut avoir tout organisé, tout prevu . 
. Une foi Jes hostilités comme.ncées, aucune improvi­

sa tion ne ser a valable . Ce qui manquera alors, manquera 
définitivement. Et la moindre Iacune peut causer un 

desastre. 
JOFFRE- Janvier, 1913. 

(*) (Extrai do do livro LA LEÇON D'UNE OUERRE - Lnt. Ch. MENU) 

NOTA -Seria ilusorio contar só mente com o ardor popular, embora ultrapassasse ele o dos volun­
tarios da Revolução, s i não fôsse secundado por uma organização prévia. 
Para estar pronto hoje, é preciso ter de antemão orientado.s com metodo e tenacidade todos 
os recursos do país, toda intelígencia, toda sua energia moral para um fim uni co : A VITORIA 
E' preciso tudo ter previsto e organizado. • 
Uma vez começadas as hostilidades nenhunia improvização é válida. O que faltou então, 
faltará definitivamente. A menor falta pode causar um desastre. 
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··ce n·es t pas un géni e qui m e r evele tout a coup, en secret, ce qu e j'ai a diee ou à 

fa ii·e da o une circonslancc inalLendue pour les autres, c'est la r efl exion, la m édita tion . " 

NAPOLÉON 

"On r éuss it Loujour s quand on se donne à. une cau se, quand on ne se disperse pas, 
quand on ne veu t pas toucber à Lout . .. 

Je ne peux par ler que de mon mé tier . Faitcs le võtrc. J e ne peux rien dire d'au tl"c. 
Moi, j 'ai faiL le mi en, j ' ai le pioché en Iong, en la rgo ct en profundeur. J'a i l'éussil proba­

blement parce que j'avais b ien travaill é mon affait·e e t que je la connai ssais." .. 
FOCH 

"Pour qu e des hommes comme eux .(B iu cher, Schal"l1hor·st ) ni e nt cu ra ison de cc 

colasse qu'é tail Napoléon; il leur a vait fa liu tr·nvai ller . Leu r· palr·iof. is mc lcs g u ida it. " 

FOCH 

"D'abord, 1-e Marécltal Foch ne"fut jamais an imé pae a ucune ambition vu lga iec . Sa 
morali té privée rival isa i t LCVec sa rnoralité publiqu e : ellc cn éta it, d'aill em·s, la somce 
profonde. Dans toute sa Ca?'1'iere, il ne dut son étevation, la de1·nie1·e comrn,e la p1·e­
mie1·e, qu'à ses m é1'ites personnels . Toute sa v ie, il se tient à l'écm·t de l'·in lr igne et de la 
polili que . U fut m êm c une v ictime innocente de ceLto derniôrc quand il ful momcnlané­
ment ex{}lu, comme professeur de l'école de guer·t·e cla ns laquelle, p::u· un acte de com·a­

geuse initiativ-e, dont on ne s auea it assez lui sav.oie gerí, Clcmenceau, déclaigncux de paeli, 
le réintegra comme direcleur." 

EMILE CORRA. 

NoTA - Não é um g enio que m e r evela de r epente, em segredo, o que t enho a dizer ou a fazer numa 
clrcu ns t a ncia Inesperada pelos outros, é a r ef lexão, a medi tação. 

Quando não nos dispersamos , quando nos dedica mos a uma causa e nrlo queremos cuidar de t udo 
ao mesmo tempo, ch egamos sempre a alcançar os·nossos fins . 

Eu só posso fa la t· de m inh a PI'Oflssii.o, de minha ta re fa. Faze! a vossa . "Nilo posso dizer cousa alguma 
além disso . Eu, te nho te i to o m eu dever, explot·ando-o e t rabalha ndo-o longamente. em todos os sentidos . 
Fui bem sucedido porque estavu bem preparado pa1·a cumprir meus deveres e os conhccin. 

Par3. 01...~ homeus <-orn'> Bh:. IH,. e F:Jtar11horst v encessem esse colosso que foi Napoleão, d eve lhes 
ter sido ,..r..,•lsn tral.mlbar naulto, !"..rindo~ I'" r u patriotismo. 

Antes de tudo, o Marechal Foeh, jl\.mals foi dom ina do por ambições vulgares. Sua mora lidade prl­
vad., rlvall .. va fOm suq mnrlulithoue p(ahlic-n rh queer·a, a liás, causa profunda. Em toda s ua · carreira 
s u a • ·ru)ln tln:r3.a 'liLLra fm O:l' u"'tda ~6n ... rrtt por seus mer itos pessoa is . 'l'oda sua v ida passou afasta d o 
éla. itUr iã , "" puUt '",. I·"' "''-"'rn' umn. vlt tma ino cente desta (I! ti ma, quanclcr se v iu momenta neamente 
excluld e 1 rnfa.'il!or Ull L. rle Gu•·rra em cuja) tjua<ilro foi r e integrado pela corajosa Iniciativa de Clcmenceau 
sempre 
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OS POM BOS CORI\EIOS 
·E A DEFESA NAC IONAL 

Pelo Dr. Roberto de Freitas Lima 

(Pr~si d on l c d11 L'lub Colombolilo Cariora. Da Sotiedado lira iloira do .\ritullura) 

ORIEN"T .AÇÃO 

Assunto discutido por mu itos sabias, per ­
manece, eUlt:L)Ofa nl o, inflelizun emte. numa in­
terrogação, qu e pnt·ece se etern izar, a não ser· 
qne um riesquizad or mais ladino a desYende. 

Tnumeras hi pótese~ fot·am imaginadas a t.é 
nossos dias, por qu a ntos se propuzeram a ex­
p li car o ins tinto da ori en tação ou êsLe sen­
tido especia l, ·s em que, entretanto, nenhuma 
fôsse decis iva. 

Seria d ifíci l, s inão imposs ível, escrever êste 

capítulo, sem auxí li o das aspas, p ois ci ta­
rem os ~oclas as cxpc l'icnc.i as exoculadas, co­
mo todas a s hipó.t.e:: c. Jormulada:;, afim de se 
ohegat· ao f im col.imado, c Lc rnünarcmos con­
cluindo com o nosso modo de pensar ~ob re Lão 
impo l'Lanle quão de licado ass unto. 

Acredi tar am mui tos aulo t·cs sct· uni cnm enle 
a memoria a causa do pombo correio se ori­
entar. E' uma hipó tese qu e não r es is te a mais 
sünp les argume n tação, p ois bas taria, pensamos, 
que sendo ·o home m o ser mais p erfe ito da na­
tureza, não possue, no entanto, uma m emoria 
simi lbante, que o coloque em condições de se 
oei entar, sem poclcr ob ter a m enor informação, 
quando levado a .um local inteiramente des­
conhecido, como d istante a lgumas cen tenas de 
qui lome tros de sua casa ou de seu país. 

Dat'\vin, enlt·e tanLo, atribu o a ori entação só­
mente á memot·ia local. 

A vi são fo i igualml' nte pos la em fóco; cs­
quocceam ... se, entre tanto, os· quo se propuzoram 
a explicae a Ol'i enta~fto por ôstc modo, que 
sendo a Lerra osfe rica, para que um pombo 
v isasse 100, 200 c 300 quil omoleos, SC'l' ia ne­
cossario vôar a uma altura de 780, 3.150 c 
7 . 750 m ctl'os I Jmagin l'm a quo al luJ·a nii o 
sPeiam fOJ'Caclos a \'Õae es tes pohr l's anima i , 
q1Jando executam YiagC'ns cujos Lrnjc los va­
riam entre 1 . 400 a 1. GOO qJtil ome tt·os ! Ilipó­
Lcsc a bandona ria, nã o só p oe saiH'emos qtit' 
os pombos cune ios vOam no max imo a '!00 

ou 500 metros de allura. como por terem sido 
obtidos igualmente os melhores resultados, nos 
Yôos pt·aLicados em noit cs compl clamenLe es­
curas, qu e não permitem ao animal a menor 
Yisada. 

O olfato fo i igualmente pos to em linha de 
f t'ente, teoria baseada em experiencias, que 
demonstram, não só Lerem s e tornado YC'rd:l­
deiras nu li dade" pombos excelentes operados 
nas narinas, como os animais qu e perderam 
parte delas, em consequcncia de um acidente. 
Entretanto, Leve pouca duracão C•s le modo de 
pensar, visto ter f icado bem provado não 
ser ês te sentido m uito desenYolvido nos pom­
bos corre ios. 

Na opinião ele AI . Joseph Henskin . de como 
o pombo corre io podo se orientar, deveríamos 
pal'lir do pl'incipio de qu e o at· almos fcrico 6 

eletrizado, não sómcnlc nos d ias de temporal, 
mas sempre, cons tanlcnwnlc, e que as camada'> 
eletrizadas variam n inda de intens idade, se­
gundo as difer entes horas do dia , as estações, 
com o estado do t empo. E s tando, pois, o céu 
coberto de nm'ens, e sendo estas formadas por 
Yapor d 'agua, bom conclutot' elo cleLe icidadc, 
pode, por conseguintP, exercer gTnodo influên­
cia sôbt·o os seres a nimados. 

Haciocinando dêsLe modo. pcn!':a Hon skin quo 
as ooet·enlcs magne ticas influem sõhre lodos os 
seres, o quo o pombo habi t,uado a vOar nas 
v izinhanc.as de seu pombal, oo11 hccr ~'S ta in­
flu uncia normal pat·a elr. l' snhC' clrs tingu í-la, 
r econ llecc-ln em todas as d isLància n que é 
l!'dclo. oito, p oi , em lngnrl'S difer ente , ele 

1·cconhece imecliaLamonLl' esla in fllt l!ncia, ~: 

dPia tira proveito al'im el e loma.l' a direc üo 
qu l' o ,·ccon!luziri\ ma i" t•apidnnwnLc ao pombal. 

l:'nra mn is rpfln•t,:at· "ua opin ião, ciln uma 
~óric dt' <' XLH'L'I<'nl'ia l'c> Jla ,:; lHll' (·k t' l llW IHt".;a­

l'emos a li ~!::lCl'OVer. 
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1) Um an ima l hem l t'l' inado é solto a uma 
disLàu cia fixa, LPndo um elos ol hos lapado, 
,·oiLa r ap idamen te ao pombaL' 

2) O mP.smo a n imal. so llu em ig ual rl i~­

lància, lendo os rlni ,.; ol ho !...1.pados, volta ao 
pombal a pós alglllna hl',; il acão. 

3) Novamcnlo o mc~mo an imal, ôllo em 
igu al dis tanc ia, Lend o des ta vez um dos ouvidos 
ohsll'Uido. só consegu e volta t· após let· pod ido 
dcsobs lruit' o ouv ido. 

4) Novamente sollo, t endo os dois ouv idos 
obstr uidos, só r egressou tt·cs seman as mais 
tae'de, qu ando consegu iu se I i vrae dos agen lc.; 
de obstrução. 

Por estas cxperioncias podemos atrl cct·lo 
pon lo conclu ir que o pomho lc>n t JH'l'I'S!' iolndl' 
rlos ouvidos para se ot·icnLat·. 

Das cx pot·iencias concluo Henskins : "J c crot s 
pouvo ir aff irmer que nu l nc pOIIJ'I'a peouver 
que c'es t pa r un a utre scns q ue l'ouie, que le 
pigeon s 'orien te e t c'cs t par l' in fl uence eles 
cou_rants magnetiques qu i enlou r en t la sphere. 
lout comme l'a ir que nou.,; l'Csp it·ons ·! 

P ara o Dr . Ca thel in a ol'i cn lacão nada m ais 
é qu e um ins tinto oxpon ln neo, aperfe içoado 
pelo hábito e pela educaç-ão . Não cons ideramos, 
no entam to, a orientação como um s imp les ins­
tinto, não só por não set·em os pombos cot·rc ios 
aves migradoras (andorinha, cegonha ele) , 
como por h aver necessidade el e Lt'e in amento, 
para qu e os pombos se oei enLem e voltem ao 
pombal, o que não sucede com as aves m i­
gradoras. 

O Dr . Binet- Sanglfo admi te que as celulas 
cerebrais em item ondas, q ue se propagam coru 
uma velocidade de 300 . 000 qu i lometros PO •' 
segu ndo, como as ondas lumi nosas e e le ll' ica13 ; 
e por uma especie de impress ionab ilidade es­
pecial, chamada "enlhypel'cep t iv idade", o pom­
bo correio seria reconduz ido com fac ilidade 
em linha r é ta ao p onto de partida. 

Gaston rrissandie r ex plica a fac uldade de 
or ien taçao por um dom rl c sc>ns ibi lidadP f () t'­

nccendo ao pombo uma impress ionabilidado 
nervosa, que r csumil'ia a::; d iversas propt· iecla­
rlos do h idromett•o, do tcrmomelro, do b a i'OI11C­

Il·l) c do olctl'oscopio . 
Pat·a M . . J. Rosoo t· a ol'icnlação é uma espcc tt..: 

de lolcpaLia ; e lo expli ca a s ua tOOJ' ia do se­
guinte modo: "cons ide l'o o pomba l como sendo 

lltll cen tro de vibr ações, que sct·ão pct·ccbida· 
JWin J!UIIllio cotTt·io colocad iJ a UIIHl di s tancia 
dad a. rom nlaiot· uu mentll' inl cnsirlarl c>. rlc>pcn­
dcndo da d is t;l nc ia que o::; scp:n·a c da impt·cs­
s ionaiJi lidadc da na.Lureza do animal". 

.\ lgu mas vezes,. di;, o au lor, o pon 1hu Sl' 

p01·de, po is as corl'en Les aer eas, as porlurba­
çõcs aLmosferiras, os Lempoeai :>, os nevoeiros, 
as chuvas, não s ó interceptam como poetur­
bam essas v ibrações. 

J á par a o capitão H.eyna uel, a orien tação so 
resume na facu ldade que tóm certos animais 
de voltarem exaLa menLe por um caminho per­
corrido ; é, como ele chama, "loi du co·ntropied". 
Numa pa lavra, o animal Jaz em sentido in­
verso, e com absolu La pecc isão, o teaj elo que 
e le não v iu qu ando foi tmnspoetado; ex islc, 
po is, nele um sentido que gt·ava au tomat ica­
mente o camin ho pcrcoerido, m esmo dumnlc 
o sono ... 

Com este mod o de tJcnsat' está de pleno 
acôedo M. P enier, dire tor do i\luseu de História 
Natural de Paris . Nós, en tretanto, discordamos 
por comple to dêste modo de vct·, pois, sabemos 
pedei lamenlc quo os pombos n ttucn voltam 
pelo mesmo can li nllo pelo qtw.l rorat tt conduzi­
dos c escolhem, por assim d izer, uma t'Ola quo 
lhes favor eça a volla. 

Geegoire Dcnui l, no en lan lo, cons idct·a a ob­
servação e a memnria cotno sendo as faculdades 
Pl'incipa is que, de conjunlo com o sentido da 
direção c o :>enlido da vista, fazem um lodo, 
que nada ma is é do que a (aculilade de voltar 
que possue o pombo corre io . E le localiza o 
sonlido da d ireção na ot·elha inlcl'na, pois qual­
quer lesão ac idonla l ou pra~i cada peopos itada­
menLc nos ca naí::; scmi-cit·cu lar osr que so 
acham s itua{lús no apioe ela mesma, uá como 
resu ltado s is tema Li co a perda do sentido do 
direção . A vi sla ' é para ele o complemento do 
senlido da d ireção . 

Sylvain Willo~tek pensa desde 1875 do se­
gu inte modo: ".\ ot·iPnlncão não rfcvp . c r só­
mcnle a lribuida a um ins tinto, mas s im aos 
sc:g ui nlc fal tn·p,; : 1- 1 t·e inam enlo, 2- sons ih i-
1 idade atmnsfr•t·i ca, 3- vi ·La, in lei igôncia c 
momoria . " 

O Ll'e inanwntu ntt edur açãu, qu r rons isll' r m 
sOlf a t· OS lJII II IltOs ('fiiT f'i OS (' 111 d is l.;\lll' i UH C' :l d ' l 

vez, utaiot·os, lcm por fim au menla r a forva 
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muscular, desenvolver a vis ta, a memoria, a . 
inleligencia, nu ma palavra, o poder de Ol'ien­
lação . 

A sensibilidade atmosferica é sem. dúvida 
alguma urn a das causas essencia is da orien­
taÇão. Nós sabemos qu e os pombos são mui lo 
ens ive is a todas as variações atmosferioas, 

numa pa l·avra , que é como um barom etro qu~ 
falha raramente . E' pois o s imples sentimento 
almosferico, desenvolvid o ao maximo pelos 
l•·einarnen tos, qu e indi ca ao animal o caminho 
a seguir. Nos dia-s sombrios, chuvosos, .e nos 
nevoeiros, vemos os pombos s ubir-em o mais 
allo poss ível, a fi m de passarem por cima das 
cam adas brumosas pa ra se orientarem . Graças 
pois a este conjunto de se•n&ibi lidade atmos­
ferica, vis ta, inleligencia e memoria, elevado 
no maximo de perf eição, é qu e essas preciosas 
aves se ori en tam. P . J. \Van Beneden con­
corda de modo abs'olulo com WiLtouck. 

Descrila•3 as teorias, hipoteses e experiencias 
feitas a Ló hoj e, e mesmo feita a critica .da 
maioria delas, nada f acil se torn-a a tarefa de 
daí concluit· a lguma causa, entretanto, passa­
remos a dar a nossa opinião sôbre tão magno 
pl'oblE> ma. 

O nooso modo de pensar será dividido em 
dua s p a l'Les bem clisLintas, afim de chegarmos 
a urna co.ncl usão. 

1) o qu e é OJ' ientação; 

2) como se processa e onde .se loc.alisa o 
sentido da d ir eção. 

Devemos parlir de um principio, o de que 
o amor p elo pombal é extremamente desenvol­
vi do em lodos os pombos correios, tanto nos 
jovens como nos velhos, nos machos oomo nas 
femcas . E le aum enta entr-e tanto com a idade 

' c ~e manifesta part..icularmenle p elo instinto 
de propriedade no mac ho e p elo instinto de 
maternidade na f emea. 

A faculdade, o dom, que possuem os pombos 
ct ·rreios ele vollarem aos . seus pombais, é a 
resu ltanLe da soma de faculdades pal'c ialmente 
i·natas e parcialmente adquiridas; tanto as pri­
meiras como as segundas, desênvidas, modi­
f icadas, exploradU~s pelo homem em vista das 
necess idades s urgidas no decorrer dos seculos. 

A ol'ie ntação, que nad a mais é que o sentido 
de clirecão é uma faculdade, como acabamos de 

dizer, parcialmente inaLa e parcialmente adqui­
rida. Se não, vejamos: ·o a origem do pombo 

con·eio, vemos ter o mesmo herdado esta facul­
dade do Mensageiro Persa, que a possuia sob 
forma de inst,i_nto de orientacão, como a pos­
suem as aves migradoras, ando·rinha, cegonha, 
e te. (r a!culdatk fpll1'Cialnnente nia;ta) ' en!llr-e­
LanLo o homem, explorando esta faculdade, já 
com o fim de se servil' para as transmissões, 
já com o fim desportivo, fez a seleção das aves 
nas quais ela se apresentava m-ai·s desenvol­
vida, e, por meio de treinamentos bem orien­
tados, isto é, educado o pombo par~ o fim 
colimado, conseguiu efevar esk1. faculdad e ao 
maximo, vendo por· fim coro-ado de exiLo o seu 
longo e ubil trabalho (faculdade parcialmente 

adqui1·ida) . 

Resolvida de modo satisfatorio, segundo jul­
gamos, a primeira parte do problema, passe­
mos á s-egunda. 

Das experienoia r ealizadas com o fim de 
se determinar em que orgão de sentido se loca­
lisa o da direção, vimos resultar que todos 
foram apontadoo como sendo o procurodo e 
vimos conio a lesão de qualquer um redunda 
em falia irreparavel para o sentido de direcão, 
donde poderemos conclui!', sem medo de errar, 
não se localisar a orientação neste ou naquelle, 
como procurou erradamenLe concluir a grande 
maioria doo pesquizadores, mas depender dire­
Lamente de todos, numa palavra, ser a resultante 
do· otimo funcionamento e do equilíbrio dos 

mesmos . 

O modo pelo qual se processa o se'Dtido da 
dit·ecão, entretanto, é ainda a interrogação que 
perdura a desafiar os mais astutos experimen­
ladores : o homem exp lora os efeitos, sem, no 
entanto, chegar a det.erminar as causas. 

Preferimos silenciar sôbre êste ponto, ao 
invés de imagi·na1\.'llOS mais uma hipoLese, dei­
xando no leitor as inu.rneras teorias e expo­
riencias feitas a-té hoje, U!fim de que o mesmo 
conclua alguma causa, em pról da oolombofibia, 
que, segundo Denuito; "est une science ou de 
nouvelles découve!'tes se font tous les jours ct 
offt'e à nos invcsligations un champ vaste et 
san s limites . 

( Gontimía no proximo número. ) 
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A ·siDERUR61A E. A REVOLUÇÃO 
Pelo Cel. Flavio Nas cimento 

O progr ama da Revolução <leve ser f'nnclamentalment e economico 

S i a Revolução não deixar uma grande obra 
econom i caJ ou, pelo menos, uma grande e 
car acterística di1·et1·iz economica, que estru­
túre a nação, Lerá f alhado na maior parte . 
de sua missão. 

LcmbremÓ-nos que tudo decorre, num or­
ganismq, de seu arcabouço, de sua constitui­
ção c do acionamento desse conjunto. pelo Vis 
a T ergo, mantido pelo alimento que suas fon­
tes economicas lhe proporcionam ; precipua­
mente, mesmo, só essencial é a existencia 
dessas fontes economicas, aplicadas num em ­
b?·ião qua lquer , porque o · mais, a organização, 
os regimens, os sistemas, a circulação, a dis­
tribuição, .enfim, a const ituição, o desenvol­
vimento-do organismo vai-se fazendo por ação 
do Vis a Tergo dos fisiologistas, naturalmente. 
prceisamente, pela lei natu ral do m enor es­
{ô?·ço e, portanto, da economia; não nos pre­
ocupemos gr andemente com o secundar ia, o 
decor rente, que no caso são as finanças, e or­
gani zemos, islo sim, desassombradamen te, a 
produção nacional : desembar acemos o campo 
da economia nacional ! 

É -preéiso que a Revolução est1·utúre eco­
nomicam ente a nação. 

Essa r:strutúra tem que ser solida, ou não 
é est1·u túm e, sim, armadilha, brinquedq, al­
çapão, como o t em sido a exploracão do café 
c seu financiamento no sentido de manter 
preços' artificialmente altos, chamando-se isso 
de fesa do café, astucia feita pelos e pa ra os 
pol.iLicos desna turados e não pelos e para os 
lavradores, os diretamente interessados, e para 
a nação, a coletividade, qu e seria a benefi­
ciada realmente pela incorporação dessa fonte 
fi e riq~{eza ao seu organismo; -embuste :>Q 
possível, por set• o café um produto de luxo, 
incapaz de servir de estrutúra de nação al­
guma que queira e possa r ealmente ser forte; 
é como si alguem quisesse fazer a estrutúm 
solidissima que um an·anha-céu exige, com 
varas de bambú. As nações fortes r ealmente 

se est1·u ttL1·am com o (e1'1'0 e ·o aço, tor­
nados blocos pelo cimen to dos grandes ca­
pitais, assim como fl exíveis ao infinito pela 
tem pe1·a da inteligencia dos técni cos e dos btl ­

sinessmen que sejam r ealmente ór gãos da 
nação, tudo transformando em u til idades c 
instrum entos de progresso, de vida, de po­
Lencia, nu m entrosam ento racional, T}atural, 
is lo é, no sentido de ir tramando a estrutúm 
da nacão com o seu fen ·o· e s eu aço pr o.prios. 
Com essas indús trias estrutu.rais não seria pos­
s ível um embuste como o do fi nanciam ento 
do café, pois o ins tinto de conservaçã.o da 
nacão não se deixar ia lud ibriar por tal. fórmn. 
as defesas ins tin tivas operando ·Jogo em favor 
de seu a1·cabouço Teal mesmo e, en tão, o cas­
tigo conlra os deli nqu entes seria muito mais 
sevéro do que o está sen~o, pela razão mcsmn 
do volu me do atentado. 

Si havi a para nós uma barr<e ira que nos 
impedia de enfrentar com coragem e possibi­
lidade de êxito, o problema maximo par:t as 
nações que querem e podem ser fortes, - a 
fa lla de um dos elementos para S<!t ' obli cio o 
material est1·utw·al das nações fortes, o car­
vão apropr iado - , c.s la dif iculdad e já não 
ex iste mai-s. Quer se empregue o processo ele­
Lrolitico, extraindo-se do minério o ferro pU1'(l, 
transformando-o, depois, em aços quaisquel', 
aproveitando-se o enxofre das pirites que se 
obtôm por este processo, como subproduto, o 
qual nos dará o acido sulfw ·ico, esse elemento 
maximo de progresso, indice de adeautamcnto 
industr ial de um país; qu er se empregue esse 
inteligente processo Smith , pelo qual os nossos 
ox iclos de fe1·1·o serão 1·ecluziclos em baixa tem­
peratura, dando t ambem o ferro puro, base 
dos· bons aços, livrando- nos este proces::;o, parn 
o aproveitamento das nossas riquíssimas ja­
zidas de oxido de fer1·o, de teôr extraordinar io, 
da exigencia da obtenção de coques mctal ttt'­
gicos de que a inda somos pobres (por não 
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Le1·em as nossas minas de carvão at mgido a 
pro fund idade necessari a, por estarern• muito 
em llOm eç6 de e>..-plor ação) , qualquer fonte de 
calor servindo bem; quer empreguemos um, 
Quee outro dêsses pr ocessos, cada um para a 
cs pccie de minério apr opriado, pi?·it es para o 
pei meiro, oxidos par a o segundo, o noc;5o pro-
b lema f icará resolv ido . · 

Então, si técnicamente o problema está ee­

solv iclo, s i os capitais estão formados, ou em 
fol'rnação adcan lada para a ins talação, até 
-em gTa.ndc c ca•la, da sideru1·(Jia entre n.ós 
(aliás esses dois processos admitem a peq1~ena 
e~cala, o Quo quce dizer a pequeno capi taL), 
SI ha v isão de nossos estadi stas, tanto que 
o chefe do govêrno p rovisor io e os pr in­
cipais interessados como orgãos naciona is da 
"" eru ia , os l\l in is tros da Guerra, da Ma ri oh a e 
da Viação vêm demonstrando por palavras e 
P~r fá(os ·O inlm·esse pelo: assu-nto, porque 
nao fazemos da r esolução dêste problema a 
ob1·a fundamental da Revolução Brasileira?! ... 

Repito, lembremo-nos de que si a estruttí.t·a 
é forte num organismo e suas fontes de eco­
?U>mia são r icas, o meio é abundante de ali­
monto, esse organismo pr osper ará, expandi r­
se..,<.\ ao maximo, pelo Vis a T ergo natural, os 
fátos cconomico-financeiros achando seus l la­

minhos natura is segundo a lei do menor es­
{o?·ço, tomando o organismo total feição, forma, 

a: caracter isticas que lhe foram pr~as, 
desde que os f enômenos s~ processem sem in­
lor feeencins ind éb itas, ins incer as, do que ele 
r ~ "' , a 1as, se de1endorá por si .:mesmo (como foi 

com a Revolução Bras ileiro), quando .atingi-
1'em ao li m ite, t?·op plein, o abuso, a bur.la dos 
Que i :egitimamcnte se arvorarem a dar !pSeu­
do-dir eção cconomi<la ao or ganismo nacional, 
dereubando-os em noda avassaladora. 

Nós, Militares, somos dirétamente inter es­
sados no problema ; eis por que devemos agi­
lá- lo, contribu ir no que pudermos para ser 
r le J" osolvido o mais racionalmenie possível. 
Temos por missão defender o pals ; essa de­
fesa se üiz, em ú ltima análise, com os bons 
aços , mesmo que se encare a guerra moder nn, 
qnímica, pois esses prodú'tos químicos, in ­
clusive, e pr inc ipalmente, a ol) tenção do azoto 
captado na atmosfér a (origem dos explosivos. 
gazes e adubos) , são condicionados aos bons 
aços par a a m:aquinária que os fabrica ; assim, 

não é indevidamente que nos imiscu ir emos no 
assunto : somos tão dirétamenLe inLeressados 
na siden trgia, quanto o lavrador de café o 
eleve sér nos institutos que t ratam do qne lhe 
é correlato ; assim procedendo êles cuidam de 
sua prosperidade e Lambem da prosperidade 
elo pafs; assim, Lambem, o militar que se in­
teressa pelo desenvolvjmento da sideru1·gia no 
país, não só cuida do seu interesse, possibili­
tando vir-lhe ás m.ãos melhor instrumento 
para melhor cumprir o seu dever de defenlier 
a Pntria na hor a da guerra, como lambem be­
neficia ao maximo a Nação, qu e pôz sôbre· 
seus hombros o encargo tremendo de a de­
f&nclei' do modo mais &f.icienLe . Como a clas;;e 
dos lavradores de café, de que viemos fa­
lando par a exemplificar, não deve deixar aos 
polí ticos a defesa de seus inter esses, Lamber.1 
nós. Mili tares, não devemos consentir que esses 
meso1os políticos cuidem e legislem a respe1Lo 
ele tão magno assunto, á nossa revelfa: orn 
mui to maior escala prestam-se ·ás mistificações 
os assuntos da defesa nacional (armas, IT'á­

quinas, ferros, aços, ele . ), para deverO'\os dei .. 
xá-los em mãos de políticos profissionai:.:.. as­
sociados c<>m o grande comércio internaciong l, 
se)11 entranhas I . . . 

Nós, Mili tares, devemos tratar do proi1lemn 
da side1'tL1'(Jia por uma razão de honestidade 
profissional, pois , realmente, de que nos serve 
sabermos de cór e, em belos t êmas, resolver 
problemas táticos e estratégicos, si não temos 
material para aplicarmos toda es~a sabedol'i::t. 
na ocas ião oportuna, na ocasião da guerra?! . . . 

Não é honesto diser-se : "somos t1·ouDie1·~· 

apenas, a nação que nos forneça as armas'' ... ; 
não I. devemos influir, esclarecer, ventil ar, es­
miu, aJ', ta nto quan Lo esteja ao nosso alcance, 
os problemas cor relatos á defesa nacional, pen­
sando qu o ninguem negará ser a side1·nrgin 
problema correlato, si não precípuo. 

Justo par:ece, pois, que secundemos o Govõr­
no no proposito que tudo indica estar, de fazer 
ria implantação da indústria siderur(Jica no 

'Brasi l a obra fundamentaL da Revolu ção, pois 
s i a feituea ele leis de. organização social, polí­
tica, do scglll'anca, de garantia e fiscaliza,;ão 
do omprêgo dos dinheiros publicas são impor­
tantes e não devem ser descuradas, sendo li­
cito aproveitar-se a ocasião de delegação t\i­

Lator ial para. serem elas incorporadas ao or .. 
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ganismo social; con tud o, devemo-;-nos lembrar 
que tudo isso constitúe, ·apenas, v.ias de en­
caminhamento da energia que as fontes ~co­

nomicas deverão produzir e enviar para o or­
ganismo social, afim de que este possa t1·u ­

balha:r e defender-se. 

O essencial é ter essas fontes de produ çii<J 
em grande escala e estás só são assegu radn s 
pela sideru1·gia, criadora das alavancas ·~orn 

que se faeil,it.am os esforÇos, se multiplicam 
as forças, side.rurgia que condiciona as bases 

. solidas, as estrutúras capazes de r esistirem ás 
ações do tempo e da fenom enação agitada. pelo 
evoluir v.ertiginoso d'e outras unidades so­
ciais, vivendo no ambiente, e que, s i assim fÕ!', 
poderão ·apenas, nos atritos desse evoluir, ro­
çar, 'ferir , quebrar ramusculos, pequenos galhos 
da arvore colossal de uma grande civilizaçã.o, 
o que em nada influir á sôbre essa est1'ltttíra 
e sôbre essa base solida, feitas de ferro e aço, 
cimentada com o esforco e a inteligencin do 
homem verdaqeiramente diretm· sincero da 
sociedade, interess·ado em es tabelecer a obra 
solida da civil ização, e não o político profis­
sional, aproveitador do momento fugaz, que 
só deseja t irar seu lucro ocasional e ir gosá- lo 
sem mais que,rer saber do .que fi cou par a tFaz, 
da hecatombe, do horror, do desmoronamento 
de uma P atTial. . . 

Que no Congr esso de técnicos que a Cons­
tituição nova nos dará, os represen tantes 
das classes :produ tor.as e da defesa nacional 
continuem protegendo e encaminhando a mar­
cha da ob1·a brutal da implantaco da indús­
tria siderurgica n.o pa ís, factlitando-lhe o 
romper caminhos novos, no detal.he de sens 
efeitos, abrindo-l hes campos e horizontes ; 
mas a o'bra bruta tem que ser feit.a ditato­
rialmente, op não se 'far á .tão cêdo entre 
nós, vindo a sofrer retardamentos que as cir ­
cunstâncias atuais do mundo não nos permi LP-m 
calcular. 

Ataqu~mos com o Govêrno discrjcionario · 
c honesto que atualmente nos gui a, o probl e~­

ma bem de frente, mesmo que ele tenha de 
usar de todo o seu arbítrio e violencia e ven­
cex:-emos ; podemos começar atacando o pro­
blema pelas tres faces pelas quais ele pódc 
ser atacado por nós, no presente: - expor­
temos minéreos de ferro, sem receios àe fi-

carmos pobres e, Lambem, extraiamos ferro 
pelos dois processos qu e não exigem coque 
me talurgico (pNlcessos elet1·olitico e Smith) ; 
po is s i instituirmos estes dois pr ocessos de 
extração, nu nca o minério que exportarmos 
virá fazer concurrencia ao nosso ferro, aqui 
extl'aído, por esses processos de tempera.tut·a~ 
haixas. Esses ferros de to.r na-viagem, tra tado~ 

pot• que .prooossos sejam, nos chegariam tão 
wbrec::m·egados no 1n·eço de custo, com trans­
portes, seguros, imposlos (aqu i, s im, ten1 
lugar o imposlo proibitivo, prolooionista) . 
que não res istir iam ao preço de custo do nosso 
f eno exlraioo aqu i, ;mesmo do mi·néri{), por 
esses processos ; aliás, é bem s abido que os 
processos de temperaturas baixas localizem a 
indústr-ia side1'U1'{]ica nas regiões dos miné­
f· ios mesmo, possibili Lando lambem .a peque­
na escala, o que s ignifica o em.preao de pe­

queno ca1Jitall . . . 

Chefes r esponsaveis pela Revolucão Br·as i­
leira !.. . Como agistes desassombradamente 
para desencadear o fenômeno da Revolução, 
não porque o quizestes, mas porque fostes 
impelidos pela onda da fénomenacão, pelo ü t.ç­

tinto ele cnn~e1·vação social, agí Lambem agora 
nes te sentido, sem temor de er rar (que este 
é bem o certo), po.is qu e tereis tambem s ido, 
assim, levados pela fenomenação econom ica. 
que terá t ido em vós apenas o aríete que va1 
esvurmando a rocha dos interesses pessoais 
subalternos, para permitir ser aberta a. j an<>la 
que deita para o ·campo aberto, em que nns 
lançaremos como grande nação.. Não abr in­
do esse ·caminho; seremos fatalmente esma­
gados, absorvidos, ou escravizados pelos que. 
ao nosso lado, estão agindo concientemente no 
desenvolv imento de in dústrias capitais como 
a do tr igo, a cia carne e a do petroleo e outras, 
sómen te por não possu ír em . os minérios que 
nós possuímos, v izinh os com os quais furemo~ 
simbiose e v iveremos em paz, si soubermos 
Lransâormar o que . Lemos e nterrado e sem valor 
algum, assim, em utilidades para o continen te 
amer i·cano e depois para o mundo todo. Se 
assim não soubermos pt'oceder, jus·to é que 

dessas r iquezas se aposse q uem (]elas souber 
o pude1· se uti(izar, beneficiando o pla,neta 
da fó:rma ma i·s larga, ap1iove ~tand10 as da­
di v as generosa,s com qu-e a nature~a nos 
brindou! ,., 
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O.H G ANIS A ~ Ã O D A A V I A ~ A O· MIL lT A H 
Deló Capitão Nilo Sucupira 

As nações a rmadas, na perspectiva de t erem 
um dia de apelar paea as armas, como unica 
solução capaz de dirimir suas questões in­
ternacion ais, tratam de mobilizar todos os 
ramos de sua atividade e lançam mão de todo!:' 
os meios cien tíficos, numa ansia desenfreada 
de aper fe içoar em os engenhos bélicos de des­
tru ição da· l)uman idade . 

A guerra clesencadea-se brutal, com mil c 
um h orrores, e essa ciência, dest ruidora de si 
mesm a c qu e não r c::>sa de evoluir, exlasia-se 
com suas d escobertas m arav il hosas . 

E xtinto o vulcão. desaparece o gr~mie 

tea:tr o d a.s ex;per i<encias e v olta-se á paz dos la­
bor atorios. onde as análises se multiplicam na 
pesqu iza de um agen te melhor ou de um su ­
cedeneo dos pr ocessos e meios r evelados pelo 
c a tacl isma . 

Com efeito: 

Dr 1!H4 a 1918 as nos·s ibil idades do material 
utilizado pela Aviação evoluiram de uma ma­
nnira surpr eendent e e a prova existe nos· dado~ 
abaixo: 

- A v elocidade de vôo passa de 11 5 kms. 
á h or a (avião - 1n nnoplano - Morane Pa­
rasol) a 220 kms . (aYião 1SP:\ D 220 CV . ) : 

-A Vf>locidad~ asmmcional. muito lenta. uois 
nuns i todos os aparelh os prer.isnvnm de 1 h ora 
e 30 minutos para se elevarem a 2. 000 
mef.ros, snJvo o Moran e e o Can dr on (aviiio 
hi nlnce monomotôr) qu e alcancavam essa a.l­
t. nra en tre 25 a 30 m inutos. nassa a sPr oht idn 
em 4 min utos e 30 segu ndos (avião SPAD 
220) : . 
· - 0 této eleva- se ne 3. !100 (av ião Cand ron 
h ilnlace m onomotôr ) n 6. 500 melr os (avião 
Breguet ) . 

E' ev idente qu e os a.ll!arismos aqni i ndic::~ dos 
r.nrresnondem unicamente aos resultados oh­
f.ir! os. normalmente. no curso de uma miss:io 
rlc gnerra de longa dnrnefío e não r enr esentam 
P.m absoluto os "rerords" nos aéronr·omns . 

O a.nna.mento, trnnsform~mdo o avião em 
nm P.!em ento r eal de combate. apresenta mnn 
o.rig ina''idadP inf.Pre...c;s ~n t P, nois ~e nassa d ·~ 
nm avião desarmado ~ o mononlanP.-hi mPtrn­
lh ~ doras, ao trinlaoe ~ 3 m et.ralha.norns e no 
f.r inl nce dispondo ne 2 torres àe duas mP.­
t.r::~ lh a doras . 

O neso m aximo nas bombas transnortan~!; . 

nn s nrfmeiras oneracões àe 1914. éra nroxi­
ma m ente rl~ 100 lrl'!'s.. ating-inrlo no firn r. a 
g-11 erra a 500 kgs. (Farma.n bimotôr F . 50) . 

Desnrovidos in teirn mentP rlo Pnn innment.o 
fotogr afioo e radio, êles r ealizam nesse narti­
r.nl ~r n m notavel nroeTes~o. nP.lo anerfeir.oa-
mPn to rlos rli ferenf.PS t.inM ntil iza rlos . · 

As m issões limitavam-se a simples obser­
vacões e alguns aviões transnortavam peqnP.na'l 
bombas, sem nennum dispos itivo especial 

(L . B .) e com o f im exclusivo de influir no 
moral do inimigo; porém, acompanhando o 
desenvolvimento das possibilidades do mate­
rial, a natureza das missões multiplicam-se e 
não só a busca de informações como ainda as 
que permitem á Aviação a faculdade de, pelo 
fôgo destruir os objetivos terrestres · e tri­
unf;r sôbre determinadas resistencias aéreas. 
atingem a um excepcional gráu de adianta­
mento . 

Esses n otaveis empreendimentos têm con­
duzido. no atu~l período de "paz mundial''. 
a indús tria aéronnulica à ·urna visível ativi­
dade tecnica, ampliando o papel da Avi~ção 
Militar 

"Nem tudo. entretanto. eXPerimentará al­
terações . O material de aviação já atingiu tal 
~ITâu ·de aperfeicoamento, que as futuras mo­
dificacões nfio acarretarão certa~ente subve~- . 
são im Pdiata dos processo de combate ensr­
n ~dos ·p ela p~l)eri enc ia da ú ltima guc~ra:." 
(Tntrod?tcão ?'elnNva ao emprêgo da Avwçao 
-~· pm·te rto R. E. C. Av. ) . 

Nessa ordem de idéas a Aviação, como todos 
os engenh os de~tinndos a com .ela cooperarem 
n~ conquista na S1tperim·idade aérea. revelon­
se um elemento tão indispensavel ao Comanrln 
como ás trrma~ I.Prrestres. gracas ás suas pro­
mied::tdes ess(m ciais que consistem na com­
hinnrão de dois fatores :· - m obilidade Sr'­
(1111/do ns t rr>s di m ensões e potencia rie f tl fT_O. 

NessP.s tíltimos trmpos. porém. uma te(!r tn 
noYa. de sen rmnr êgo apaixona os esniritos " 
a. constituirlio àé nma '"Aviaci'ío Of~nsiva". 
exclnsivamente dr.st.inacla a conduzir as one­
r~ rões indenendent.em'ente dos acontecimentM 
terrestrr.s e maritimos. afi11:ura-se real izavel 
r ntre algumas n~ cões na Europa . 

Bu sr.a- se ::~ ~sim a cr iacão de nm "Exercito 
ào nr". aginclo no intPrior cJn Pa ís i~im i~ro .. no 
sPn f.ir!o àe nrornrnr. com seus propnos mews. 
dPridir da Vitória. 

1\fas onde fi ra ::~ nrnnria -f.o un-ina de mtPTl' ü. 
a uP. nos ens inn srr el ::~ uma artr' em rme os 
Pxer.ntn ntcs. pmnrcg-nn rlo. m~ios rlifPrcnt f'c: . 
devPm r enlizar n mn rnmhmacao dP forras? 

Não será por isso nossivel aclmitir Q'\11' \~~:-~ 
rlP l ::~ s nossa. isoladnmentc. obter 11ma rlrcrsnn 
d<"f initiva. nois. no1' sua nronria defin ir iío. niín 
sn nórle comnrrPnrlrr :1 Guerra s~n:_ n m::~ rr~,_ 
n ifín ahsoln t.::~ rle todns ns conn1rors. mora1c;. 
nolifirns. mili tarPs. mntcri ::~ i s . t-conom1cas. rtr ... 
de nm Pafs : - em uma palavra, de sna possi-

. · bilidades. 
n n cont r ar in , rn ,~ , :,:t•·h n" c .... r 1' 01 '1 l ?l fn 

rlP d11 ns ''O"t"rl".~ t>1>1 m 1P d,.,,, f?•i?mfor .~Pm n,.,. 
n ma is fm•te. norntH' nT' rnstacla nor nma cl r~ ­

<'Pnt.rn li ~ulrão rlr snn s forrns n~rinclo em Sl'r ­
firlos diferent e~ . frad n r nmo cnn c:; l'on rnria ine­
v if nvcl o sen nronrio cnframJCcim!'nto . 

Ponrlo. norrm. ri r nRrtP essas verclanrs in­
contestaveis que a história das gner·rns df' 
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Lodos os tempos nos ensina, para admitirm0-; 
como realizavel esse aproveitamento das pos­
sibilidades futuras da Aviação, convém exa­
minarmos as condições atuais do materir>.l (' 
as cm·acteristicas de suas operações,' embóra 
de uma fórma muito sumaria. 

"A uLilisação de um terceiro elemento o 
"Ar" dá, evidentemente, á Aviação uma origi­
nalidade propr ia, 'POrém ela aí encontra, ao 
mesmo tempo, a sua força e a sua fraquP.:.u: 
esta última, que se deve bem conh ecer, pr0ver.1 
da instabilidade desse mesmo elemento ." (Das 
Confs. T. Cel . H . Jauneaud) . 

A estab ilidade dos aparelhos no ar, além 
de depender de varia..das condições tecnicas, 
ainda não definitivamente resolvidas, ~o fre as 
influencias das circunstancias atmosfericas, 
Obl:igan'do-os mu itas vezes a uma permanen­
cia prolongada em seus terrenos; isso, aliado 
á impossibilidade da Aviação manter uma 
frente aérea, são deficiencias do material q urJ 
a incapacit.am de, por si só, decidir de um 
conflito ent.re duas Nações. 

As características dessas operações que se 
traduzem na continttidade e na massa, prin­
cipio ofensivo por excelencia do Boml:1ardeic, 
encontram, mesmo entre as grandes potcncias 
da Europa como nos Estados Unidos da Ame­
rica do Norte c, portanto, com mais forte razão 
na America do Sul, um limite natural em suas 
condições economicas e industriais. 

Ha ainda que considerar, e isso é um exem­
plo vivo da guerra,. que a um progresso elo 
material e das condições de seu poder ofen­
sivo corrospondc sempre um desenvolvim r::nto 
não menos crcconte dos meios de defesa. 

Essa luta do material contra o material vc­
eifica-sc mesmo em plena paz, pois á medicla 
que o avião mais se eleva, os projetis da art.i­
lharia antiaérea como que atrafd.os por ele, 
são lançados cada vez mais alto . 

A esse respeito podemos citar algn'1s exem­
plos: 

Os Americanos se envaidecem de terem cons­
t.ruido uma arti lharia anti-aérea que, utili­
sando um processo automatico dt pontn1·ia c 
abertura de fogo, baseado quasi que exclusi­
vamente no ruído dos motôres, lançam sr.us 
projctís acima de 9. 000 metros . 

-Notícias vindas de Franca asseguram 'JUC 
foram cot·ôudas de absol uto exilo as rxpP t·irn­
cias com um novo material de artilharra 
anti-aérea, ·cujos projetfs se avisinharam de 
12. 000 metros. 

-Embóra não de fonte oficiosa, sabe- se que 
em Koenigsberg realizaram-se, recentemente, 
exercícios do defesa da cidade contra supostos 
ataques aéreos . Apagadas todas as luzes, a 
cidade foi envolvida por nuvens artificiais, en­
trando em atividade as baterias e os proje­
tores da defesa anti-aérea. 

É que os estudos sôbre o emprêgo dos meios 
rio defesa anti-aérea serão sempre objeto dr 
cogitações constantes, a medida que se do­
s~n.v?lvorcm as preocupações sõbrc as pos­
sJbJhdadcs dos ataques aéreos. 

Evi·.'C'nlrmC'nlt', as opcra~ões rtc uma "Aviação 
Ofrns1va" cll've nclo r>xrcular-se em formações 
densas, sucrrlt'nrlo-sl.' .umas após outras, res-

lrigem o seu emprêgo a ações excl usi ,·amenlc 
de dia . 

Compreende- se perfeitamente quo não seria 
aceitavcl, pelo menos nas condições atuais de 
YÕO. uma operação dessa natureza á noit.e, pois 
o per·igo da colisão torna o vôo noturno em 
agrupamento muito difícil,. sinão mesmo im­
nossiYel, devido cspecialment.c á sua estreita 
rlependencia das alternativas atmosfcricas. 

01·a . os efeitos procurados não sendo pos­
s iYel alcançarem-se com o emprêgo de aviões 
isolados, cmbóra escalonando suas safdas du­
r·nnte uma noilc inteira c om espaços do tem­
po muito curto,. o que os obrigaria a chegar 
sôbrc os objetivos, em cond ições analogas ás 
ela partida, torna essa operação irrealizavel, 
dados ainda muito particularmente, os resul­
tados aleatórios que é ela suceptivcl de obter . 

Os Yôos ".!}Za á aza" são pois pura fantazia. 
L:1lvcz sómente obtidos nas zonas do int.eriOJ' 
c em noites de um belo luar, mediante um 
s istema de luzes a bordo dos aviões que, sem 
prejuízo da navegação, permitam aos pilotos 
conservarem uma distancia á vista entre dois 
aparelhos consecutivos . 

Pm·n dar. daqui. nma idéa de como ós adr­
pLos da Aviação Ofensiva encaram o seu cm­

·prêgo, basf a lembrar as manobras aéreas rea­
lizadas ni·nda o ano passado na Hal ia, que 
rlcslumbra.ram os espectadores · e illustr"aram os 
noticiarias fotografi cos, r eproduzindo a con­
cepção dos que forjaram o deslocamento da­
quela massa formidavel de avipes, tal como 
:;e fosse uma negra nuvem pairando nos céus, 
ameooanclo os incautos de uma tormenta ino­
xoravol c de aniquilamento de populações in-
teiras. · 

l\làs, como em todas as demonstrações o::;pe­
Laculosas de forcas proprias ás manobras do 
tempo de paz, o inimigo, não existindo sinão 
no pensumc nlo, 6 geratménte sujeito á der­
rota, porque sua reação não será jamáis ex­
perimentada. É esse, verdadeiramente, o caso 
das manobras aéreas da Italia, em que só os 
fatores do sucesso foram dados apreciar. 

As possibilidades de emprego de uma 
avição de ação ind ependente afiguram-se pnt·­
ticularmente aceitaveis, porém a inda sujeit.as 
a restrições, não só nesse Pais como ainda na 
Inglaterra, em virtude das caracLeristicas fí­
s icas dessas duas nações quo, conquanto in­
teiramente diferentes, dão causa a interpre­
Lacões que se ,podem confundir. 

De fáto: 
A lla lia, esc udada por .uma importante de­

fesa natural, as suas cadeias de montanhas, 
a i enconlmr:i um obslaculo de difícil trans­
posição para levar suas qperações a lém de 
seu proprio territorio. Isso trará como con­
sequencia uma grande morosidade nas 0po­
l'ações terrestres que exigirão, além disso, um 
material int.eiramente especializado á uuerra 
de montanhas c onde a cooperação da aviação 
se fará com dificuldades, tanto no quo diz res­
peito á organizarão do comando como aincla no 
tocante ás ligações . 

A Inglaterra, cuja situação gcografica apre­
senta uma particularidade toda original, com 
relação aos demais paizes do continente eu-
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roi;lêu, só m u ito d ificilmente poderá operar 
com seus exercitas em terr itorio inimigo, pois 
precisará ter a certeza de que a sup1·ernacia 
dos ma1·es e dos erres esl:ll':i in teiramente de 
seu lado, o que certamente não se poderá ga­
rant ir de um modo absoluto . 

Essas pal'Licularidades permitem·, pois, admi­
tir-se a exi-s te.ncia de uma aviação ofensiva 
(no caso da ILalia) ou de re-preselia (no caso 
da Inglaterra) , com todas as características 
daqu éla, porque s<> assim as oper ações ativas 
de uma délas poder-se-ão fazer ::;cntir desde o 
Inicio das l10sLilidades. 

O mesmo, porém, não acontecerá com a 
Franc~. ~em com a propria Aleman ha que 
necess itara~ d:e coordenar a ação de suas forças 
aéi·eas em tnLima ligação com a das tropas ter­
restres ou do ma:r·. Isso não impedirá que u ma 
parte, de um~ de~sas aviações, seja chamada 
a operar no mler10r do Paiz advet·sario, po­
dendo n este c;:so, empregar os mesmos p?·oces­
sos de exer.uçao de ~rna aviaçüo ofensiv a, ope­
rando segundo as mtenções do Comando em 
Chefe . 

Foi a l iás o qu e se fez na grande gu erra nos 
ultimas J?CSes de 1918 e que, certamente, será 
r·epr~duz ido na pl'oporção do desenvolvimento 
tecnrco que o material tiver atingido e segun­
d? _as_ necess i~ades do comando eric:uTegado de 
cl rrigtr o conJunto das operações . 

O fl ag·élo aéreo não -será pois il imitado, êle 
encontrará suas dif iculdades não só nas con­
dições financeiras de um paiz como em sua 
siluaçã? geografica, economica, 'ele .. . . e, mui­
Lo partJCulaemente -dependerá das possibilida­
des do inimigo . ' 

A prop os i Lo convêm ainda prestar U!lla cer t.a 
atenção á Huss ia que promete 1·ealizar no cor­
rente ano um pt·ograma grand ioso, dotando 
suas forcas aéreas de 6 . 000 aviões. Oxalá, 
porém, as •Usas bolc hev istas :1ã0 tenham a 
mesma sorte do rôlo compressor moscov ita . .. 
. A esses empreend imentos gigantescos é posi­

tivamente certo que cm·responderá nos paizes 
por ele~ ameacados de desaparecerem da carta 
geogeafJCa, o maximo esforço no sentido rte 
adquirem os meios de de fesa necessarios ao 
estabelecimento de uma banagem que dete­
nh a o impetG de uma semell1nnte audac ia. 

Aos obstmados que sonham com a grandio ­
sidade ilimitada do poder in es istivel da "Avia­
cão Ofensiva". devemos responder com o exem­
plo que a França deu ao mundo subjugando a 
formidavel ofensiva germanicá nas port:t5 
mesmo de Paeis. quando o mundo in teiro .1:i. 
antev ia a sua derróta e, posteriormente, al­
cancando a maior de todas as v itól'ins, porque 
éla fo i a vitoria da propria humanidade contra 
o imperiali smo alemão . 

Um criter ioso artigo, ass inado por Henri 
Boucbé, apeeciando nas paginas da L'Illust?·a­
tion, de 20 de fevere iro ullimo: "A Gner,·a 
Aé1·-ea e as p?'oposições {-1·ancêsas em. GENE­
BRA". assim se refere ás possibilidades do uma 
Avincão Ofen siva : 
-" . .. os armamentos aéronauticos atuai:;. 

particularmen te na Europa, levam cada vez 
mais a acreditar- se na eficacia das outras ae­
rna s do qu e e'm se crêt' na verdade {)o "Exercito 
elo Ar". A razão principal é que mesmo as gean-

des potencias aemadas, para constituir desde o 
tempo {)e paz uma apreciava! "Aviacão Ofen­
siva" de ação independente e afastada, deve­
rão renunciar · seja a uma grande parte de suas 
Aviações auxiliares e defensiva, seja mesmo d~:: 

suas forcas de terra e de mar . . . Ora, nenhum 
Es tado Maior está ainda persuadido, apezar {)e 
numerosas teorias intransigentes sobee a ba­
talha aérea, que a decisão de uma guerra será 
obtida por uma ação fulminante nos ares . 

1'\ão -se poderá criticar esses Estados Maiores 
em pensarem desta fórma, porque êles es(ão 
certamente . esperançosos de que uma seme-
1 hanle frota aét•ea não se encontrará só nos are.:; 
e, portanto, a sua usura será extremamente 
rapida." 

Poderíamos alongar ainda mais essa dis­
cucão sobre tão palpitante assunlo, porém o 
que está dito parece fundamental para bem 
focalisa - lo não só pela opol'lunidade que 
apresenta, quando algumas vózes se levan[am 
para douleinarem sóbre uma questão que 
nos inter essa dit·eLamenLe porque ela ferP em 
cheio os interesses da Defesa Nacional, como 
a inda poeque se tornava necessado es~ab~l ':"': 
cer o primeiro principio, ta lvez o prmc1p10 
mesmo f undamental da Organização Militar da 
t\viacão no Brasil. . 

E ·ses comen lae ios parecem no entanto suf'­
cienles, porque êles nos conduzem, por si ::-6&. 
a adm itir uma unica solucão para o nos-so caso 
bt·as ileiro que exige uma coopeea.cão da Avia­
ção intimamente ligada ás (orças ter~·est1·es e 
m.aritim.as. rrsso posLo, não exclue a sua fusão 
em uma unica Aviação que possa ao mesmo 
tempo atend e!' ás necessidades do K'\':ercito 
como da Mar in h a e ainda de exeecet· o controle 
de nossa fróla aérea mercante. 

Diremos ele pa-sagem que, em pnrlicula r, o 
aproveitamento da aviação civi l pl'ecisa ficll:I' 
subor àinaclo diretamente ás autoridaJes uult­
lares porque ela poderá ser u t il tanto na p~e­
paracão como a inda no decurso das operacoes 
de guerra, quer por uma adatação convPniente 
de seus apm·elhos para certas missões, quer no 
seu aproveitamento na zona do inLeriot• para 
a. execução de dclerm i nados transportes . 

Afim do respeilal' a unidade qe e~pt•eg~ ~as 
fol'(;ns armadas essa cenlraltzaçao ex1;;rr;i 
como compensac'ão uma intensificação da in­
strucão em comum das forcas de terra, do ma.t· 
e do ar. Ainda, isso não se fará senão no in­
teresse do Bt·asil . 

E' oportuno observar que esta medida. não 
poderia prejudicai' os i_nteresses _da_ Marmhn, 
pois que esta con~ervaria sua avtaçao embat> 
cada em seus naviOS, podendo contmuar a dl­
rigit' a formação tecnica adaptada ás suas ne­
cessidadPs particulares. Além disso, ser-lhe- ia 
muito proveitoso o desenvolvimento certo quo 
a nova organisacão imprimiria ás forcas aereas 
do Paiz, quer se trato de aviões ou {)e hidro­
aviões. 

E' facil imaginar igualmente as vantagens 
qu e apresentat•ia esta r Pn ll'al ização, para a êx­
plol'ncão de deter•min ados serviços importan­
tes que a Avinção 11oderá neeessitar desde o 
Lempo de paz (transportes aéreos e fotugra-
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fias aéreas), Sobret.udo em um Paiz de exten­
;as costas e bordado de arterias fluv iais im­
portantes, como o Brasil, é onde, e, ~or consc­
qucncia, se impõP o empeego com~ ·.cado do~ 
av iões e hidroaviões c, neste paetJCular , va1 
a Escola de Aviação Mili tar desde já se orien­
tando. (Conf. do Tenente-Co1·onel h tvenal.) 

Estabelecidas essas primícias, passemos a 
uma outra questão que se apeesenta imedia­
tamente como consequencia da primeira: 
Trata~se d e fixai· o principio da Aviação or-

ganica ou não. . 
:.'ia guerra a F1·ança chegou a r ealizar du~:; 

Aviações sem ligações s uficientes entre s i; 
urna organica, dita '·Aviação dos ~crcitos", 
disp.ondo de m eios de Informações e uma parte 
da Caça · m onoplacc de um lado e uma outl'!l 
Aviação qu e constit uiu a Divisão Aérea que 
compeeendia o Bombardeio e outra pal'le da 
Caca monoplace, de outro lado. 

Essa solução só foi o!JI.ida no fim mesmo da 
gueera e após Ler sido alcançado um numeru 
elevado de aparelhos, acima de 3. 000, sem pre­
j uízo, portanto, das ope1·ações na fr-en te imed ia­
ta dos Exercitos. 

Devemos aqui seguir o mesmo criterio? 
Absolutamente . Mas, s i não podemos dispOr 

de duas Aviações qual délas devemos adotar? 
No R. E. C. Av. - 2• parte, arL. 125, en­

conLI·a-se a resposta a essa pergunta: 
"Em razão de nossas possibilidades economi­

cas os meios em Aviação e ArLil haria anti-aérea 
que são pos tos á d ispos ição do Comando, sendo 
ger a lmente pequenos relativamente á exten­
são e variedade dos teátros de operações, bem 
como á divers idade de missões que dw:; cum­
pre desempenhar, torna-se ncccssario ( ev~taJ?-­

do-se com isto a disoper são de forcas a prwn) 
J'enunciár praticamente á atr ibuição organica 
de unidades aereas ás grandes unidades terres­
tres. Todas as unidades de Aviação e Artilharia 
Anli-aél'ea devem, pois, ser conservadas como 
1·ese1-va geral, dirétamente ás orQ.ens do co­
mandante em chefe, u·n ico -em condicões de 
d istribui-las de acOrdo com as missões pre­
vistas." 

Chegamos assim ao estabelecimen to_ de um 
segundo principio que se basêa essencialmente 
no principio de economia ele {o1•ças? ~ qual pet:­
mite a realisação de uma r epart.Jç_ao d_as di­
ferentes unidades de Aviação e Artilharia An­
ti-aérea entre as grandes u nidades tcrJ·esii':'S, 
conforme a-s s uas necess idades imediatas, per­
mitindo ao mesmo tempo ao comandante oro 
chefe emprega-las totalmente ou em parlü, 
onde as operações aéreas e iel' restres se de­
senvolveram com mai{)r intens idade . 

Essas disposições traduzem-se por uma des­
centralização relativa, permitindo em dado mo­
mento realizar-se uma concentração absolu ta. 
E' uma solu cão cuja fl exibil idade é par·ticul:-~r·­
mente al)licavel á Aviaoão e unicam ente a ~la 
devido a uma de s uas pi'OPI' iedades r.ar acLerJs­
t.icas: - a mobilidade (art. 50, do R. E. C. A v. 
- 3• Parte). 

Apezar da extensão absoluta que se deve em­
prestar ao principio que acaba de ser fi rmado, 
isto é, da Rese1·va Geml, algumas opiniões 

tô!Yl se manifestado favoraveis a uma afetação 
organica dos meios de Aviação ás Divisões: 

·esse particular vou li mitar- me ás tdéu:> 
luminosas de nosso ant igo mést.re o Sr. Tenente 
Co1·onel Henri J auneaud, cuja aba-lisada opi­
nião citarei com satisfacão, pois que a êle 
muito devemos o adiamen to atual de nossa 
Aviacão Mil itar, seja como profess~r _na Es­
-cola de E. l\1., onde ministrou com md •sfarça­
vel autoridade os cns inamcnl{)S 1·elativos ao em­
pl·&go da a viação no comba~e;_ isto é. a. 'l'alica 
Aérea e a sua ação no dommw da TatJCa Ge­
I'al. seja como diretOr tecn ico da Escola t.le 
Aviação Milit ar, lancando nos AFONSOS( com 
o seu teabalho e a sua competencia, as se.menles 
de onde su J'girá um dia a nossa sup1·emacia 
aérea no cont{neule sul-a,mericano. 

O problema dn av iação divisionaria éra. 
pois, encarado pêlo S1·. lenente- coeonel Jau­
ncaud, confOI'me se lê em uma de suas con{c­
?'encias. 

"-Que se deve compreende!' pot' Avia­
ção d iv isionaria no ·Exército Brasileiro? 

A Div isão de Infanta ri a é uma unida­
de pode1·osa, dotada. de Lodos os meios de 
combat e. A Divisão de Cavalaria, muifo 
mais leve, poderá ser cmpr·egada em f ren­
tes mu it o extensas. Uma e outea dessas 
gmndes unidades teem, pois, uma neces­
s idade ui·genlc de informações c sempee 
que as CÍI'cunslancias permiLieem, élas de­
veJ•ão dispõe de aviação como dispõem das 
outras a rmas . 

Deve essa av iacão see organica? A ees­
posla a esta pc•·gunta é funcão do conjun­
to dos meios de que dispuzcr o Comando. 
Com e fcilo, as unidades organicas têm, 
ge t·almcn tc, um r end imento supm·ioi', pois, 
élas pressupõem acharem-.;ll ·~ m uma ii­
ga~.ão intima com as geandes unidades a 
qu e servem; em compensação, a sua con­
stituicão implica em uma dispersão de es­
forços - uma Div isão em repouso ou em 
sector calmo será tão bem dotada quan to 
uma D. rr. empenhada em uma luta v iolen­
ta - é a negação da manobl'a e do co­
mando, a renun cia ás çoncentracões. A au- · 
sencia de dotação organica conduz á con:;­
liluição de uma re.serva got'al - c;;sla 
permite, ao contra r·io, fo rneom· o esforco· 
maximo no ponto decisivo. E' po is esta 
solução manobrcira por cxcelenc ia a qtiC 
aplica o princípio da econom ia de forças. 

Em bõa logica, conlinúa o 81'. ienente­
COI'onel Jauneaud, esta solução deve, pois, 
aplicae-se á Aviação b l'asileil'a, enquanto 
esta não tiver at ing ido um desenvolv imento 
impor tante. Em qualquer caso, éla impot'­
se-á, pl'Ovavelmentc, semp1·c no comeco 
de uma campan ha, quando não fór· ll Ol'­
malmenle poss ível dispôr de outras uni­
dades, além das de tempo de paz. As di­
visões só receber ão, pois, a s ua aviação 
quando houver n ecessidade; sempre que 
possível procut·m·-sc-á dotar as div isões de 
unidades j á co.n hecida.s por elas, seja em 
consequoncia da i-nstrução em tempo de 
paz, seja poe causa de operações de guee-



A DEFESA NACIONAL 353 

ra preceden tes - assim será atenuádo em 
p ar te o maior inconveniente do s isléma 
da Reserva Geral. " 

Examinadas as linhas mésLr·as da organi­
zação de nossa AYiacão, passemos a uma outra 
or dem de idéas · que dizem respeiLo aos 
Comandos que devem funcionar junto aos es­
tados m a iores das grandes unidades que, a 
exem plo do qu e sucede com as outras armas, 
desempenhará o p apel '(!e u m verdadeiro Co­
mandante de a?"nw, Lau to mais justif icavel por­
que esse seu p apel orig il)al em r elação ao co­
man do das outras 'arma·s terrestl'es, justif ica­
se, graças á ex is tencia da 3" dimensão. 

A formacão desses coma ndos proprios da Avi­
acão ai nda n ão se acha perfe ita mente resol­
vida, porque sendo a or ganização desta arma 
de data muito recente (13 de Abril de 1927) 
e, dada á complex idade na preparação dos ofi­
ciais dest inados ás diver sas f unções de s uas 
unidades de trop a. ta l como s ucede n as tropas 
terrestres, sendo de longa formação e de um 
r ecrutamento di t teil, sómen le e a pós algumas 
dezenas de anos é que Leremos um nucleo de 
oficia is, pertencentes exclus ivamente a essa ar­
ma, aptos ao desempelíiho de tais funções que, 
p elas moda lidades que lhe são iner en tes, nxige 
um con hecimento sóli do do emprego de cada 
uma das ou t t·as armas, p r incipalmente elas ações 
~ombinadas delas entr o s i ou em conjunto, 
porta nto, um conhecimen to de Ta tica das d i­
fer en tes armas c de T a tica Geral. 

Alé m d isso em conseque nc ia das necessi­
dades ela ex is tencia dôsses comandos junto aos 
comandos das g r an des unidades, funcionando no 

. interior· dos es tados mai ores respectivos e de­
ve ndo ser ass istido por um estado ma ior pro­
prio (Exér cito ·e Grupo de Exér•cito), cuj as 
a tr ibu ições são em tu elo análogas ás f unções 
daquêles, como ver emos ma is a dian te, importa 
em cons titu i-los com os ofi ciais pertencentes ao 
Serviç;o de E s tado l\Iaior ti r ados ao n .esmo 
tempo dentr e · o p essoal nàvegante da ayiacão. 

Ol·a, . essa dupla s ujeicão não será cer ta­
mente r ealiznvcl, senão muito taed iamenle, le­
vando-se em conta o quadro embrionário atual 
da arma. d e Aviacão poi s as multiplas f un­
ciies d e La is e si a elos maiores não poder ão pre­
cind ie do of iciais qn e ten ham já passado pela 
E. E. M. Neste par· ticular temos um exemplo 
prático nas manobeas do quadr os de Exót•­
cito, r eali zadas n os an os anteriores, onde os 
es tados ma ior·es cons ti tuídos por oficiais ex­
clus ivamente com o curso ela ar ma ele Aviação, 
não funcion ar am da mesma. maneir a que os 
das gra ndes un idades, que se compunham ex­
clus ivamente de ofi ciais do Es tado l\Iaior do 
Exe rcito e do alunos da E scola E . l\1. 

D iga-se, ·p or ém, que ao par das d ifficulda­
rles por a quê les encontradas no decorrer dessas 
manobras, os esforcas por todos dispend idos 
correspondeeam perfeitamente ao inter esse pô­
la pr of issão que alimentam com verdadeiro 
cari nho. 

O R. E. C. Av. - 2•. Parte, art. 127, lP.­
vando e m conta a lgumas dificu ldades opostas 
ao principio que determinou a cons ti tuição da 
Reserva Geral Aérea, diz : 

"Com o f im de fac ilitar a peepara{'ão e 
o emprêgo das unidades aét'eas em ligação 
com outras armas, constitue-se em lodos 
os escalões d as grandes unidades ter·re;;­
tres um Comando das Unidades Aéreas. 

1\o interior de cada grande unidade ter­
r estr e, as u nidades de aviação dependem , 
sob Lodos os pontos de vista, do Comando 
das Unidad-es aé1'eas. 

As unidades de ar.tilha1·ia Antiaérea 
(baterias e projelôres e, even tualmente. de 

aeros lacão), dependem do Comando da .\ t' ­
lilharia, no pon to de vista Lecnico, do pes­
soal, administração' e ~prov i s i onamento ; 

quanto ao emprêgo dependem do Comando 
das Unidades Aéreas . 

O Comandante das Unidades .\ éreas des­
C'm penha. pois, rela tiya menle ao conjuulo 
dos elementos de todas as armas postas á s 
suas or dens, o papel de Comandante de 
Destacamento, comando que exerceeft de 
conform idade com as ordens recebidas da. 
Comandante da grande unidade." 

"Para exercer o Comando da ReserY:t 
Geral Aéeea e para a inspeção dos elemen­
tos de aYiacão e de ar ti lharia antiaérea 
nos E xéecitos c no inter ior (compeeendi­
das eYenlualmente, as de aer osta{'ão), o 
Comandante em Chefe dispõe do Coman­
dan I e Geral das Unidades Aéreas." (Artigo 
128 do citado regulamento.) 

F inalmente, chegamos· ao estabelecimento 
de um pr incípio, sem o qual não ser ia possível 
as-segurar-se o cumprimento das diferentes 
missões de Aviaç;ão e que corrcsponde ás ne­
cessidades no reapl'ovis ionamento e na r epa­
r ação do material: - tra-ta- se da organização 
de um Serviço proprio da Aviação, ao qual 
lambem interessa o S e'rviço m eteo1·olooico, 
cuja atividade se faz sentir Lambem em proyeit.o 
do Exército. 

O papel dq Serviço propr iamente de .\ \· ia­
cão c sua ot·gan ização estudaremos mais I a e de ; 
convôm, entretanto, ass inalar desde já que .. em 
Yisla das bruscas modificações inleodtrl Jd:s 
cons tan temente na ol'dem de bak'lllla das uni ­
dades de A viaç;ão, os serviços p1:ovedores de 
suas necessidades cotidianas, nao podendo 
acompan lln-l as. em razão de uma de suas P~~­
pri edadcs ca t·actcris licas - a e_xtJ•erna m obll!­
dade - compeLe ás gl'andes unidades, em CUJa 
zona estacionam ou á. <Hsposicã_o das qt.wis s;i u 
postas, Lempoeariamento ou nao, supt' t-la~ do 
tudo que necess itar em pa_ra combalet• ~ nYf'r, 
is to ó, fornecer- lhes os nYeres, ess~nCJa (olPO 
o gazolina) o munições (bombas e t u·o para <~S 

mclralhndOI'ns) de que carecem. 
CabC', eYidenlomenle, á autoridad_e qu e as 

destacou JJI'Ovidenciat', por inlermódt~ de seu 
estado- maior ( 4" seccão), pal'a que SeJa foenl'­
c ido um suplemento dêsses e lementos á gl'audo 
unidade, pm pl'OYCito da qual ü·ão t~abal hnr, do 
modo a não dcsfa lca l' os ··s tok " exts lenk nas 
mesmas. 

Como complemen to (las nece;;>;idade de cm­
prago das unidades de aviação e dos lr an"POl'­
Les de toda a c pec ic em que o aYião é o mr:n 
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utilizado, torna-se indispens avel act'escenLar 
a inda: 

Dada a ~xtensão do vasto t erritoeio do Bra­
sil, os movimentos aér eos crescem de impor­
Lancia veedade,iramente extraoedinaria, quP.r 
tenham lugar ao longo da costa ou pelo interior 

. do Paiz. . 
Os sucessos dessa~ v iagens acham- se, entre­

tanto, iniimamenLe ligados ás cond ições mcteo­
rologicas do momento, que podem variar de 
um lugar para outro. Será por isso necessario 
que élas se ~xeculem em condições favorave!s, 
devendo as rótas seguir o caminho mais cw·to 
~ menos perigoso, uti lizando ao mesmo tempo 
as correntes almos{e1·icas mai s propicias á itl­
vegação a ér ea. 

Juntando-se a ·essas cons iderações de ordem 
puramente tecnicas, o fato de se ach~rem muito 
dis persos e afas tados os centros industriais do 
País, o que obrigará muitas vezes os av ii5 P.s 
a sobre-voarem -extensas regiões desprov idas 
de r ecursos de toda natureza, impõe- se o est::t­
belecimento .de linhas de navegação comodas e 
que ofereçam determinadas fac ili dades para 
llma aterragem imprevis ta (máo tempo, pane, 
.etc.) . 

As linhas de navegação assim creadas" tomam 
a denominação · genéri ca de VJAS AÉREAS, 
cuja organização e funcionamento devem exis-
iir desde o tempo de paz . ~ 

"O estabelecimento das " Vias Aéreas" 
-depende essencialmente do conhecimen to 
das necessidades ele ter todos os e larnen­
los oeganizados e que no Bras il, em razão 
da reduzida dotação em malet·ial, devem 
ser sempre r eunidos. Quer is to di zer que 
o probl ema da Aviação, sendo quasi que 
~xclusivamente tecnico, não se poderá con­
ceber a organização de elementos de avia­
ção longe das organizações industriais que 
fornecem os meios de vida dos aviões. 

No caso contr ario crescerão as indis­
ponibilidades com o afastamento do, cen ­
tros industriais, I>OrLanto o tempo pelo 
qual o avião ficará indt sponivel por fa l ta 
dos r ecursos necessarios, pod endo a inda 

resultar daí a paralisação comp leta da ar ma, 
por ausencia de meios para a r eparação e 
subsliLuição do mater ia l e que, em con­
-di ções noemais, seriam de rapida execução. 

- Não só a utilização dessas Vias Aéreas, 
cuja extensão, pêlo m enos nas vias do interior, 
ultrapassará muitas vezes, no Bras il, o raio de 
ação dos aviões atualmente em serviço, c mais 
ainda a progria servidão -do empeêgo das uni­
dades de av1ação em combate, dependendo ex­
clusivamente <los te1-renos de at•errauem, e issfJ 
constitue a mais importante de{iciencia da 
Aviação (R. E. C. Av. - 3" Parte, artigo 55), 
ex igem que um programa pré-estaiJeiccido de­
termine desde o tempo de paz a consLrução 
desses terrenos, segundo uma ordem d e urgen­
cia imposta pêlas condições de utilizac~.o dessa 
arma, conform e um PLANO DE OPERAÇõES, 
_em que éla deve forçosamente figurar, d esem­
penhando um papel importantissimo. 

O valôt' da contribuição dessa. arma, pêla oei­
ginalidade de sua entrada rapida em função, 
desde os primeiros dias de uma campan ha, po­
dendo opet·ar com lodos os seus meios ceun idos 
no interiOL' do le rrilorio inimigo, bas ta . pat·a 
demonstr ar- vos a imporlanc ia que deve ser 
dada á preparação imed i alá. dêsses campos . 

Essas cons iderações parecem s uf icientes e 
mostram que não só a organização das Vias 
Aéeeas, como Lambem a dos campos ele aterea­
g(;m, se ac ham intimamente ligadas á Or·aani­
;;ação ela 1b·ma, cuja fa!La de previsão i mpcdi~·á 

a sua conc-enteação, em· tempo opo r tuno, sôbro 
os Leátt·os pr ovaveis de operações . 

Evidentemente, ôsses empreendimen tos tra­
zem como conseque"ncia a neces sid ad o de 
serem constituidas Unidad es especiali zadas na 
p:eparação. e oeganização de lui s camp os, in-· 
di spensaveJs aos movimentos aéeeos. 

Subsidiariamente, a imporlan cia desses Ser­
viços, no qu e diz respe ito aos interesses da 
~efesa_ Nacional, faz supór qu e sua direção ele ' e 
fJca t· a cargo das aulol'idades miliLares (Di­
retor ia de Aviação) {}escle o tempo de paz, c 
nunca de uma autoridad e ciYil (l\Iini s ter io da 
Viação) . 

CONCLUSÃO : 

Os princípios que acabam de SCL' esboçados 
mos leam como é complexo o problêma da Ot'­
ganização çla Aema de Aviação que deve, 
antes de tudo, atender ás condições <l e seu 
empeêgo, pois que ê le não se resume unicamente 
em Ler-se nu m dado mom ento uma quanti­
daclc apeeciavel de aviões. 

Dest inada a coopcr ae com-as Lro·pas de Lerra e . 
de . m~r e!:n todas as· opct·a<;õcs ele guol'l'a, a 
Avtac.ao .nao poderá, mesmo no período de paz, 
cons l1tun'- se em fôrça de v ida autonoma, pois 
que o seu empeego dependeL"á dirétamentB de 
~m PLANO G~RAI, DE GUERRA que só poderá 
ser ~s labe l cc t do pêlos estados maiol'es do 
ExérctLo e da Marin ha. 

Será pe~:.ciso, a lêm d isso, que haja em tômo 
dêsses av10es um aparei !lamento comple to quo 
lhes garanta um funcionamento perfeito de 
acOrdo com as suas finalidades, tanto na' paz 
como na guerra. 

Isso só será, a liás, obtido quando lodos os ele­
me~llos fôrem r eunidos ~ submetidos a uma 
un.JCa_ auto~· i~ade que deverá centralizar as 
avmçoes mJI~t~r (do Exército), naval e mee­
ca~Le, permttmd o o estabelecimento de uma 
u.mclade de .~oulr ina aérea no Brasil, que faci­
l tLar:i a ut1hza oão eacional de Lodos os ;neios 
tecnicos impoetanlcs de que a Aviação deve 
dispô r . · 

Nêsse particulae, "não se compreende como 
nu!TI País de eecursos limitados possam ex istir 
do ts centros de formacão oficial de especialistas 
da av iação, não sómente afastados, um do outro, 
uns Lres a qualeo kms., mas ainda sem ne­
~huma ligação cntee si, dispondo embóra de 
}nslalações identico.;;, porém dispendendo cada 
um esfoeços que não se conjugam paea um 
m esmo fim , islo é, oblençcío da snptemacia 
aé1•ea do B1·asil no continente Sul Arne1·icano. 
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SERVIÇO DE SAU]E E A INSTRUÇÃO FISIGA 

Pelo 1.0 T en. Med. Dr. Wolffenbüttel 

P1·imci1·o tema: como C01'1't(Jt?' a cle{inição do 
objetivo do se1·viço de saúde, expressa no 
a1·t . 1" do ?'e(Julamen to n . 58, pa1·a ab?'Wt­
am· . a 1'eleva77-te {tmção subsidiaria do nuJ­
llico, est ipulada pelo Regulamento de ed•t­
cação {isica, e esmiuçada nas " fnstt'ttções 
sôb1·e a n'biSscío dos m.edicos mililures na 
execução ela inst1·u ção {'isica ?nilita1''', 1l1~­

bticadas no Boletim do Exé1·cito n. 408, de 
25 de novemb1·o de 1921. Re{e1·ência ao a1'­
ligo 7 " elo p1·6 p1·io Regulamento n . 58 

O proprio r egulamento 58, em seu art. 7•, 
ai.L"ibue ao S. S . do Exército u ma fu nção que 
não' consta da defin icão do art. 1 o do mesmo 
regu lamçmto 58, isto é, a de consel heiro tec­
n ico do comando pura tu do que concerne ao 
recrutamento do Exérci to e educacão fisica. 

Logo c.stá incomple ta a definição do objeto 
do S . S., cxp t·essa em o art. 1 o do regula­
mento 58 . 

De acôrdo, po is, com o aL"t. 7o do regu­
l~amenlo ~8, o regu lamento de educação fi ­
Stca e as m s trucões sôbre a missão dos me­
d_icos ~1i_J i tar:es na execucão da instrucão fi ­
s ~ca m ilt Lal', publicadas no Boletim do Exér­
CitO, ·n . 408, de 25 de n ovembro de 1921, o 
art. 1" do regulamento 58 póde ser assi•n 
corr ig ido: ' · 

Art . 1 o. O .servi co de saú de do Exército 
tem poe objeto: 

a) a ap licaçã o dos precei tos de h igiene á 
consery~cao da saúde dª tropa e o tratamento 
dos mllllares doentes e feridos· 

b ~ ser o conselheiro tecnico, do comando e 
do mstru tor para tudo que conccrne ao re­
cr utamento do Exérc ito e educação f ísica ; 

c) a preparacão dos oficiais e homens de 
tropa do gorpo de Saúde pal'a desempenho de 
suas funcoes em tempo de gu erra; 

_ el) a con.sti~uição de depositas e conserva ­
~~o _de material saniLario de toda natureza, 
aestmado á mob ilização . 

Segundo tenw. : Conto ent·ende?' e ?'egulamenta?' 
"colab01·ação constaute do méel·ico e do iJH­
t rul_or", pm·a melho1· gm·antia ela execuÇão 
1'aC 'L01~al _elq, instruçcío fís ica, qual a cle{in~m 
os pnnctpws .fundamentais que o ?'cspectivo 
regulamento estatue 

A med icina não é uma ciencia, que chego u 
ao seu f im. 

Diariamente subs ti tuem-se as assim cha­
madas ."certeza s", isto é, as dúvidas geral­
mente admitidas como certezas prov isor ia-s, 
por novas d úvidas. 

E' esse o e\'ol u ir da med icina, feita mais 
de hi pote.ses do que de faLos. 

Para estar ao par dos seus progressos, ~ão 
basta ao médico a lei tura do que se publwa 
de novo . 

Ele precisa Lambem ter contato direto com 
o doente e com os colegas . 

Sem isso não ha estímulo e não ha conso­
lidação do sabe1' pela d iscu.ssão . 

O médico não póde desassimilar constante-
mente . . 

Precisa tambem de alin:lenlo inlelelual e 
esse não é encon trado nunca integralmente 
nos liveos . 

E' preciso praticar e ve1' . 
Ha co isas que só se aprendem vendo .e pra­

l icando . 
As palavras não conseguiriam nunca expli­

cá- las e, sobretudo, dar ao operador o desem­
ba ea~o, a precisão e espontaneidade necessa­
r ias no· momento do peeigo . Quem esLudasst 
teoricamente os movimentos de natação. have­
ria de afogar-se na p1·imeira ocasião se tamucm 
n ão os praticasse. 

A peáLica do méd ico está no hospita l. 
O hospita l do combatente está na tropa . 

· 1\ada ma i.s justo do que passar o _comb~­
tenle todo o seu tempo na tropa, po1s ma1s 
aprendel'á (aft1ra os cursos de aperfeicoa­
menlo menta l), p1·aticando do qu_e ap?nas es­
tu dando t-eoricamente em sua rastdcncta. 

Para o médico já assim não sucede . 
Ele precisa div idh· o seu tempo entre a pe~­

mancnc ia no quartel, a consulta aos seus 1!­
\TO..S, o inLercnmbio com os colegas e a pra­
tica do hospital. 

A consu!La aos li\TOS póde ser f.eita após 
o expediente; o mesmo já não acontece COJ?1 
o interoambio intelelual de viva voz e a pra­
tica hospilalar, indispensaveis a todo médico 
progee~s i s la . 

A práti ca hospilalar pos in' ! com. os ser­
v iços v igentes coincide com a at1ndade na 
t ropa; ambas são do manhã . 

Farà molbor o méd ico que, uma voz acom­
pan hada a tropa nas pt·irpciras semanas ap~s 
a incorporação, frequente Lan~bem ~s hospi­
ta is, do que aquele quo so hm1ta tt colabo­
ração diaria com o instrutor . Essa colabora­
ção dia ria é desnecossaria . 

A natmcza não faz saltos . 
Obtida a adulação do recrt~ta, é 9ispcn­

savel a presença do médico nas tnstJ·ucoes por 
alguns d ias na semana. 

Esses elo ap1·oveilará p:u·a instruir-se a si 
mesmo no in lercambio inteletual com os co­
Iogas c apel'fciçoal'-&e na praticagem dos nos­
vos me todos de Ll'ati!'menlo. 

Como póde ser efic iente a colaboracão do 
médico em tempo de guerra. si ele não teve 
ooasiã.o de aprender em tempo de puz '? 

Sol'á o nadador teorico u afogar- se na rea­
lidade, quo desconhece. 
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E o preparo para a guerra não constitui 
o unico objeLivo da instrução da tropa? (R. I. 
Q. T. Ar L. 5°) . 

E o médico está fóra deste conceito? 
E' uma enLidade á parte? 
"Cm ser superior que póde nadar, sem ter 

Lido ocasião para a praticagem, isto é, de 
frequentar hos pi Lal? 

Foi r espondendo a mim mesmo Lodos esses 
quesitos no sen tido favorave l á frequencia 
hosp ita lar, que achei justa a divisão dos dias 
e;:llre assistencia á tropa e frequencia hospita­
lar, com qu e iria buscar, não so mente elemen­
tos de prepaeo t)ara a guerra, como ainda de 
melhor assistcncia á tropa em tempo de paz . 

E' util que . uma vez obtida a adaptação 
inicial dos recrutas ("o médico deverá inte­
ressar-se pelos exercícios, p1·incipatmente no 
início <lo período de instrucão", Boletim do 
Exército n. 1108, pag. 53) , o médico frequcn~e· 
lambem os hospitais, sem perder de vista as 
necessidades do quartel, atendidas proficien­
temente, até oude o permitam· os recur-sos de 
que dispõe o médico de tropa entre n ós . 

Instrutor e praças não se ressentirão com 
isso, antes aproveitarão com o que lhes trará de 
fóra o profissional honesto e consc iencioso, 
consoliclaclo pelo calot· vivo elas di scussões 
científicas, pela praticagem in allinut nobile 
e pela exper imentação . 

E' lcgflimo, pois, qu e o médico aprenda na­
tacão de {a lo, e isto ele só consegue cl inica­
mente, deixando. poe vezes, a picina, que é o 
quartel, pelo mar alto , que é o hospital. 

Este ponto de frequencia dos hospita is pelo 
médico de tropa é de tal importancia que, por 
mais que se queira a co laboração do médico 
e do instrutor na· educação fí sica, por maior 
que seja. o valoa· <!essa colaboracão, não 
supera aquele do valor clínico do médico de 
tropa. que só póde ser manLido c acrescido 
pela frcquencia hospitalar. 

Um inquerito entre medicos militares de 
tropa daria como resu!Lado certo o desr.on­
tcntamento neste ponto em cento pot· cento. 
E compreende-se fa cil mente o valor incon­
cusso da frequencia hospita lar, quand.0 so 
toma em linha ele cànta que mais larde, uma 
vez lendo o méd ico galgado os postos até 
aqu eles em que não póde mais serviL· em cor­
po de tropa, ele, ignorante, por fôrça será o 
chefe de uma cousa. de que menos entende. 
clínica cirurgica ou médica, ou quiçá mesmo 
de uma especialidade . O saber não se adquire 
por colaç'd.o. por decreto, por aviso ministe­
r ial, e muito menos a arte. E ha. coisa mais 
triste do que ser chefe e não entender do que 
se chefia? 

Ha. muitos anos escrevemos para o nosso 
florilegio, para nosso consôlo íntimo, o que 
vai a seguir, como subsidio e repisamento 
dessa argumentação: 

"Manter o médico militar obrigatori01mente 
nos corpos ae tropa, pela manhã, e isso dia-

riamente, sem interrupção, equ iYale a i mpe­
dir que fl'equente hospitais . 

i\Ias· o méd ico que não frequenta hospitais 
ha de ser sempre um ignorante, porque a me­
dicina consiste em ciencia e arte, que se com­
pletam mutuamente. 

A ciencia póde !?er adquirida, em gráu 
r espeitavel, pela s imples leitUira, denLt·o de 
muitos ramos da medicina, mas não em lo­
dos. 

A arLe, somente pela pt·áLica, será pall·imo­
nio do médico, e prática essa r epelida c sem 
gl'andes interrupções. 

Pratica-se nos hospitais. 
Nos hospitais o médico de teopa não pr)dc 

praticar, porque o serviço destes funciona de 
manhã e de manhã está ocupado o médico de 
tropa em seu corpo. 

E', pois, por fôrça das ci1·cunstancias, sem­
pre um ignorante o médico de t.ropa. 

!\Ias não póde ter s ido intenção do legisla­
dor decretar a ignorancia dos med icos mili­
ta res . 

Assim como está, porém. o regulamento. a 
igno1·ancia dos medicos militares de tropa {oi 
decre tàda. 

O intl'cambio inteletual com os colegas e a 
obsel'vação direta do doente foram sempre, e 
continuam a ser, o estímulo maximo para o 
estudo e para o progresso. 

'Sentimo-nos nós, medicos de tropa, afasta­
dos do grande avanço da medicina. 

Si, no que toca á medicina, o mal que ha 
em não frequ enlal' hospitai s assiduamente é 
grande, enorme se torna no que concerne á 
CÚ'U1'(}Ía. 

O médico militar de tropa assemelha-se a 
um músico, cheio de notas, m.as sem instru­
mento para ensaiá- las e que, quando tiver que 
tocá-las pela primeira vez, forçosamente ha 
de errar. 

Entregue ao seu filho um livro sôbre nata­
ção e atire-o, depois, á agua: ele fará moYi­
menlos des01·denados e, sem socorro, sucum­
birá. 

Explique ao seu fil ho qu e a perpendicular 
qu e passa pelo centro de gravidade deve caie 
dcntl'o elo polígono de sustentação, e sente-o, 
depoi s, sôbre uma bicicleta : ele não se man­
terá em equilíbrio, porque lhe faltou o cxcr­
cicio, indispensavel, qu~ transforma o saber 
em reflexo e o faz passar do conciente para 
o inconcienle, no caso da ar te, do cerebro para 
a medula. 

Nessas dolorosas condições, encontram-se os 
medicos militare-s de tropa, mesmo os mais 
ilustrados: sen tem necessidade do socorro dos 
que aprenderam a nadar na auua e r ecebem 
o penso caritativo dos que Liveram um hicic~o 
n sua disposicão. 

E' essa a nossa situação de inferiot·i dacle, 
porque nos faltam os hospitais, que são as 
nossas picinas maiores e os nossos biciclos . 

Os que acompanham <> progresso enormo 
da medicina pas·sam como passaro condorciro 
POL' nós, bicho .preguiça, que não tem pressa 
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de .s ubir' e chegar, porque sente a vitalicie­
dade do seu cat'go e a imunidade de s ua igno­
ra·nc ia, não podendo, nil>m que queira, ir além 
da copa, tão baixa, das at'vor.es, po.rque dos 
r egu lamentos não cons tam azas, is to é, hos­
pitais , 1)ara os que que1·em e têm sêde de voar 
b em alto, bem alto . .. · 

O nosso concurso á medicina e· ao engran­
decimento do 'l'ODO, compat'a~e .ao do giga.nte 
a canegar dedais de agua pat'a o grande re­
servatorio comum do sabet~ humano, quando, 
brincando, poderia suportar toneis . 

:."ião convém ·brincar de medicina, munido 
apenas do progre.sso da c iencia, porque seria, 
como é. brincat· de deixar morrer e mesmo 
matar e esbanjar ·as economias alh eias, no 
ca.so as da Nação. 

E s te lapso dos nossos r egul amentos é de 
tal set' iedad e, que eu me exponho mesmo a 
ser mal compreendido, para levar aos no.ssos 
dir igentes a ciencia da necess idade inadiaYel 
de um adendo nesse -sentido . 

Só um quadro drMtico fará" compreender 
ao ~e igo em toda a sua fôrça sugestiva a tão 
Lt·iste s iLuação do médi co de teopa . · Um 
esquimau (méd ico antes ele ingressae para 
o corpo de saúde do E~ército ), em pleno polo 
not·Le <.m~ io mililar a exigir inteiea capaci­
dad e cll m ca do m édico de tropa), ao qual se 
Len ha despojado de s ua s peles (os hospitais) 
c enll·egu e como agasalho um par de suspen­
so rins (E. R. ) . ordenando-lhe a mais que 
não sofra ~rio, ~ em mesmo nas partes desco­
berta s (ex1genc1as de capacidade policlinica 
q ue se fazem ao médi co mi litar de tropa). 

C1·.c io t.er d emonstrado que a f.requencia 
hos pi!a lat· é uma necess idade inadiavel para 
os m eclicos militar es de tropa . · 

_'l'em e- se, porém, em vez da frequ.encia hos­
pitalar, o comodismo de algúns atrazadões 
(qual cu lWOprio ) , qu e, por f ôrça elo r egula­
n:e!1lo, .i~ l)erdc ram ele todo o gôsLo pela me­
ci1 Cll1a cllmca (que eu, feli zmente ainda con­
St"J·vo e apai xonadam ente. talvez p'or ser curto 
o men tempo de médico m ili tar na tropa) . 

D ecre te- se a ob1·igato?' iedacle dessa frequen­
cia, onde hospit:iis houver . 

Infelizmente é preciso ainda acrescentar : 
"onde hospitais houve r". 

Tambem para os m edicos militares de hos­
pital será de igual utilidade o serviço da tarde, 
para que se possam pôr em contato proveitoso 
com os seu s colegas em hospi ta is civis , pela 
manhã. 

O tempo de férias, os cursos de aperfeiçoa­
m ento e o r odíz io elos medicos de tt·opa pelos 
hospitais militares (que são poucos), não su­
prem essa n ecessidade . São s imples suspen­
sorios Lambem . 

E' o que eu tinha a dizel', perfunctoriamente, 
sóbre o mais tt'i.ste cochilo d'os nossos r egu­
lamentos. 

E' ass·im que entendemos a colabo1·ação do 
m éd:ico com o insll'tLl07' . 

Evitando que o m.édico seja esterilizado como 
clinico, ott {aça.n1.-se especialistas de educação 
física, que não tenharn obrigações de m édico 
clínico. 

Quanto á eficiencia dessa colaboração, ex­
cluindo os casos gl'osseiros de incompatibilida­
de da constituição ou função com certos ou 
todos os exercícios físicos, ela só poderá ~ro­
ximar-se de uma f inalidade, digna de atenção, 
para orientar o instrutor quando o médico de 
tropa estiver especializado, provido dos ap~­
r elhos e dos auxiliares em número necessar10 
e bem ins truidos para esse fim . 

T el'á um vtc1o o nosso trabalho. mas esse 
Yício é defensavel: a não limitação da resposta 
estritamente ao quesito de cada parte do tema, 
avançando .o assunto para terréno que j á pe_r­
lence a outro quesito. Compreende-se fac1 l~ 
mente porque . A natureza nada dividiu, tudo é 
continuidade no que é :o.ormal: ~6 o home~, 
para melhor prove ito ele sua hm1lada_ capacJ.­
dade inlelelual, introduziu classificaçoes.. arti­
ficia is, ll'ac;ou fronteiras rígidas onde natural­
m ente tudo é sub-intranLe, como as cõres de 
um atTebol . Sem que uma -exposic~o pc1·~a do 
qu e pód e ter ele nalu!'al e sugesLlyo, n_ao_ se 
pócle e.sfriar o pensamento e corta-lo JU~ta­
m cnle onde ele teria mais fôrça. 

As obras mais bem divididas são . lambem as 
mais es ter eis como me lod o de ensmo, por qu e 
inter rompem onde o espírito humano é sedento 
ele continuação, onde desejaria ver d~sde logo 
substituído um vacuo pelo saber, amda que 
fosse uma icléa deslocada da epígrafe que lhe 
cabe . 

1'\ão é aconselbavel esse d{!srespeiLo á divi­
são exa la nas ob1·as de mera consu lta, ~nas 
onde .se qu ee infl uir sõbre a ação yale m.a1s o 
s uges tivo do qu e o absolutamente laconiCo e 
bem classificado. 

Remate - Definimos logo de início .do nosso 
tr abalho as principais palavras contidas nos 
quesitos do tema. 

Acroclilamos não ter incorrido em exOI·bila-
çõe.s . 

Pelo menos, não foi essa. a n~~sa intenção . 
Semp1·o quo afirmamos, JUSI.I!Jcamos . 
Os nossos ideais de vida atual foram todos 

sempt·e construtivos. 
Mesmo porque ideal, na. excelc~l-e_ ~efi~Jcão 

do gl'ande filosofo ar.genLtno .Inguu.eros á. o 
aperfeiçoam ento possível relatlYo á Imperfeita 
r ealidade p1·esento" . 

Fizemos o que nos foi poss ível, e qu em faz 
0 que póde - já dizia PXlhago~as, ~m um d9s 
seus Yer·.so~ auroos - a ma1s nao é obrt­
gado" . 

A quc.s tão é fazel' o que se pócle. 
Tudo que se póde. 
Sem esperar outra r ecompensa que o prazer 

ela ct•eação. 
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Nunca mais guerra!. Nunca inais paz! 
N. 8.- Oferecemos aos nossos lellores uma apreciação do gen. de 1. da res. auslrlaco Horselzky sóbre 

os dois livros de Remarque: "Naaa de novo na !rente oriental" t e "o esforço para desacostumar da guerra". 
Publicado na "Oeslerrelcblsche Wchrzellung", VIena, ns. 10 e 11. Março de 1931. 
E' um trabalho lnteressante . .Nêle cslão presentes como que varias mentalidades c nêlc se procura 

combater o derrotismo contra a guerra. Hao somos Inteiramente dos que pensam ser utoplcu um reglmem 
luluro de Pilli universal, como parece crér o oen. Horsetzky, mas Julgamos que a Pilli será extrema· 
mente perigosa para um povo se pretender obte-la a custa de om lndomavel horror il guerra, exclusiva­
mente Infiltrado em sua candlda alma. O unlcn resullado será perda de sua virilidade e consequente der­
rota na primeira guerra a que contra gosto lllr arrastado. A paz virá cerlamente, mas seguindo a evo­
lução natural dos povos. Ela ba de nascer dos progressos da civilização e não pêla vlolencla das revo­
luções sangrentas l!lle nada mais são Que a proprla guerra, e tal çomo pretendem os bolchevistas. 

A apreciação do general austrlaco tem um lado extremamente lntcressanle: - previne o leitor contra 
os aspetos diversos e sulls Que as vezes assume a propaganda bolchevista, ao que Jámals será dema-
siado prestar toda atenção. · 

Finalmente, será Interessante recordar aQut os sucessos diversos que tiveram o romance e o 111m de 
Rêmarque na França e na Alemanha. Nesla, o 111m não poude ser representado á vista das reações tumul­
tuosas dos nacionalistas, Isto é, os Que pensam em "revanche" . .. Naquela, lo I grande c llsongelru o sucesso. 
Idas em França mesmo ele oao deixou de ser olhado por muitos como uma astucla bem gcrmanlca para ludibria' 
o povo !rances, enlraquece-lo pelo horror á guerra e Jaze-lo crõr que a lêste começa a reinar nora 
mentalidade. . . • 

S~ja, porém, como lllr, o assunto apresenta varlos Interesses á medllação. 

O velho J!ollke forjou a frase da '.'paz eterna, 
uma utopia". e a de que a "guerl'a é elemento 
da ordem universa l creada por Deus". Tambem 
é dele o julgamento de que uma gu erra, mesmo 
bem sucedida, é uma grande desgraça. 

E' facil ele compreender que os poYos que 
gemem sob as p esadUJS consequencias duma 
derrota sejam mais veementes advCJ·sarios da 
guerra. Não obstante, mesmo os venc idos de­
Yem guardar- se de criar concepções fal sas e 
def.urpadas da guerra. 

Quem habi túa seu p ovo á imagrm da guerra 
como sendo nada mais que uma cadeia de 
ações crúas, honipilantes, rlesh umanas, tira­
lhe a virilidade, e com ela a capacidade de r·e­
sis tenc ia. e o leva de mãos atadas ao cutelo de 
seus inimigos internos c externos. 

Entre os escritores que procuram produzi·r 
essa auto-desvirilização do povo figura o muito 
ciLada E. M. Remarque, com seus doi s li v1·os 
que acima mencionamos, c que vamos sub­
meter a uma apreciação. 

I 

No 1° dos livros o auloP procura de início 
angariar a s impatia dos leitores apresentando­
se paladino da geração cuja v ida intcletual 
e fuluro a guerra "{]estruiu". Isso é ilustrado 
com o exemplo de um grupo de rapazes de 
18 anos, .. que por incitamento do seu diretor 
escolar se· apresentaram voluntariamente para 
" ir á guerra". 

Olhando ele perto, nota-se que êsses jovens 
do romance nem possuíam uma situação na 
vida ·nem um modo de encarar a ex istencia, 
q ue represen Uassem alguma coisa a -perder. 
Não os animava o entusiasmo de combater 
pêla patria te, s i necessario foss~,. por ela 

-

monor. Para ê les a gu erra éra um expediente 
para se livrarem dos odiados bancos escolares, 
e levar uma viela "livre" ... Tal esp erança foi 
logo quebrada com a dura instrução do re­
crutas. Murmnt•anelo e protes tando, a almn 
"livre" esperneia con Lra a "abdicação ela per­
sonaliclac.e" em prcJ.ve it,d ela clisci•plina. N:t­
turalmente o romancista faz que o sargento 
ins trutor despojo ele chofre sobre os rapazes 
Lodas as j udiarias 1·e.únas inven tl;\das clêscle que 
houve r ecrutas. O leitor, insensivelmente, se 
condóe dos rapazes. Com o tempo, com tudo, 
esses arautos ele dignidad e h umana ·tarnbem ad ­
quirem seu pedacinho ele p oder. Vem a caber ­
lhes, como graduados, terem por insLruendo 
o seu ex-diretor de escola mobilizado. 

Tratam ·a êsse sen hor· id oso com a mesma 
requintada crueza e falta de consideracão que 
pouco antes não achavam palaYras bastantes 
para amaldiçoar. Nobres alma s ! Eviden temente 
a ques tão é só do estar por cima ou por baixo. 
Quem cs t..1. por baixo é pisoteado. Ficamos 
sabendo como s m·ão as coi sas um d ia, Qua nclo 
es ta juvcnLude "suplantada" alcançar o poder. 
Primeiro que tudo, para isso é necessario des­
prestigiar toda a autol'idade na escola e no 
exercito e arrastá-la na lama. Abaixo a auto ­
r idade I E o leiloe " liberá!" exulta de prazer . 

O romance acusa a guerra de haver clestru ido 
o país dos sonhos da juventude. QuaJ ét•a, 
porém, o aspeLo dêssé país encantado ? Paulo, 
o l1eróe elo romance, descreve duranie a sua 
1 icença o seu antigo es tado d'alrna. Coasi.stia 
numa vaga a~p iracão por o)bjelivos imlJre­
ciosos, do mi stura com algo de aclm ir ação á 
natureza. Haverá mu itos jovem; que em tal 
estado d'alma se julguem felizés. Mas a serie-



I 
I 

A DEFESA NA.CtONAL . . 359 

dade da ex istenc ia, m esmo na mais profunda 
paz, mui to br-eve ter- lhes-ia roubado essa ven­
tura . '.ra lYez não tão rapidam ente como a 
-guerra, mas n ã;o !f1enos seguramente. O qu ei­
"X'Ume sentimen talis ta sôbre a evasão da mo­
cidade não é ·novo, nem ha como obstá- lo. 

P ara os h eróes do roman ce o céu mal cheg:J. 
a esla r a doi s m e tros acima da terra. Parece 
for m ado de espesso vidro, opaco, que não deixa 
passar nenh um r a io sonoro nem luminoso. 
Os homens que v ivem sob essa coberta não 
conhecem unidades maiores. Companhia, Re­
g imento, Povo, Pakia - são para êles pala­
vras ôcas. O bem ou a desgraça da coletividade 
.lhes s ão lplalmente incliferentes . Mesmo uma 
vitória não lh es dá alegr ia. Ntenhum ra io de luz 
espanca as t réYas dessas almas . E sses ser es 
vivos só s ão mov idos pelos m ais peimitivos 
insLi·ntos . E ' assim qu e a guerra tiea a dign i­
dade á corôa da creacão! 

i\Ias o au tor ilude. Suas f igu ras fo ram ape­
nas apreend idas pe lo aspeto exterior. Por isso 
qu e o homem s imp les n ão fála de noções 
abs tratas, c ultas, Remarque zombete iramente 
qu er fazer Cl'êr que êle não as t em. E aí lhe 
faz grave injus t iça. Mesmo o hom em do povo 
sente . mu ito Yi vamente o qu e abrang-em as 
noções ele patr ia, povo, honra, etc. Póde êle 
nã? ~aber c1 isco:r er sôbr e essas nocões. ex­
prtmlr seus sent1mentos. E le não sa be reYelar 
su a alma . Remarque não o qu er. DescreYe 
ho.mens cuja_ alma êle proposi lamenle e li­
mma. Suas f1~uras são bonecos r echeiados fie 
S'-lrragem . 

. O _objetivo princ ipal de Remarque é a ex­
cüaçao ela sêde de sensação de lPilores pro­
fanos. E le u sa a mai s rud e fala do poYo. U n1 
h omem tão cxpcrim entaclo el eve merecer f é ! 
El e acumula num m esmo s itio e na m esm '1 
h ora Lodos os horrores qu e apal'ecem no con er 
de Lodo um ano de guerra n uma ü en te de cem 
quilomctros. E stão vendo? - fiiz êlc - E' 
assim I · J oga com a inca pacidade do le itor 
para apl'eendcr os verdade iros acontec imento;.;. 
Qu em é e~facclado ou esm iga lh ado por uma 
gra~ada n ao sofre um centesimo de segundo 
ma1.s cl_o que quem é abatido por um tiro de 
fuz1l , as vezes sem ferim en to v is ível. l\Ias o.;; 
d escrições de corpos eslraça lh ados prodll7.em 
arrepios. 

Claro que a gu erra r eclama nervos sadios . 
Quem não os tiver, sucumbe ás p1·ime iras im­
pressões da guerra, Lão bem como u m cs­
tudanLe fraco dos nervos numa sa la de ana­
tomia ou de operações. Qu em suporta tais 
impressões, nem por isso de ixa de Ler coracão 
ou bons sen timentos. Sim, mas a ativ idad e do 
cirurgião é para sa lvar seus semelhan tes I E 
o .soldado com a sua a ti vidade não salva a patl' ia 
da invasão inimiga ? 

Guerr a é lu la. Ou tu, ou eu I O monolog0 
pore j ante de sentim enLalism() a r espci lo d essa 
questão, que de bom senso só adm ite t1ma so­
lução, e que o au tor di lata por dez paginas 
- e por c ima fa lado em uma cratéra de gl'a-

nada - é caracterís tico do raciocmJO de Re­
marque, a lheio á realidade e r ebuscado. 

A guerra evidencia quão elevada é a capa­
c idade da a lma humana para grandesas sem 
exemplo; infelizmente Lambem produz baixezas. 
De um lado, a mais put'a abnegação pelo· bem 
da coletiv idade, cor agem forte, zombando dtl 
iodos os per igos ; de outro lado, covarde egoismo 
c lamuriento medo á morte. Qual dos dois devo 
serYir-nos de paradigma? 

Quem descreYe exclusiYamente os lados som­
brios da guerra engana, fornece de proposito 
uma imagem falsa. 

Afinal o au tor sepulla os seus heróes com 
profunda c legí tima dôr. Pena que não tiYessc 
igual sentimento para os Yerdadeiros h eróes 
da guerra. 

_\. obra d~ Remarque é muito mais peeigosa. 
do que foi a seu tempo a de Barbuse, Le Fen. 
Barbusc declaraYa abertamente a sua quali­
dade de comu nis ta, ao passo que Remarque 
eYila siquer aludir á sua orientação pessoal. 
Ele sabe bem a té onde lhe é dado avanc.;ar 
para induzir o le itor ás conclusões que o autor 
deseja: o seu jogo seria peedido si em qual~ 
qu et· parte deixasse vislumbrae as suas len­
denc ias dissolven tes. E' preciso que o leitor 
cnv('nrne a a lma sem o :::e11l i1·. "Xunca mais 
ouerra! Esta é a senha das fações su bvcrsiYas 
que subiram depois da guei'J"a. 

Desfjl'açadam enl e a participação em uma 
guerra não depende da Yontade só de uma da.> 
p~n· tes . Qualquc1' poYo póde sei' forcado a fazer 
guerra. 

E s i na hol'a dêsse -perigo não se achasse 
mn i ningu€m que quizesse pegar em am~a~, 

pal'a pl'olcgcl' os inestimaveis be~s matena1 5 
c mo1'a is que. mesmo para o ma1s P.obre elos 
diabos. encenam as noções do patna. povo, 
honra qu e ceia então? .Aniqu ilamento. es­
craviclão mol'al e física. 

- Pésam sóhre nós o de sespel'o dum a gucr1'a 
perdida c a dôl' por incliziYcis sac1·ificios inu­
teis . 1' iYesscmf s venci elo. c a guPI'ra ~c nos 
afiguraria difcrenl r. Qu r m tombou prec1sa ~c­
,·antar-se. i\las Rrmarque Li1·a ao caído o un1co 
a1Timo com o qual poderia ree1·guer-sc : o or-

"do ' gu lh o cto dever nobl'emcnt e cum pri · 

J[ 

f · a 111a 1. ~ Ll n 0
001'a é, porqtte ;.legra 01 a guel'r, : • , ' 

foi pCI'clida, a caminhada pa 1'a !lr ~andÚ, 
"de saco Lu mar da gucna ". 

Os combatentes, que tanto padeccl'am, não 
são recrbidos com jubilo. Em l~da parte cn­
contt·am surda indi fcecncn; n mgucm lhes 
ag1·adecP seus sacri fíc ios. Os qu e se repalt·iam 
yf• m ohr ios do inominnYel rancOI' por causa 
da inutilidade das proYacões qu~ passaram. 
LeYantam as mai amargas acusac.:ocs contra os 
qu e fu··an1 seus chcff's. Com estes lambem 
sossobrat'am todos os iJeais elevados que 
i·eprescnLaram. Tudo éra falso, fementido. a 
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guerra um escarneo á humanidade. E ' a parte 
batida que leYanta estas apaixonadas acu sa­
ções contra a guerra. !'\os estados vencedoees 
fala-se de outro modo. Aí o invalido se ot·gulba 
de suas cicaleizes, pois contribuiu para saiYar 
a palria. 

Depo is vem a det•t·ocada, o desespero de 
um povo exangue e faminto, a incerteza sôbre 
o que Yai ser. A guerra deshabiLuou os gu er­
t~eiros ao trabalho pacifico - falo incontras­
tavel. Como vão se rehabituar ? E les arros taram 
a morte, experi mentaram na maxima profun­
deza o ineslimavel valot' da v ida núa. E s tão 
cheios de desprezo pêla v ida quotidiana, qu e 
lhes parece nada mais que o ego ísmo, vaidade e 
tolice. Só homam a camaradagem forjada no 
combate. Essa ainda os mantem. Mas lambem 
essa se di lúe á peoporção que cada um r elorna 
á sua antiga profi ssão. l\Ias a mocidade que 
foi á guerra ai.1da não tinha profissão: que 
Yai set· dêla ? 

Essa questão é tratada em varias f ilas cine­
malogeaficas de Remarque da época da der­
r ocada. O novo romance tem um noYo heróc, 
Er n es to. E le não acha a paz inter ior. Resurge 
a lamentacão (do outro livro) sôbt'e a moci­
dade des Lruida. Pesadelos da guerra o ator­
mentam. "Verdadeiramente a gente não sabe 
que ba ele faz er !" (Trabal har !) . 

.Paea os antigos seminaris tas ora r e tornados 
ela guorm abrem- se cursos es peciais. Seu exilo 
é du,·idoso. "Desprezamos gentilmente os nossos 
mestres", "O mundo seboso das grandes fra ses 
e noções pequ enas". -- Ernesto torna-se pro­
fes ·or em uma escola de a ldeia. Ironia morda<: 
sobre os antigos mctodos de ens ino, e sen­
tenças "profundas" ele um "espírito superior ". 
Infeli zmente estas, olhadas de perto, se r e­
velam como chatices vazias. "Sempre o mundo 
fo i impelido ao progresso pelos máus estu­
dan tes". São, portanto, as maiores as perspe­
cl iYas para quem nada aprende. Isso ha dP. 
ag radar aos co legiais. 

Emesto fala um pouco diferente de Paulo. 
El e alé homcnagea a desassombrada resolução 
do seus comandantes de companhia. Mas é só 
para s imu lar ao leitor imparcialidade. "Vi­
Yiamos naquele tempo" - diz o capitão -

·"porqu e ard ia em nós alguma coisa qu e éra 
mais do que toda essa porcaeia aqui ". Mas 
El'll\8S to pensa tal qual Paulo. "Diziam-nos 
- paLria . - o se . refer iam aos p lanos de 
ocnpação duma amb iciosa indus lria; diziam­
nos - nacão - c so r eferiam á anc ia do a ti­
Yirlade de gen era is desocupados" . São essa~ 

as cxp1·cmidas falas dos partidos subvet·sivos, 
quo em toda paJ' te PI'On tamente exp loram em 
seu proveito a desgraça geral e a confusão. 

. \ s polencias cenll'ais f izéram a guerra para 
proteger seu tenitor io e seu poder c garanlit' 
o Pl'Ogt·esso de seu povo. Suas fôrças comba­
tentes, com o tempo, não pucbéram ·fazer frente 
á super·iot·idaclc num ol'ica elos inimigos. Com-

tudo, prcscn·am a patria da:; devastações da 
guerra. "Para isso morrer am dois milhões de 
homens", con ti nua Eenesto. IofeJizmente assim 
foi, mas devct· iamos quolidianamen te r ender­
lhes graças pelo seu sacrificiô. Só almas de Lodo 
p erdidas ainda os achinca lham no tumulo. Sua 
Yontade éra da maxima nobreza, mas a sua força 
é1·a pequena. Nossa fõt·ca. nacional não eslava 
integralmente desenvolvida. Os culpados disso 
se apressaram em desapertar a culpa sôbre 
outros, qu e por isto livéram que pagá-la caro 
c depois a inda são arrastados na lama. 

No novo romance Lambem Remarqu e atiça 
com Lodos os meios do od io e da mo.Ca. contra 
os dclon Lores de qualquer parcela . de au tori­
dade, sejam gendarmes, soldados, juizes ou pro­
fessores . Como meios para chegar á felicidade, 
êlc preconiza a ilimitada liberdade pessoal, o 
culto do nú, o amol' livre. De noYo êle serve 
a fabu la do ini migo que a gente mata na guerra 
sem lhe tet' qualquet' motiYo de odio. 

Essa csdruxula idéa r emonta primeiramente 
á falta de sentimento de so lidariedade humana. 
O cidadão simples pensa: o inimigo do meu 
pa ís é meu inim igo. E le usa al'mas e far da­
monto e o bomba t·deio qu e dcsancadoia não 
é nenhuma pl'ova de amizad e. Mas o "nobre" 
comunista pensa : "eu não pertenço a ês to es­
tado burguês, qu e me fétrça á inimizade contra 
o meu qu erido semelhante". i\fas outra coisa 
não 6 o quo impõe o estado bolchevis ta. O exér­
cito dos soviets é organ izado exatamente como 
o dos es tados bmgueses . Ao que se sabe, 
la miJem o ox61·ci lo bolchevis ta não provê apre­
sentação mulua dos diversos combatentes, 
para q~w. como os horóes de Homero, primeit·o 
pêla. d1sputa o o insulto se ponham no conve­
ni ente es tado do animos. 

Remarqu e faz acabar pelo suicídio a maiot• 
pa,·te dos que voltam da guerra. O quo os leva 
a êssc dcscp cro é a eterna r ecoedacão da guerra. 
Não ob~ lanlc ; centenas de mil, ao cabo de suas 
narracoes dos per igos e sofr imentos passados, 
exclamam: "mas havia algo de grandioso" . 
A concicncia de havet· sofeido pelo bem da cole­
tividade tom quo atuar no sentid o de elevar 
o espi1· ilo . Mas Remarqu e não quer saber 
disso . 

Ao conclui r êle inflete dolorosamente; "Im­
pot·La Lrabalh ae e eecons tt•uir". Será veedade? 
Para que fo i êste livro? No fim, até são des­
culpados os diplomatas e os geneea is. Não foram 
êlos quo provocaram a guerra. "Pois todo o 
mundo éra antes da guerra uma grande fabrica 
c'li.~ mun ições . Tinha qu e exp lodi l' ". Mas as 
agr·essões apa ixonadas aos dirigentes Lóm efei­
to l'emanccente sõbt'e o leitor; em nenhum se 
fi xa o epí logo moderador. Es te não é mai::; 
que pelêgo da ovelha que disfar ça o lobo . 

E m seu pt· imeit·o livro Remarque se lança 
contr·a a gu eera o no segundo êle aduba o 
sólo pat·a o proseguimento da r evolução, por­
~anto, a guerra interna: "Nunca mais guerra 
- nunca ma is paz I . . . 
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Organisação esquêmatica do serviço radio na Aviação Militar 
Pelo ten. Araripe Macedo 

E m lodo aer odromo miliLar d e certa im­
porlanc ia, tal como o do Campo dos Afonsos, 
um ser viço r ad io bem organisado déve . se 
achar aplo para assegura r as seguintes ope­
rações : 
-ligação com outros a erodromos e demais 

córpos de lropa; 
-ligação co m os aviões; 
- determ inação . da posição dos aviões por 

meio da radiogoniometria . 
T odos esses pr oblemas são facil mente r esol­

vidos desde que se disponha dum aparelha­
m ento radio com pleto e eficiente, secundado 
pela cooper ação de tecnicos, especialistas e 
operadores . perfc iLam ente habili Lados . 

Para f ixar idéas podemos grupar .o equipa­
m ento r ad io ela aviação em duas gPandes cate­
gor ia s : 

a) E s tações terrestres; 
b ) Estações de avião . 

ESTAÇõES TE RRESTRES 

. l..·m a er oclro mo cleYe dispor em terra de 
d uas .estações, uma para as ligações com a 
rede ter restre propr ia mente d ita e outr a 
exclus iva men te para as l i ga~ões com os av iões. 

L igação com a 1•êde te1·1·es tre - O pôs to ter­
res tr e é destina do ao Lt·afego mu tuo dos radio­
gr a mas de servi ço entre os aer odt·omos (horas 

· de partida e chegada d os aviões, questões 
admin is trativas e tc.) bem como ao inler cam­
b io das informações meteorologicas. Sempre 
que poss ível êsse serviço dév.e sêr feito por 
m eio dum a r êde te legrafi ca, mormente quando 
d iz r espeito a lin has aeJ·eas de carater co­
m ercial . 

A es tação terreslre. devendo Leabalhar dentro 
da. rêde do Serviço Radio telegrafi co do Exér ­
cito, l erá um comprimento de onda subordi­
nad o á f-aixa r eservad'a para a r efer ida r êde 
(acl ualm enle 31 metros) . 

E ' convenien te, entretanto, fazer a. antena 
osc ilar no primeiro harmonico af im de per ­
m itir dobrar o comprimento de onda em cer­
tas horas do dia o u época do ano em caso 
de d if iculdade nas ligações . 

Um emissor com 250 wa tts satisfaz plena­
mente a todas as necessidades nas li gações 
terres~res . 

Ligação com os aviões - Reservada exclu­
SiYamente para o serviço com os aviões, a 
estação da r êde aerea d(Sve de prefer enc ia 
trabalhar sob Lres modalidades de emissão: 
telegrafia em ondas contínuas puras, tele­
grafia em ondas continuas moduladas e radio­
Lelefônía . 

A gama de comprimentos de onda do emissor 
deve permitir o lrabalho dentro da faixa 5HO -
950 metros . 

Levando em consideração o máu r endimento 
dos r eceptores a bórdo dos aviões, é pt·eciso 
dispor duma potencia de emissão bastan te ele­
Yada; podemos admitir um limite mínimo ele 
dois k. walts na antena (onda não modulada) . 

De preferencia o emissor deve se achar em 
local re ti rado das proximidades do campo, seu 
comand o sendo feito á d is U'i ncia ("Remole con­
leol '') . 

As comunicações com os aYiões Yi sa m ·a per­
mula dos racliogt•amas ele serviç,o, r ecebimento 
elas informações obtidas nos vôos de grande 

. reconh ecimento, tr::llnsm issão das mensagens 
meleorologicas, deLeeminacão c transmissão do 
ponto radiogoniomelri co, ligacão com aviões 
em instrução de radio, ele., ele. 

A rccep~ão no sólo seeá. assegurada por dois 
tipos de r eceptor : um receptor noemal (super­
hPlerodino de pecferencia) c um recE'p lor 
r ad iogõniometeico . 

As antenas dos r ad iogoniomelt·os podem see 
em quadt·os f ixos (sistema Bellin i-Tosi ) ou em 
quadros moveis (r adiogoniomelJ'OS de Mcsny) : 
qualquer um desses processos ex ige o emprego 
duma antena aux il iar des Linada a el im inar a 
duvida de 180°. 

Cma organ isação pe1·feila deve dispor em 
tcrJ•a duma base radiogon iomclri ca const ituída 
pol' Lres estações equ id istantcs um a das outras 
ele uma centena de qui lomeleos; uma !'Pele tele­
fôn ica põe em ligação as lres estacõe · . 

Quando um avião pede a .wa posição, as lrcs 
es tações fa zem simultaneam ente as t'C pccliva 
mat·cações ; imediatamenle as duas estações 
auxiliares enviam por telefone os resul tados 
oblidos á estação principal . Aí, de posse das 
t1·es mm·cacões, o oficial encan.egado da radio­
goniomell'i a faz os respecli \'OS tl'ansporlcs 
para a cad.a da região sobrevoacla c oblcm 
dessa fórma o tei angul o de pos i ~ão. 
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Com os processos e aparelh os· modernos o 
tempo decorrido entre o ped ido do avião e a 
transmissão da sua posição é sempre inferior 
a dois minutos (supondo as equipagens per­
feitamente treinadas) . Si o encarregado do 
levantam ento conhece as .caracLerislicas do 
avião qu e pede a posição, es ta lbe é trans milida 
já com a correção do tempo em função da sua 
velocidade de cruzeiro (caso normal nas linhas 
comerciais) . 

Todas as comunicações são fe itas por meio 
de radiotelefonia afim çle elimi·nar qualquer 
possibilidade de engano na r ecepção das men­
sagens bem como paea d iminuir o tempo m orto. 

ESTAÇõES DE AVIÃO 

Um eq uipamento radi<> de avião é consti­
tuído normalmente por' conjunto emissor­
receptor. 

As potencias -em j ogo nas ligações aereas são 
relativamente e levadas, pais uma sé-rie de 
circ un·s tancias torna .Lui s li gações parlicular:­
mente difíceis . 

. A potencia dos emissores deve crecer direta ­
mente -com o raio de ação dos aviões que eles 
equipam 

A tendencia moderna parece qu erer suprimir 
toLalmen te o emprego de baterias a bórdo dos 
aviões . . Alg uns fabr·icanLes constróem seus 
receptores a limen tados pela propria geratr iz 
do emissor após uma fi ltragem completa da 
pul sação da conenle) . 

Essa r ea lização não só p ermite uma grand e 
simplicidade da ins talação como Lambem torna 
poss ível o emprego de lampadas de r ecepção 
com f il amentos ma is clu1·os e por conseguinte 
ma is anLimicrofonicas. Uma solução prálica 
consis te em utilisar lampadas de aqu ecimen to 
indireto qu e disp ensam a filtragem ela .cor­
rente de filam ento .c resis tem muito melhor 
aos choqu es e ás vibrações. 

Na di s tribuição das ondas para Lodos os ser ­
viços, feiL;: pela Convenção Internacion al ele 
\Vashington, coube á Aviação as seguintes 
faixas de comprimen tos {!e orcla: 

13,'10 13,90 metros (1 . 450 Quilociclos ) ; 
16,90 a 18,30 metros (1. 350 Qui lociclos) ; 
22,4 0 a 24, 40 metros (1 . 050 Quilociclos) ; 
26,30 a 27,30 metros. ( 400 Quilociclos) ; 
33,70 a 36 ,60 metros (700 Quiloc iclos) ; 
q5,00 a 48,80 metros (525 Quil ociclos); 

52,70 a 105 metros (2. 850 Quil<>ciclos); 
109 a 200 metros (1. 250 Quilociclos) ; 

----------------------~---------

580 a 830 melros (155 Qu ilociclos); 
850 a. 9-50 metros (35 Qu il ociclos); 
1. 050 a 2 . 000 metl'os (135 Quilociclos) ; 
2 . 400 a 3.000 m eLros (25 Qui lociclos). 

A faixa 850 a 950 m et:ros é a unica exclusiva­
mente r eservada á Aviação; todas· as outras são 
comun s aos naYios, algumas de las confun­
dindo-se com certas faixa s de estações terres­
tres. 

A onda not'm al de emprego na aviação é, 
portanto, ele 850 a 950 meleos . Empr ega-se 
entre tanto a onda curta qum1do se necessita 
duma ligação a gl'ancles dis tancias (al ém do 
500 quilom eLros ) . 

O emprego ela onda cueta, conquan Lo muito 
interessante na exec ução àos vôos muito afas­
tados,· carece ser precedido ·por um cuidadôso 
estudo regulando a escolli a do comprimento da 
onda de acôrdo co m hot'as do dia. e os al cances 
em vi sta. E ' pl'eciso não esqueceemos que, ao 
larlo rias .gl'ancles va nfJagens da onda curta, 
deparam-se n<>s séeios embaraços que podem 
frus lar POI' comp(cLo uma determinada ligação, 
mesmo a disU\ ncia r elativamente pequena. 

Os fenomcnos mais nocivos á utili sação ela 
onda cut·La, tais como os chamados sa ltos da 
onda , zónas el e s ilencio, E!nfraqu ecimcnto diue­
nos, " fading" e outros. têm SLla origem em 
ci't·cun.slancias essencia I mcn te mula v e is (in­
flu encia solar, absorção, clispcJ· ão e clifJ' aoão 
elas ondas espac iais , inegularida{les ela camacla 
ele Heav is id e, etc . ) e por isso mesm<> é extre­
mamente d ifícil contornar sistematicamente tais 
obstaculos . DeYemos, portan to, uti l isar a onda 
cm·ta com muitas reservas c somente n<>s vôos 
onde a onda méd ia não puclee garantir· um 
alcance seguro. 

Dum modo gera l podemos class ificar os pós­
tos de avião em tees tipos fundamenta is : 

1• . Póstos de ins trução - ·Esses pós tos ele­
vem sce l·~ves, pequenos, s imples e el e poten­
c ia econom ica; com 75 waLts ja poclerfíos obLet· 
Mas comunicações a uma cen tena el e qu ilo-· 
melros. 

· O emissor elevo Lrabalhar segundo os tees 
modos de em missão : telcgmfia -em ondas con­
tinuas pul'as, telegrafia. em ondas continuas 
moduladas e ratlioLelefônia. 

Gama de comprimentos de onda : 580 a 950 
melros. 

O r eceptot· mai s· indicado pat·a a aprendis a­
gem é um r egenerativo co m um estagio de am ­
p lificac;ão com racl ioftrequencia e ou tro em 
audiofrequencia. 

I 
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2°. Pos tos para aviões med.ios - Os aviões 
medios, ex igindo alcances em proporção com 
seu raio de ação e dispondo ao mesmo tempo 
de m a ioe espaço e maior 'Pêso dispQnivef, po­
dem conduzir a bordo postos até 300 watl:s. 

Os m odos de emissão e a gama de compri­
mentos de onda são os mesmos do pôs to de 
ins trução. 

O receptor de prefer encia dev-e ser um su­
per- heteeodino·. 

3° Pos tos pa1·a aviões pesados - ~os aviões 
pesados o equipamento radi·o póde atingir um 
maio!' gráu de ~fici encia, pois um precioso 
espaço de fuze lagem é r eservado para o pôslo 
radio e se u opeeadoe; uma cabine confoetavel 
e cu idadosamenle isolada dos ruídos dos mo­
tores tem permitido ao operador tirar ·do seu 
pôsto, mormente do receptor, um r-endimento 
impossível 'de atingir nos aviões abertos. Os 
fator es peso e espaço têm nos aviões pesados 
uma impoelancia muito relativa, por isso os 
postos são concebidos e cons truidos quasi sem 
a preocupação imperiosa de se obter o ma­
ximo de potencia e de efici encia com o mini­
mo de pêso e de \'Olume. 

Podemos, poi s, exigir durn pl}sto de avião 
pesado as segu intes caracterisLicas: 

- polencia até 500 watls; 
- tres modalidades de emissão ( telegr afia 

em ondas continuas puras, telegrafia em ondas · 
modul adas e radiotelefonia) ; 

- duas gamas de comprimentos de onda, 
uma curta (23,3 0 a 105 m etros por exemplo) 
c outra m éd ia (580 a 950 melros);. 

- r ecep tor supet· - h eterodino tr·abalhando in­
difer.cnlemente co m antena ou quadro e per­
mitindo ao avião fa zer por si pr<Jpt•io a sua 
posição. 

A racl iogoniomelria a bordo dos aviõc.>, evi­
dentemente mais clelicada e me111os precisa 
que a efetuada pelos ra diogoniomelros ter­
restres, tem a vantagem ele dar mai<Jr liber­
dade ás equipagens bem como depositar toda 

a responsabilidade dos levanLamentos sobre a 
parte diretamente interessada; por outro lado, 
o tempo morto entre o pedido do avião e a 
transmissão da pos ição é eliminado embora 
em delrimento <la precisão. 
' O levantamento radiogoniometrico feito no 

ar é analogo ao que se prática no solo, apen;:.s 
o operador tem de escutar tres estações co­
nhecidas e fazer suas marcações sucessiva­
mente (no caso dos radiogoniometros terres­
tres as marcações são simultaneas) . 

O operador aereo tomará nota dos instantes 
em que foram feitas as tres marcações das 
estações Lerrestees e, em seguida. efetuará o 
transporte de tempo das duas peimciras em 
relacão á terceira de morlo a obter a simul­
taneidade das tres marcações. Transportando­
as para a carta, ele obtem finalmente o Lrian­
gulo de posição para o inslanLe em que ~oi 

feita a ultima das marcacões (ba. todo in­
teresse em f azer o Lransporle de tempo para 
o instante da marcação mais r ecente) . E' in­
cti spensavel, dmanle a execução do levanta­
mento. que o tpilôto mantenha constantes o 
rumo e a velocidade do avião. 

.\ s linhas comít'C ia is bem oeganizadas ad ~1-

lam do prcferencia o pt'ocesso dos levun:J­
menlos Lerrc.slecs, pois é mai s ~imples. mais 
preciso. di spensa um grande númei'O de es­
.pecia lis tas n as equipagens, reduz considera­
velmente o pôso do equ ipamento e lem .t 

grande vantagem do poder servir um número 
ilimitado de aviões com uma ó instalação 
terreslt·e. 

.\ A viação Militar não 1 ó ' ' ., 111 pl'fl -

cindir ·do último processo (radiogoniometria 
a bordo ), pois é o unira meio de se manler 
absoluto s igilo do ponlo levantado, o que é 
de exepcional imporlanc ia : além cfi~~o o~ 

aviões militares devem manLei' sob o mais ele­
vado gTáu a sua autonomia no desempenho 
das missões no inle1·iol' das linhas inimigr~s 

e onde muitas vezes as eor11lll1icações com as 
instalat,;õos lerr·cs lres am igas são difíceis ou 
impossiyeis. 
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:1? E] :O .A. <3.-C>~ I .A. 

CONFRRENCIA FEITA AOS INSTRITTORE~ DO CENTRO MILITAR DE EDUCAÇÃO FISICA 
Pelo Ten, Oliveira Ribeiro 

D efinição historica - Do grego - pe­
dagogia-a arte de ensinar e educar. 

Arte e ciencia. 

Arte - quando estabelece certas r e­
gras oriundas da experiencia para di­
rigir de terminada educação . 
. Ciencia - quando estuda as razõés 
dessa educação . 

Modernamente - entre os grandes 
nomes de pedagogia moderna, uin ha 
que sobreleva os demais - J ohn Dewey 
- cujas idéas são as mais condizentes 
com a civilização dos nossos dias. Diz 
ele, d efinindo a pedagogia moderna: 
"No plano humano o agir e o reagir 
ganham mais larga amplitude, chegando, 
não só á escolha. · á pref er encia, á sele­
ção., possíveis no plano puramente ani­
mal, como ainda á r e flexão, ao conheci­
mento e á r econstrução da experiencia. 
Experiencia não é, portanto, alguma 
coisa que se oponha á natureza, - pela 
qual se experimente, se pr ove a nature­
za . Experien cia é uma fase da nature­
za, é uma fr?rma d e inter-ação, pela qual 
os dois elementos que nela enlram -
situação e agente - são modificados". 

Aprender na fôrma educativa m oder­
na é ter experiencia. Hart classificou a 
experiencia em tres tipos : 1°, a que ape­
nas temos sem conhecer seu objeto (a 
criança ao nascer tem fome sem saber a 
razão); 2°, experiencia por apresentação 
conciente (ganha pela inteligen cia e 
usada na indagação da propria realida­
de, que escolhe meios e seleciona fato­
r es) ; 3°, a exper iencia que leva ao expe­
r imento de coisas incertas, que sente va­
gos anceios, que faz o homem inquieto e 
insatisfeito, empenhado constantemente 
n a r evisão da sua obra. 

A experiencia humana fornece o ma­
terial para a nossa experiencia atual; se 
nos privassemos dela o homem voltaria 
á ~i.da selvagem . Devemos, pois, apro­
veita-la em tudo, pois nela se fundam os 

habitas mentais, laboriosa e longamente 
adquiridos . · Daí exigir a Escola Ativa, 
que se apr enda por exp eriencia, r eali­
zando a sabedoria que vivia no empiris-... 
mo popular. · 

Assim, sintetizando: Vida .= Experien-
cia = Aprendizagem. · 

Simultaneamente, vivemos, experi­
menta_mos, aprendemos. 

A e.1:periencia educativa: 

A escola é a instituição ·p ela qual a 
sociedade transmite a sua experiencia. 
A escola é uma "reconstrução da expe­
riencia". Assim, na Escola de Educação 
Física do Exército se vai "reconstruir a 
experiencia" d a Escola de J oinville. 

A experiencia educativa é experiencia 
inteligente,. tendente ao enriquecimento 
do espírito . Educa1· é dar experiencia no 
sentido espiritual, no seu tido humano . 
Ha que considerar que a vida de um ser 
humano n ão é mais do que um labora­
torio da experiencia da longa cadeia du 
vida animal, que se repe te sintetica­
m en te, já no fato psicologico, já no fato 
fisiologico em cada homem. Exempli­
fico : o embrião humano perde a cauda 
pouco tempo antes d e nascer e aos tres 
meses de vida uterina tem guelras como 
peixe. Desde o nascimento q ue o homem 
repete psicologicamente a sua evolução. 
Assim, na criança observamos tres fases 
distintas: a) a fase animal ; b) a fase sel­
vagem; c) a fase infantil. 

Aprendizagem: 

Ha cine::o Üpos de aprendizagem: 1°, só 
se aprende o que se pratica; 2°, mas não 
basta praticar, é preciso fazer a recons­
trução concieute de experiencia; 3°, 
apTende-se por associação; 4°, nunca se 
aprende uma coisa só (uma lição de f i­
siologia explica um movimento ginasti­
co e, ao mesmo tempo, produz un1a seu~ 
sação de agrado ou desagrado - nota­
mos tres a tos distintos); 5°, toda apren­
dizagem ,deve ser integrada, isto é, ad~ 
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quirida. em uma experiencia r eal da 
vida . (A idéa d a velha escola, que a edu­
cação er a um a " preparação para a vida" 
foi abolida, porque cada aprendizagem 
era adquirida isola d amente, sem cone­
x ã o e sen1 n enhuma r ealida de presente. 
Obrigando depois a o aluno a combinar, 
r ecompor , cons tituir o todo r eal). 

No ponto d e vis ta físico estab eleceram­
se os seguintes principias p ara a apren­
dizagem: a) sempre que a ativida de fí­
sica t em que ser a t)re ndida tem valor in­
teletu al; b) os ór gãos dos sentidos são 
simplesm ente os caminhos dos estimu­
las p ar a as r e ações motrizes ; c) os seus 
conhecin1enlos e d esen volvimentos ocor­
rem p ela a d a lacão do estímulo sensorial 
e d a r eação m otr iz. (As qualida des sen­
soriais d a côr , som, tato, e le . n ão são 
importan tes p el a su a simples r ecepção 
e conser vação, m a s p elas suas conexões 
con1 a s diversas fórn1as d e " comporta­
m ento " , que nos asseguram o contrôle 
intelige nte d a existen cia ). 

A doutrina do interêsse : 

A doutrina do inter êsse n ão é uma 
ch av e de processos p edagogicos ; é ape­
na.s um con selho, uma diretiva, que per­
mlte a form ação do ambiente n ecessario 
p a r a ~ue se de senvolvam os impulsos 
natu:ra1s e os h abitas j á adquiridos, na 
m edida que f or em desejaveis, encon­
trando assim a m a teria e fórma pessoais 
de habilida d e, o el em ento propulsor que 
os faz d esenvolver eficientem ente. 

O n1e todo francês preconiza o " inte­
r êsse " , dizendo que a lição de educação 
fisica d eve ser atraente. 

O esfôrço: 

E' a continuida de, a p ersistencia em 
f ace das dificulda des. Ele não tem signi­
ficação em si m esmo, mas vive pela r e­
l ação com uma a tividade cujo progresso 
el e promove . E ' uma combinação p e­
culiar d e tenden cia e conflito (desejo e 
aborrecimento). A n ecessidade dele leva 
á r eflexã o, porque exige m eios de tor­
ná-lo m en os p enoso. Assim, o bom en­
sino dev e ca ptar a s boa s inicia tivas 
oriundas do esfôrço. 

O esfôrço contra o interêsse : 

Os professores devem combater as fal­
sas vocações. A teoria do esfôrço contra 
o interêsse natural de aprender uma coi­
sa para ganhar apenas um título ou as 
vantagens de um curso deve ser arraza­
da a todo transe. Porque ela torna o 
homem estreito e fanatico no seu egoís­
mo, obstinado e irresponsavel nos seus 
desígnios materiais. Só deve h aver um 
esfôrço, o esfôrço de "aprender" o curso, 
realmente, dentro da dil'e tiva do inte­
r êsse ruen tal de cada um. O r esultado 
de um ensino controla dor dessas tenden­
cias leva a uma perfeita dissecação da 
ener gia interior. "Interêsse" significa 
a tivida de unificada- integr ada . H n que 
dis tinguir e combater as duas fases per­
nicios~s da pedagogia antiga, contJ;árias 
a ele : a) ped agogia sentimental ; b) pe­
dagogia disciplinai' (que deveria se cha­
mar p eniten ciária) . 

A pedagogia moderna deveria se cha­
mar a "pedagogia do inter esse", inte­
rêsse no bom sentido, no alto, no belo, 
no grande sentido da coletividade hu­
nla na . 

Motivação: 

O instl'utor nunca deve dar nenhuma 
aula sem ex.pôr sucintam ente a sua r a­
zão de ser. Mormente par a homens de 
m entalidade formada dá sempre máu 
r esultado o uso de uma autoridade inte­
lectual sem logica e sem clar eza. Exem­
plificando: uma aula de educação fisica 
- flexão da coxa ou do dórso - o ins­
trutor dirá a motivacão: 1°, no grupa­
mento do exercício; 2o, efeito soma tico, 
na correção da lordosia e na postura 
geral; b) ef eito fisiologico, como estimu­
lante do m etabolismo geral e do funcio­
n am ento intestinal; c) efeito psicologico 
- bom temper amento. 

Os ires elem entos da pedagogia: 

A pedagogia dispõe de tres elem entos 
par a a ação prá tica e construtiva : 1°, o 
seu agente ; 2°, a fórma de transmissão; 
3°, o obj eto . Sin tet izando: instrutor -
aula - classe . 
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A aula : 

O professor deve ter em conta de 
nunca prolo.n gar uma aula além de ~5 
minutos. Nenhuma a tenção voluntar~ a 
suportaria mais tempo. Si o ass~nto for 
arido deve dividi-la em p artes, ilustran­
do-a co1n f a tos concr e tos, diagr am as, 
a riedo tas, e le. O professor , em g~r::U, ex­
p õe varios m eios p edagogicos ger a is, que 
são em r esumo : 1°, o exemplo p~ssoal 
(rep e tição" e imitação); 2o, conb:c~l.en­
los (difer enci ação e concentraçao lnte­
lec tual) ; 3", direção (vigilan ci a ) ; t!o, tra-
b alho ; 5°, h abito . 

A ·classe : 

~a parte prá tica o metodo francês ?e 
Educação Fís ica mos tra com o selecLO­
n ar os alunos . Na p arte leorica temos es 
t !!sls, j á r eferidos em ouh·a ocasiã o . 

O instrutor : 

Condições fundam enta is: t n, p erson a­
lidade idon ea e aptidã o natural ; 2n, co­
nhecimento do m etodo e sua h abil apli­
cação p r á tica. A primeira _co ndição pc­
dagogica inclue a J?ers?nahd~de do m~­
tru tor, a su a per sp1cac1a, alvllre e d edi­
cacão. Essas qualida des não p odem ser 
cn;inadas, suj eitas a definição o u r egu­
l amentacão. Mu ltas vezes aquelas que 
f azem u~ .ins trutor ter exito f azem outro 
f racassar . Em n enhum a p rofissão o f a­
tor v ocacit m al tem m aior importan cia do 
q ue no en sino . A maior p arte das ocupa­
ções tra ta de relações en?-·: distintas 
pessoas, sôbre coisas ~atena1s, . m as no 
ensino a m a teria u sad a e a propna m ente 
do individuo e a p ersonalida de do instru­
tor é o gr a nde f a tor d e vitória. Entre as 
qualida des p essoais que contribuem P.ar a 
o exito d e ins trutor nomear em os : pacLen­
cia, bom humor, tolerancia, domínio pro­
prio, imparcialidade, l eaclerança, entu­
siasm o, energia, presteza, bôa apresenta­
ção e bôa voz . Essas qualida des, quando 
p oten cia is, p odem ser desenvolvidas com 
en ergico trabalho e uma odenta da fôrça 
de vontade . 

P er sonalida de do instrutor é o fator 
m a is importan te; sem ella n a da valerá 

0 preparo tecnico e fracassa muitas ve­
zes uma gr ande h abilidade de ensinar. 

Direção e contrôle da classe : 

Sej a qual fôr a m a teria a ensin ar , é 
imprecindivel que o instrutor lenha o 
contrôle de su a classe. E' evidente que 

. p ar a conservar e obter o d~mínio de sua 
classe nã o s·e fol·m ar am amda m e lodos 
p edagogicos, pois dep.end: de n~uitos f a­
tores: habilidade e en ergLa elo w slrutor, 
o inlerêsse ela classe 'no assunto, o res­
peito e amizade oriundos do comporta­
m ento m oral elo instrutor e elo seu pre­
paro . Alguns ius trutores, err a dan1ente, 
m antêm este dom ínio u sando o u, m elhor, 
abusando de uma autorida de .arbitrária. 
E sse m eio é indigno e dem onstra n o ins­
trutor falta de r ecursos p ed agogicos . O 
inter êsse de saber concientem ente aquilo 
que encerra o curso em sua f inalida de 
prá tica deve ser o norte, par a o qual o 
instructor deve guiar o aluno, procuran­
do contagiar-lhe o seu proprio interesse, 
dem onstrando uma bôa vontade e um 
prazer p essoal contínuos, já n as explica­
ções, j á no desenvolvimento normal das 
aulas. O ins trutor não deve ler a pre ten­
ção de ser infalível. Quando com eter 
qual·quer f alla é n ecessario •que a r eco­
nheça e a corrij a lealmente em logar de 
procurar en cobri-la: (Ger almente a clas­
se descobre e despreza os p r ofessor es 
que err am com a titudes de basofia, ou 
aqueles que, n ã o tendo a autoridade do 
seu preparo, vivem num ambiente de 
falso pres tigio, dado p ela am eaça das no­
las de saba tina). No p rincípio do curso, 
o ins trutor deve dar uma explicação, ou, 
m elhor, uma " m o tiv ação " ger al do que 
pr e tende f azer , de acôrdo com o dicerni­
m ento da classe . Nessa ocasião o instr u­
tor deve franca e simplesmente p edir a 
coop er ação de todos p ara o benef ício 
comum, ao invés de tomar a titudes dog­
maticas e va idosas. Daqu ela m an eira es­
tabelecer á um espírito de coop eração 
inicial, que ser á imitado p elos alunos no­
vos. Mesmo qua ndo f az um exame fi­
sico, o instrutor deve demonstrar inte­
r êsse indicando as principais d eficien­
cias físicas de cada aluno e como corri­
gi-las. 
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D isciplina e atenção :. 

Um dos elem entos m ais obvias, ainda 
q ue f unda m enta is, no domínio p edagogi­
co, é a b ôa ordem , a a ten ção conjunta da 
classe, ou , no me lhor sentido - a dis­
c iplina ; to d avia ela d eve ser positiva e 
não negativa. O es ta do "positivo " e uma 
consequencia. d a constante preocupação 
d o instrutor , que deve com h abilidade 
evitar os incidentes comuns de discipli­
na. A's vezés uma palavra, um olhar nã o 
severo, evita uma crítica de disciplina ; 
e , ás vezes, ês.te olhar e es ta palavra mos­
tram p essoalmente que o instrutor viu e 
q ue .n ão· quiz cen surar , tendo gera lmente 
uma a titude assim eficien cia m aior que 
as atitudes tea trais com grandes gestos e 
com grandes gritos . Nunca deve o ins­
u·utor p erder a calma ou dem oustrar 
qualquer a nimosida d e p essoal ; esfor çar­
se-á s umam ente p ar a n ão pra ticar injus­
tiças. As correções em comum devem 
s er dirigid as em ger al com chiste, com 
ironia; uma f r ase ironica· tem sempre 
m ais ef eito d o que uma p alavr a asper a . 

Como j á disse, a a ten cão em aula deve 
s er positiva e n ão neg~liva ; principal­
m ente entre h om en s .a r esp onsabilidade 
d efinida o n de n ão se tr a ta de portar-se 
mal ou b em , m as de aprender eficiente­
m ente e ser l~sto. E ' um problem a t am­
b em de . real unporta ncia n a p edagogia 
consegmr captar as idéas dispersas de 
um grupo d e indivíduos h e teroaeneos . 
E ' " d . o so a outrma do interêsse" h abil-
m ente combinada com os elem eu'tos psi­
cologicos d e ca d a um, é que p oderá d a t' 
um v erdadeiro êxito p edagogico ao ins­
trutor , que t em nisso a sua verda deira 
prova de vitalida d e, fôrça de vontade, 
en ergia, pacien cia e tecnica de arte d e 
ensinar. E ', aliás, a essen cia da arte de 
ensinar . .. 

N ã o é r azoa vel n em coer ente esperar 
que isso se produza por milagr e e subi­
t am ente. N as aulas prá ticas, p or exem­
plo, o simples silvo de um apito é um 
elem ento discipUna dor. O instrutor 
a inda pôde u sar das competições e ou­
tros m eios p ara que se produza com ra­
pidez a ordem . 

L eaderança energica e relações amis­
tosas. A condição m enta l e física do ins-

trutor, exteriorizadas na sua atitude c 
apresentação perante á classe tem urna 
grande influência sôbre a m esma. Se o 
instrutor se apresentar nervoso, irritado. 
cansado, ou distraído, invariavelmente 
essa condição será r efletida na classe. 
Além das condições m entais descritas · 
anteriormente, o instrutor deve aliar a 
elas uma excelente aparencia física . Se 
num professor comum essas condições 
são imprescilldiveis, num de Educação 
Física elas são capitais . Dentes claros, 
cabelo impecavel, roupas p erfeitas, barba 
bem fei ta, enfim, o asseio p essoal dev em 
constituir um estímulo, quiçá um exem-
plo. · 

E ' muito . util uma p articipação vigo­
rosa nos exercid os por parte do instru­
tor, qua ndo a classe é nov ata, devendo 
ter ele uma cons tante bôa p ostura e exe­
cutar o exer cício corre ta;mente, obri­
gando os a lunos a viverem num ambiente 
de interêsse e produzirem o consequente 
esfôr ço p aralelo. Nas a ulas orais teoricas. 
o professor formará colegiadas, dando 
temas, ou tesrs, ora servindo de juiz, ora 
entrando com argumentos felizes ao lado 
da turma m ais fraca. A sugestã o de ener­
gia e vigor póde ser dada pelo profundo 
conhecin1en to da m a teria e pela bôa en ­
tonação de voz . O instrutor, geralmente, 
aspir a ser popular entre seus aluno~. 
Esse desejo é recomendavel; todaVIa 
cumpre nã o confundir popularidade com 
intimidade; a popularidade do instrutor 
deve b asear -se no r espeito p elas suas 
qualidades tecnicas, e ela de nada 
val er á se nã o fôr usada em benefício da ' . eficacia da sua obra. Erra grosseira-
m ente o instrutor que pensa que a po­
pularidade é sacrificada pelo fato de 
exicrir ordem e estudo. P elo contrário, 
um~ classe de h om ens só pôde admirar 
aquele que r ealmente cumpre o seu de­
ver de h om em. O ins trutor deve conhe­
cer o limite dos seus alunos quanto ao 
trabalho e lambem quanto ao compor­
tamento . Deve alentar os a traz a dos no 
ato de corrigir, m as corrigir com espí­
rito de auxiliar e n ão de punir . O p ro­
nom e p essoal deve ser evitado a todo 
custo; nunca dizer: "cu quero que se 
f aça is lo". 
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O GOMBATE DA DIV,ISÃO D-E CAVALARIA <t> 

Pelo Cap. A. Carnaúba 

Situação da i " D. C. no dia 19 de Junho, ás 
18 h01·as (grosso modo) . 

Os grossos da Divisão estacionam ao N. do 
Capivarí: 

a) Grupamento E. na região de Monte 
Mm· - vale a E. <la Faz. S. C1·uz, de E.; 

b) Grupamento O. na região da Faz . 
.1/onte Mor - Faz. S. Cruz, de O.; 

- cobertos até a linha balisada pelo 
grande mamilão 5 kms. S. de Monte Mo1·­
pela crisLa. 2 kms. N. de Est. Elias Faus­
to- cólo 2 kms . N. E. da mesma estação; 

- esclarec idos até o ''io Tieté. 
Limite : Faz. Sob?-adinho -crista ime­

diatamente a O. de Se,.,·m·ia Stein; 
· c) Grupamento de 2° escalão (B. I: M.) 
no vale ao N. ele Faz. S. C1·uz, de E. 

{
Gen. de Divisão - Faz . S . Cru~ de E. 

P. C. . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . .. . .. .. Cont. da 1" Bda - Monte Mor . 
· Cont. da 2" Bda- Faz. Monte Mor . 

l n[o1·mações 1·ecebidas pelo Gen. até ás 18 
horas do dia 19 . 

A descoberta, depois da repelir fracos ele­
mentos de cavalaria que guardavam as pas­
sagens do Capiva1·i, foi bloqueada diante do 
Tieté. 

O inimigo ocupa, de fato, com tropas de ca­
Yalaria as cidades de Salto ele Itú e P01·to Fe­
li;; . O efetivo dessas tropas, entretanto, não 
poude ser avaliado . 

A aviação as-sinalou: 
- elementos de trincheira nas gar upas 

imediatamente ao S . do Tieté, entre Salto 
de Itú e Itapecerica ; 

- a reumao de tropa (cavalaria ) nas 
regiões dé Itú e Colonia ele Cima (5 kms . 
ao S. de Pm·to Feliz) ; 

- uma bia. em posição em Faz. Vassou-
1'al (3 kms. S. E. de Salto ele I ttí). 

Os gt·ossos ve1·melhos continuam a sua con­
centração na região de S01'0Caba. 

* * * 
A's 19 horas, é expedida a primeira parte 

da ordem gol'al de operações n. P+2 (1) (mo­
vimento do dia 20). 

Ex. A . . l 
kll~ c. ··· · ······· · ···· · ····· ·· · 
3• Seção 

P. C. em Faz. S. Cruz de E., 19 (dezenove) de junho, ás 19 
(dezenove) horas . 

No ..... . 

Ordem geral de ope1·ações n. P+2 (movimento 
do dia 20) 

f• Parte 

I - Informações sobre o inimigo (Ver o 
Boi. de Inf. n° . .. ) . 

A cavalaria vermelha acha-se estabelecida 
em cobertura na linha do Tieté; as cidades de 
Po1·to Feliz e Salto de !lú acham-se ocupadas 
por tropas, cujo efectivo não poude, entre­
tan lo, ser a vai iado. 

li - Situação ue1·al. 
A 1• D. C. atingiu o seu 1° objetivo. 

. A sua descoberta, no entanto, acha-se de­
tJda em face das passagens do Tieté. 

ID[ - Decisão do Gene1·al. 
Forçar as passagens do Tieté na r egião de 

Salto de I tú, afim de impulsionar a sua des­
coberta terrest.re na direção de So1·ocaba; 
~::tn.Ler a posse dessas passagens, de modo a 
lnJCJar, na linha do Tieté, a sua missão de 

(1) Continuação do estudo publicado no numero 
de junho da "A Defesa Nacional" : "As marc1ws ta­
ticas da D i'l}isão àe Cavalaria". 

ação retal'cladol'a contra os grossos inimigos 
a~sina l ados na região de So1•ocaba. Pal'a isso, 
r etomando o movimento ao amanhecer de 20 
a Divisão devel'á atingir: · 

- com as testas dos grossos dos grupa­
mentos do 1° escalão, a linha mamilão 650 
N. de Cach. Bnrú. - garupa 1 km. S. E. 
de Capela do E 1·nesto - grande crista ao 
S. do cor r ego a E. de Capela do E1•nesto 
(que se prolonga até a estrada de l nclaia­
tuba), cobertos até ás garupas imediata­
mente ao N . elo rio ; 

- com a testa do grupamento de 2° es­
calão : o colo 500 ms . S. O. de Bu1·ú . 

O movimento cxecutal'-se- á em dois lan­
ços : 

1°) E. F . Ituana - crista E.- O. a O. de 
Se1'1'a?'ia Stein; 

2°) a linha acima definida (transversal 
de Capela do E1•nesto ). 
IV - l n(m·mações. 

(1) A ordem n. P+l r egu lou o estacionamento 
da Divisão. 



A DEFESA NACIONAL 369 

Para desenvolver a sua ma nobra, o General 
precisa sa'ber: 

- se o inimigo reforça a sua cobertura; 
- se os grossos vermelhos continuam a 

sua concentração, ou, ao contrario, j á ini­
caso, para onde se acba orientado o centro 
caso, por onde se acha orientado o centro 
de. gravidade das forças adversas; 

1 o - N êr a o . g. op . no P . 

- se a cavalaria inimiga se lança para 
o Norte. 

(Ver a ordem particular para a desco­
berta aérea) . ( 1) 
V - Exec1~;ção pelos a1·ossos da Divisão. 

a 1 • escalão: 

2° - Eixos principais de marcha e \ G t E f estrada Monte Mor -- Faz . Sta 
. rupamen o · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 l úalma - Salto de Ytú. 

direções de esforço segundo as 

quais serão orientados os grupos {estrada Faz. Monte Mor - Est. 
1 Grupamento O·· · · · · · · · · · · · · · · · Elias Fausto. a cava o ..... . .. . . ..... .. . . . .. . 

3• -Limite entre os grupamentos: o 
atua.! v.rolongado .pêla cris ta 600 N.-S. ao S. 

de Se1·ra1·ia Stein cotovelo 1 km. O. do 
mamilão 650 (N. de Cach. Bm·1.í.) . 

6• - Objetivos iniciais ( testas dos grossos) . 

GROS&lS 

4° - Ver a ordem g. op. n. P . 

5~ -Transposição da atual linha de P. A. 

(escalão de resistencia) : ás 511,30. 

OJ BER'rüS ESCLARECID:JS 

1° E. F. Ituana - ·Cris ta E. -0. a O. até a linha p lanalto 620 2 Kms. N. até o Tieté . 
de Sen·a?·ia Stein. E. de Burú. - crista E. - o. 

2 Kms . N . .O. de Bu1·ú - garupa 
5 Kms. S . de Ert. Elias Fausto. 

2° - mass ilão 650 N. de Cach . Bu1·u - até as garupas imediatamente ao 
garupa 1 Krn. S. E. de CapeUa do N. do Tieté . 
E1·nesto - Grande crista ao S . do 
corrego a E. de Capella do E1''1U!Sto . 

7• - Conduta. - O 2• lanço só se exe­
cutar-á mediante ordem do Gen. 

Em presen ca do inimigo : 
- recalcai- o, se fôr encontrado onlre os 

objetivos ou nos proprios objetivos (ver a 
o. g. op . n. P) ; 

- detê- Lo, se se rupresentar antes de ser 
iniciado um novo lanco. 
b ) 2° escalão (ver o o. g. op. n. P ) . 
Deverá apresentar a sua testa, ás 6 horas, 

na ponte de Monte Ma1·. 

Objetivos : 

1 ~ - cólo imediatamente a E. de Fn:. do 
Jngá; 
2• - có lo 500 ms. S. O. de B11 rú . 

c) 3• escalão: ver a 2• parte da peesente 
ot·dem. 

VI - Ligações e f1'a11Sn~issões . 

Ver a o. g. op. n. P. 

. . { Burú (C. l . A . instalado ás 6 horas de 20). . 
Etxo de transmtssões ...... · · · . · · · ulteriormente, seguindo 0 eixo da estrada de Salto de Itu. 

Confere: 
z. 

Chefe do E. M. 

Gen. X. 
Cmt. da 1' D. C. 

( 1) Nilo fo i redigida aC.m de o.li\·iar o texto 
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Situação da 1" D. C. n o dia 20, ás 6h,40 

.-\. Divisão acaba de executar o 1° lanco e é o seguinte o seu disposit ivo: 
- 1 o escalão: 

· · J 1° R. C. J. - entre ,Chave las Ca;:.as ~ Faz. S~a Jdalina (excl. ) . 
I/ 1° R. A. C. - en.re Fa •. Sta !Galina e a b1f. 1 km. a N. E . 

· 2° R. C . I . - entre essa bif . e o cólo 1 km . ao N. do grande 
a) Grupamento E.·· · · · · · · · · · · · · · •t mamilão S. de Monte Mor . 

Ill f 1° R. A. C. - enquadrado pelo 2° R. C. - atinge com a sua 
testa as vertentes N. do mamilão. 

cober to pela sua V. G. · (% R. C. com 1 pel. 
-

A . M : ) n a linha ind icada n a ordem n. P+2; 

J
3° R. C. I. - entre o cólo 4 kms . o·. de Serraria Stein e o ca rrego 

b) 0 0 · . 500m S. de Est . Elias Fausto. 
rupamento . · · · · · · · · · · · · · · · · · l 11/ 1 o R. A. C . - Est . t.lias Fausto . 

4° R. C. I. - entre Est. Elias Fausto e a cris ta 2 kms . ao N. 

coberto pela s ua V. G. (lh R. C. com 1 pel. 
A. :\I. ) na linh a indicada na ordem n . P+2 . 

- 2o escalão: o -1 o B. I. M. acaba de atin­
gir a ponte àe Monte Mm·. 

O Gen. de Divisão encontra- se, com o Cmt. 
do grupamento E., em Chave las Casas. 

O C. I. A . é instalado -e começa a funcion~.­
em Bu1'it, desde 6,20 . 

- ~esse momento, chega uma informação 
da .patru lha ele ponta (1 pelotão A. ::\1. ) de que, 
ás 6 horas, uma coluna de cavalar ia (valor 
aproximado de 1 R . C. ) hav ia desembocado 
de Salto de Itú ; que o Dest. de descoberta n. 1, 
con o qual a patrulha entrára em ligação, 
se achava com o seu gr osso na região de Ca­
pela do E1·neslo, onde procuraria esboçar uma 
ação retardadora contra a coluna assinalada 
pelas suas proprias patrulhas . 

A's 6h,50, chega tambem uma informação 
do Dest. n . 2 (radio) : 

"Meu esquadrão, cujo grosso se achava na 
região da confluencia do Rib. Aluan com o 
C. Ba1·?·o Vennelho, entrou em conlacto, ás 
5h,30 com elementos dum esquadeão verme­
lho que transpoz o Tieté n a r egião da pas­
sagem 2 kms. E . de Itapece1·ica. Toma dispo­
sições para o retardar, caso marche segundo 
o eixo da estrada de Est. Elias Fa1tsto." 

A's 7 hora-s, um avião la nça, no p lanalto E. 
de Chave lq.s Casas, a seguin te mensagem: 

"Forte coluna cavalaria com art ~ l hnria 
(cer ca de 15 kms~ de p rofundidade) marcha 
estrada So?·ocaba-Itú ( Lesta, ás 6h,30, á ai­
tura passagem nível imed iatamente S. Salto 
de ltú ) ; coluna caminhões atingiu Pi1·agibú". 

"Des L. descoberto n. 1, ás -6h,lt5, região cólo 
3. 500 ms . N. Capela do Ernesto, contacto -e>: e­
mentas a pé par ecem forçar passagem cólo ; 
cavalos de mão vale 2 lrms. ao S . " 

" Coluna cerca 2 Esqs. marcha, mesma hora, 
de Salto de lttí direção (!apela elo Ernesto." 

>f. ' 
>f. >f. 

Como o Gen. encar a a s ituação? 
Duas hi poteses: 

- o gr.osso da cavala ri a verm elha não 
u ltrapassa o Tieté (pouco provavel) : em 

tal cas o, retomar o movimento nas condi­
ções estabelecidas na o. g. op. n. P+2; 

- o grosso transpõe o rio e se lança para 
o ":-./. ao encontro das nossas forcas: em se­
melhante hipotese (a ma i5 provavel), o 
gen. toma a decisão de: 

a ) deter o inimigo na linha atualmen te 
atingi da pelas testas dos grossos dos gru­
pamentos de 1 o escalãro, afim de obri­
ga- lo a se desenvolver. reconhecê- lo e fi­
xa- lo; 

b ) contra- ataca- lo, em seguida, com o 
maximo das forcas cl isponiveis, afim da 
retomar a progressão e atingir a linha do 
Tieté (2° obj e tivo da Divisão) . 

Para isso, os gr upamen tos dever ão deixar 
á sua disposição : 

- 1 R. C. na região de Faz . . S ta. Idalina 
(1• Bda) ; 

-
1h R. C. na região de Est. E lias Fausto 

(2• Bda) . 

O Gen. põe os -·eus Br igadeiros ao par das 
suas intenções, os quais poderão, assim fa­
zer os estudos p reparatorios dessa defensiva 
momentanea, de modo au e as ordens possam 
ser rapidamente executá das . 

Analogamen te, faz ver ao Cmt. da A. qu e 
deve ser previs ta a en trada em pos ição do 
III/ 1° R. A. C. na região do vale do Rib. de 
S. l dalina, afim de: 

- bater as estradas de F'az. Sta. l dalina 
- Salto de Itú · e de Est . Elias Fausto -
Salto de lttí; 

- reforçar a ação dos dois outros gru­
pos . 

O B . I. M. dever á tambem deslocar-se pa­
ra a r egião das cabeceir as das ravinas 1 km. O. 
d.o grande mam ilão S. de Monte M61·. 

São m edidas de -previsão, porque as ordens 
de execução só ser ão dadas quando novas in­
form ações confir marem a marcha dos verme­
lh os para o N. 

No que respeita ás V. G. , nenhuma or ­
dem especial lhes será dada p elos Cm Ls. de 
grupamento, pois já sabem, pelas ordens an-
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teriores, a condula que deverão adotar em 
caso de encontro com o inimigo. 

* * * 
São 7h,30 ... 
Ouvem- se tiros para os lados de Bw·tí . .. 
Chega uma informação do Cmt. da V. G. do 

grupamen to E. : 
"Acolhi Des l. de descoberta n . 1 que ficou 

sob m eu C0!11ando; ê le mantem o cólo S. O. de 
Btt7'Ú, a_meaçado, porém, desbordamento por 
O. ; de1-lhe ordem retraimenlo disposições 
tomadas l'nanlcr posse meu objetivo. " 

Dada a ameaça decorrente da aproximação 
do inimigo, o C. I. A. de B1trú foi obrigado 
a retrair-se. 

-:-;:: A's ?/10, chega ao Gen. (mensagem de 
av1ao) a mformação de que, ás 7h,20 Lrans­
puzcram o Tieté duas colunas de caYalaria : 

- uma a E. (região de SaLto de llú ) : 
cerca de 2 R. C. com '1 a 2 grupos de arti­
lharia; 

- outra a O. (região da passagem 4 kms. 
E. d~ Itapece?·ica) : Yalor aproximado de 
1 regimento. 

* 
Jf Jf 

"Lc voilc est cléchiré ... " 
O gm2eral dá as s uas ordens de execução 

que sento rapidamente cumpridas dado o Lra~ 
balho de previsão j:i reali7.ado. ' 

. o? gru]:>amentos de 1 • escalão dispot·ão. no 
J1? 1~nno, de 2 h oras para tomar as suas dispo­
SJ.Coes ( te~po proporcionado pêla informação 
e pêla res1stencia das v. G. ) . 
P. C. - Gen.- F' a:.. Santa Jdq.l:ina. 

- '1 " Bda. - casa 1 km. S. de Fa: . Santa 
l dalina. 

- 2• Bda. - ravina 1km. N. de Est. 
Elias Fausto. 

O DESENROLAR DOS ACONTECIMENTOS 

A's 1q horas e 30, após o recúo das V. G .. 
qu e ?brigaram o inimigo a um primeiro desen­
volvimento, os vermelhos entraram em con­
tato com a_s nossas forcas em toda a frente, 
d~sde a cr1sla tres quilometros E . de Pnu u. 
ptq1fe até o cólo o. de Fa:.. BmToso. 

As 11 horas e 15, o inimigo ataca Chave las 
C~zas com apoio de ar tilharia, operaçi'io que 
nao logt·a exiLo, pois os vermelhos não con­
seguem penetrar no pronunciamento r eintrante 
qu e a grande crista forma ao S. de Chave las 
Gazas; .as unidades não ultrapassam o , ribeiro 
um qm lometro S . dessa região. 

A's 11 h oras e t15, um outro ataque é desen­
cadeado a O. : os vermelhos tentam forçar o 
cólo 3. 500. m. O. de Serraria Stein, mas as 
suas tentatJvas são infrutíferas. 
. A's ·12 h oras, o general recebe as segu intes 
mformaçõcs (avião) : 

"Coluna caminhões cerca de 15 quilometros 
profundidade atingiu 1111 .30 Capella do Er­
nesto". 

"Coluna a.rLilh aria (valor '1 grupo) mar­
ch ava., mesma hora, direção Burú". 

" Reun ião de tropa (cavalaria) na região de 
Burú; 1 bia. em posicão ao abrigo crista N. 
de Burú". 

As tropas em contato informam que têm a 
impressão de que o inimigo se in trincheira. 

O inimigo aproxima as suas reservas . .. 
Vai, com certeza, atacar, possivelmente se­
gundo a direção geral Chave las Ca;;as - J.lonte 
JJÓ7' 

O generaJ, porém, quer lambem atacá-lo 
e. . . anles dele terminar os seus preparativos 
de ataque; quer surpreendê-lo em flagrante 
delilo de organização duma operação ofensiva 
(período delicado de r eunião de meios) . 

-Qual será a direcão do a taque ? 
Chave las Gazas - Burít? 
Não, porque, nesse caso, esbarrada, numa 

áção frontal, com o grosso das forcas adver­
sas que parece tel' s ido orientado segundo o 
eL'\:O da grande esLrada Salto ele Ilú - Monte 
Jló1·, e, e-ntão, oblido o sucesso, as reservas 
inimigas seriam apenas recalcadas contra o 
Tieté, isto é. criam obrigadas a recuar se­
gundo o seu, proprio eixo de comunicações, 
com possibilidades de se restabelecerem ao 
S. do rio. 

Um resultado mais frutuoso poderá ser ob­
tido se a Divisão - atuando segundo o eixo 
da grande crista entre as duas estradas que se 
dirigem para SaLto de Itú - conseguir in­
tervir com os seus fogos, particularmente com 
o canhão. contra as duas linhas de retirada do 
inimigo. notadamente contra a estrada de 
.llonte Mm'. por onde a cavalaria vermelha 
ot·ien lou o centro de gravidade das suas .forcas . 

Obteremos, assim, ao in"Yez dum s imples 
ap1·oveitamento direto elo exito, uma explora­
çcio lateral do sucesso, que conduz sempre a 
resultados mais fecundos. 

_\ demais, essa direção permite: 
-contornar as cabeceiras dos diferentes 

c01·regos de que é prodiga essa região de Bu!·ú, 
o que facilita consideravelmen_Le a prog:Essao; 

-atingir rapidamente, seJa a regmo de 
Capella do Ernesto, seja da confluencia 
1. 500m. ao l'i., pontos sensíveis da retaguarda 
inimiga. o que colocará os elementos adver­
sos, que não tiverem tempo de se. retraírem, 
numa s ituação muito difícil, parLJCularmenle 
as viaturas, as baterias que, CC?m certeza, não 
noderão escOar com muita rap1clez pêla ponte 
do Tieté. 

Fica. assim, bem caracterizada a vanlngern 
do exilo ser mn·oveitaclo lateralmente. sobrC'­
tudo na caYal ar ia. 

O g<'neral d á, pois. ás 12h,15 as suas pri-
meiras ordens. 

O .\. '1'_\.QUE 

A's 12 horas, quando o s:e~eral recebeu a 
infol'mac;üo do avião, transmiiJda pelo pt•oprio 
chefe' do Estado Maior. achava-se em visita 
ao P. C. do Comt. do grupamento 0., acom­
panhado do chefe da 3• secção, o cap. A,clo 
Comt. da A. n . e dum oficiaq de Jignc;ão do 
B . I. :\L 

O general exulta de CC?nlenlamento. pois 
pod('rá dat• as suas ordens (hrela C' verbalmente 
ao gt'nera l B., cmt. fia 2" Bela. o quP comandará 
o a taqu<' principal: 

- dir·eçtíCI, o eixo da grande crista a que 
nos l'cfcrimus linhas atraz: 
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-objetivos : 
i o, cólo um qu ilometro .'. O. de Serraria 

S tein,· 
2°, cólo um qu ilometro ma is ao S. 
coberlum do ataque, a O. por um es fnrço 

contra os dois espigões imediata mente a ú. 
dos obje tivos acima defin idos. 

O general B. declara ao Cmt., da Di,·isão que 
ainda tem em resen·a um esq. em Est. Elia,; 
Faus to. 

O divisionaL·io põe Lambem á sua d ispos ição : 
- o 1/2 R. de Est. Elias Fausto; 
- o B. L M. (dentro de 1 hora) na r egião 

da rav ina '1. qu ilometro O. de Fa-:.. Santa Jda­
lina; 

- o ITI/ 1.0 R. A. C., na mesma região, des­
de a recepção da ordem. 

O Com t., da A. D ., que se acha presente á 
reunião e que, por dever de ofício, precisa 
s~r um pouco indiscreto, f ica logo ao par da 
Situação e expede, imediatamente, a sua ordem 
do Cmt., do grupo in teressado. 
Qua~to ao B. L M., o ch efe da 3" secção, 

~e nao perde urna palavra do seu general, 
ditará a ordem conespondente ao oficial d~ 
ligação. -

O general de Divi são ainda aacrecenta ao 
seu Br igadeiro : 

"Quero dar ao inimigo a impressão de que 
está sendo atacado em toda a fr ente. A t • Bda. 
com os seus elementos disponíveis (u m esq. ) , 
reforcardos por 1/2 R e um Esq. Mtrs . menos 
2 S. M. da m inha reser va de F az. Santa. lcla­
lina e com o apoio de um grupo, pronunc iará 
um ataque secundaria a cavalleiro da es trada 
de. Salt~ ele lttí, tendo como objectivo a cr is ta 
dois qmlometros S. de Chave las Gazas afim 
de aferrar o inim igo, imobili zar as suas 'reser ­
v~s. _gu e, segundo creio, estão agulhadas na 
direçao de Chave las Gazas (ataque de f ixa­
cão) ". 

"Nessa ordem de ide ias, todas as unidades 
atualmente na defensiva apoiarão o desem­
bo~ar _do ataque com os seus fogos e apro­
v:eiLarao toda oportunidade par a progredirem, 
ligando o seu mov imento ao das unidades ata­
cantes". 

"Limi tes ent1·e dusa duas Belas : Serm1·ia 
Stein - r ibeirão que se !anca no Rib. do B U?·ú 
a 1 . 50() metros N. E. de Capela do Ernesto". 

"Execução do ataqtte. - Ataque de s uspresa, 
nenhum tiro se fará antes da hora H.". 

"H. - aber tura do fogo pêla arti lharia. 
São 12b,4.5 . · 
O capitão A. monta imedia tamente a ca­

cavalo e va i pessoalm ente até o P. C. do 
~mt. da 1.• Bda .. a.fim de o •pôr ao par da 
Situação, da dec isão do general e do papel que 
desempenhará nessa orquesLra, da qu al é 0 
supremo maestro o general de Di visão I ... 

O Cmt . da D . C. volta, então. ao seu P . oC . 
de Faz, Santa Idalina e dá libeL·d ade ao Cmt . 
da 2.• Bda. para· escolher o seu P . C. in icial. 
deven do i·nfor.rná-lo im ed iatamente do local 
escolhido . 

9 Cmt. da A. fi ca junto ao Cmt. da Bda . 
afJm de assum Ílr, pesso!llimente, o com a.ndo rto 
~upamento que vai apoiar o a taque prb-
cJJpal . · 

São 13h, l5 qu ando o div is ionario ch ega á 

Faz. Santa ldalina, onde faz uma lige ira re­
feição. 

Desta arte, o general f icaeá com urna re­
ser Ya de 1/2, R. C. , mais duas S. M . e um pe­
lotão de A. J\'1. (qu e se achava em reserva da 
t.• Bda. ao S . de Faz. Santa Idalina . 

Todos êsses elementos constituirão u m ver­
àadeiro g1•upwmento tatico, sob as ordens do 
chefe de esquadrões, pronto a aproveitar o 
exiLo segundo o eixo da grande crista, na di­
reção de Salto de ltú, explo1·ação late1·al do 
sucesso, que poderá produzir os mais fecundos 
resultados, maxime se se consegui r preceder 
o inimigo na sua linha de r et irada . 

E' claro que êsse ap1'ove'ila.mento tate ml será 
combinado com uma p1·essão cli1·eta, exercida 
por ~ n ic i a·L i va das du as Bdas, que lança.rão 
Irn.ediatamen te, todos os seus meios d isponi­
veis, notadamente os seus pelotões A. M., se­
gundo os dois gra ndes eixos que conduzem a 
Salto de 1 tú . 

A's 13h,l15, chega o chefe da 3" secção que 
põem o general ao pal' das d isposições tomadas 
pêla 1." Bda. e Ya i, em seguida, redigir a 
ordem de a taque, que coordenará e confir mará 
as Ol'dens parliculares dadas e j á em curso 
de execução. 

Ao mesmo tempo chega a informação de que 
o P . C. da 2" Br igada se acha instalado na 
L'egião do cotovelo da Yia ferrea a dois qui­
lometeos. S. E. de Elias Fausto. 

A's 14. hor as, o general resolve ü· a té o P. C., 
do genera l P . , Omt. ela 1." Bda., com o qual 
a inda não se avis tou depois de haver tomado a 
sua decisão de a taqu e. 

Chegando ao P . C. '1 5 m inutos depois, r e­
cebe u ma informação de av ião : 

"Tropas infa ntaria estão desembarcando ca­
minhões r egião Bu1·ú e começam progredir 
(13b,40) pelo vale Rib. do Burú!'. 

Ind iscutivelmente, o in imigo se prepara para 
atacar, mas vamos explor ar essa preciosa in­
formação, afim de retardar os seus preparati­
vos e obrigá- lo a ser mais prudente (não 
desembarcar na zona dos fogos da nossa ar ­
tilharia) . 

O general aproveita, então, a feliz oportu ­
nidade de se ar; h ar ao lado do seu Comt ., de 
Bda. para dar , por seu intermedio, ime­
di atamente, a segu inte ordem ao I/1. 0 R. A. C. : 

"Bombardeai Btt?''Ú. Duração : 3"'. 
São 16 horas .. . 
A artilharia abre o fogo, o ataque parte .. . 
O gener wl, do P . C. da 2.• Bda . aguarda 

o resultado da operação . . . 
Não obstante, ele r espira, pois que conse­

(J11ÚI p1·eceder o inimigo. 
Ora. a prio1•idade de ação j á é uma meia 

vitóL' ia. pr incipalmente na cavalaria, em que 
a su,1•preza. {o · o elemen to f undamental elo 
s11.cesso . .. 

* * * 
E1·1·ata: As ma1·c1tas taticas da Divisão de 

Cavalm·ia. (Vêr o númer o de Junho) . 
Paginas : 325, nota (1). 1" li nha, onde se lê: 

t ivemos em r ia; leia-se : t ivemos em m ira . 
Pagina 323, 1" col. , linha 50, onde se lê: se­

gu ranças afastadas, leia-se : segurança afastada. 
Pagi·na 323, 2.• col. , linh a teez, onde se lê : 

lance : leia-se : lança. 
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"À instrução numa Bateria Independente 
de Artilharia de Costa" 

Pelo Capitão Waldemar Pio dos Santos 

P 1·oorama de i ?Mtrttção anexo ao Boletim 
Regim ental n. -107, de 8 de mai o de 1929, do 
Com ando da 8" B . I. A . C. e For te "Marechal 
Luz", á Barra de São Fra·ncis~ do Sul. 

De acordo com as p-rescrições contidas nos 
ns. 84, 85 e outros das diretivas baixa'Clas pelo 
Comando da Região, dentro do que prescrevem 
os diversos r egulamen tos e, especialmente, n os 
termos dos ns . 2, 3 e 4, do R. I . Q . T. e, 
ainda, lendo em vista a situação especial e 
ingrata dês te Furte, situoo<> em ·r.egiãQ insa­
lubre, com dificuldades de toda a sorte, torno 
publico o programa geral, horario e d emais 
determinações para a ins{r ução desta bateria 
duran te o 1 o p er iodo dp corrente ano . 

PARTE I 

DIVtiSÃO DA INSTRUÇÃO 

GRU PO A - INSTRUÇÃO DOS QUADROS - COM­

PREENDENDO 

I . In strução dos . of.iciais. 
J,J . Instrução dos sargentos. 

111 . Instrução dos cabos . 

GRUPO B - INSTRUÇÃO DA TROPA - COMPRE­

E NDENDO 

I. In s trução dos r ecru tas. 
II . I ns trução dos s oldados an Ligos . 

III . Instrução dos especialis tas. 
IV. I·ns-tru ção dos a uxiliaNlS da adm in is­

t ração (empregados para os serviços ) . 
V . Ins trução para o preparo d os gradua.dos 

(pelotão de cand idatos a cabo e a sargentos) . 
VI. Ins tru ção dos reservistas. 
C - E nsino m inis trado na Escola Regimental. 

PARTE II 

DISTR,IBUIQÃO DOS DIVERSOS RAMOS DA 
INSTRUÇÃO PELOS DIFERENTES GRUPOS 

E SUB-GRIU.POS GOM DISCRIMJ_l~AÇÃ.O DA 
MATER.oiA DE CADA RAMO 

GRUPO A - JN S'l'RUÇÃO DOS QUADROS 

I - Jnst7'1Lção dos oficiais 

Compreenderá ires partes : uma teor ica ; uma 
especial e ou tra prática. 

a) Parte teorica - Compreendendo: 
1 . Estudo dos regulamentos: R. E . A. 

(111 Parte, tiro e anexo n. 1) ; R . S . C.; 
R . O. T . ; R . 'l'ransmissões; R. I. C. M. e 
estudo dos Manuais Classicos de E ducação F i­
s íca; Regulamento n . 43 (especialmente o 
Titulo II, paióes e depositos de explosivos e 
munições das for tificações) ; 

2 . Coon hecimentos gerais de anatomia e 
fis iologia; 

3. F ormações e tatica das outras armas; 
4. T emas taticos na car ta, compr eendendo 

alguns trabalhos de tatica geral, de tatica de 
arma e, especialmente, em presença de carta 
marítima, o estudo da tatica naval e pr ocessos 
da ar tilharia de costa cooperando com a es­
quadra e com as forças de terra nas diversas 
operações costeiras; 

5. Aproveitamento dos trabalhos do número 
anterior para o estudo da organisação e fun­
cionamento dos serviços de saúde, reabasteci­
men to, r emuniciamento, etc . , e das questões 
de ligações, transmissões, observações e infor­
mações ; 

6. Noções indispensaveis sôbre a mobili ­
sação da Bateria e, no limite do poss ível, es­
tudo das dificu ldades que surgirão no caso 
especial dêste F orte ; meios de remediar essas 
dificuldades ; explicacões sôbre a eventual in­
corporacão de outras unidades para tornar 
mais efeciente a defeza do porto . 

b ) Parte espe"ial - Compreendendo: es­
tudos praticos e conferências sóbre os seguintes 
assuntos : 

l . Tatica e estrategia naval, com prévio es­
tu do do material e armamento do navio ; 

2 . Fol'Lificacão costeira e seu armamento 
atual. cupu las, torres, minas, etc .; 

3 . Ligação de arti lharia de costa com a es­
quadra e com o alto comando, durante as ope­
l'aoões do bloqueio, desembal'que e bombardeio; 

4. Comunicações internas e extern;1s das 
fortif icações costeiras (toe legraficas, radio-te­
lcgl'aficas, 1'cmafot·icas o luminosas) ; 

5 . Serviço de meteorologia na defesa cos­
te ira (po~ tos dr sondagens. estndo das T!l:ll't.·<, 

etc.); 
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6. Serviço de saúde (médico, fa r maceulico, 
odontologico e, even tualmente, veterinario) nas 
fortificações marítimas ; intervenção dos r e­
cursos químicos na guerra naval e nos comba­
tes c os te i r os ; 

7. Servi ço de r emuniciamenlo na artill1aria 
de costa; 

8. Serviço de adminis tração e subs istencia 
nas guarnições das obras de cos ta; 

9 . Tiro de artilharia de cos ta; estudo com­
pleto de seus processos com o material em 
serviço; 

1 O. Noções sôbre as instalações de Fire­
contr ol nos navios de guerra e nos Fortes e 
Fortalezas; 

11. Defesa antiarea (material e tiro) ; con­
curso da aviação á guerra de costa; 

12. Es tudo das bases de defesa minada; em­
barcações especiais empregadas nesse servico e 
no de contra-minagem; baterias torp edicas; 
minas e torpedos mai·s geralmente usados ; 

13. olmportancia da topografia no es tudo do 
tiro de costa; 

14. Telemetria em ger.al, especializando o· 
estudo dos telemetros em ser viço na arlilbaria 
de costa; 

15. ProjeLores eletricos ; seu empt'êgo nas 
fortificações marítimas PJ.ra v igilaoria e ;>ar·a 
o tiro : 

16. Pos tos centra is e de comando e seus 
r ecursos ; 

17. Bombardeio ; 
18. Desembarque ; 
19. B loque io; 
20. Passagem dos canais e ataqu es rt os 

ancoradouros ; 
21. Auxilio da tropa de campanha nas ope-

rações de desembarqufil; 
22 . Noticia sõbre a a t· tilharia moYel de co>la 

a) Pm·te 1n·atica - Compree ndendo : 

1. Ginas tica (esca lada de mor ros, marchas 
a pé, etc. ) ; esgrima, natação e r emo; 

2. Tiro; 
3. Topografia - Compreendendo: estudo do 

terreno sob o tJonto de vista topografica e ta­
ti-co e confecção das prartc h eLas topografica s e 
de tiro do Porte; esboco topografico e pano­
ramico; 

4. Pratica completa da ins tr-ucão. do co­
mando tat.ico e tecn ico e da adminis lracão da 
Bateria e Por·te . 

li - Inst1·u ção dos sa?'(lentos 

Compreenderá três partes : uma teoL'icu ge­
ral, uma Leor ico-mililar e outra prat ico-pt·o­
fiss ional. 

a j Pm·te teorica geutl - Compeeendendo : 
elementos de pol'tuguês . ari ~meLi ca, cor ografia 
do Brasil, geografia

1 
t·udimenlos de geometr ia. 

de~enho e principais falos na Hi sloria ,\fd i:nr 
do Brasil . 

b ) Parte teo1·ico-1ni lita:r - Compreend end0 : 
1. Noções gerais sõbre a organização de 

defesa coste ira de um país ; 
2 . Noções d e fortifi cacões permanente e 

sen·iço permanente ; 
3 . Teleme tria; 
4 . . Manejo e emprêgo de holofotes (noticia 

enquanto o F~rlli\ não os possuir) ; 
5. Noções de meteorç>logia (marés, e tc. ) : 
6. Noções sõbre minas e torpedos ; 
7. ;'~loções sõbee o malet' ial naval; 
8. Noções qe tática naval aplicada á guerra 

de costa; 
9. Dcfinicões sõbre as partes principais 

dos navios; 
10. Es tudos dos r egulamentos : R. E. A. 

(III Parle-Tieo, or·ientado o ens ino para :1 

preparação, execução e observação do til'o de 
arti lharia de cosla; anexo n. 1) ; R. S. C. 
(partes essenciais) ; R . • o. T. e R. T. A. P.; 
es tudo do R . I. Ph. M. e do manual de Edu­
cação Física de aulot·ia do capitão Barboso 
Leite e ten . Jail'; r·egulamento n. 43 (Tí­
tulo II - Pa ióes e Depos ilos de E xplosivos e 
Mun icões das Fot·Lificações ) ; 

11 . Noções sobre os diVeesos meios d e in­
forma ção e de tt·ansmissão em uso nos Exer­
cilos; 

12 . Conhecimento a fu ndo do armamento 
portatil, da munição e do mater ial de arli­
lhaeia da forlifi.cação; 

13. Serviço de paióes e t·emuniciamenlo; 
14. Conhec imento de um modo geral, da 

composição, papel e das possibilidades das di­
fe~enles un idades da arma' até o Regimento; 

15 . Nocões s ucintas acerca do concurso que 
umas aemas prestam ás outras . 

c) Pm·te pratico-p?·o{issionol - Compreen-
dendo: 

1 . Ginasl ica, esgt·ima, natação e remo; 
2 . Tiro; 
3. 'fopogeafia: leitura de caetas, levanta­

mento de um -itinerario, execuÇão de um c1•oquis 
com ou sem bussola, esboço panoramicó, de­
s ignação de um ponto poe meio de suas coor­
denadas, coadj.uvação na preparação das pran­
chetas topogra fica e. de t iro, do Forte; 

lt. Prática de auxiliar do capitão na prepa­
ração, execução e observação do tiro de costa. 
prática completa da instrução e do comando 
de uma peça e da secção (dada a ·divers idade do 
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material) de artilharia, prática completa da 
instrução e do comando de uma secção c 1m o 
infantaria, prá~ica da instrução de educação 
física (organisacão de lições completas), prá­
tica de contabilidade e da escrituração de lodos 
os livros e papeis da Bateria e do sel'\·iço 
;\faterial Belico. · 

lll - lns lrttção dos cabos - Compt'eendendo: 

1. Rapida rccapitula~ão da instrução con­
signada p a t'a os r ecru tas c soldados antigos; 

2 . L igações e lt'ansmissões dentro da Ba­
teria; 

3. Difinições sObre as partes principai s do 
navio; 

4 . Exercício das funções de apontadores e 
observadores; 

5. Execução de um croquis com bussola e 
a s imples v ista ; 

6. Prática da tabela de tiro e outras cor­
relatas; 

7. Prática da esco la da peça e do comando da 
fração de quatro (anexo n. 1, do R. E. A. ), 
prática de munilor de instrução fis ica; 

8. Prática de avaliação de distancias e pro­
cura e aval iação de objetivos; 

9. Ginastica, esgrima de baioneta. natação 
e remo ; 

10. Tiro de fu sil . 

O - ENSINO NA ESCOL.\ REGI:\IENTAL 

Será. minis lt'ado de acOrdo com os programas 
constantes do Boletim do Exército n . 322. de 
25 de dezembro de 1913. 

GRUPO B - t;.-.;STRUÇÃO D:\ TROPA 

I - lns i1'nção dos 1·ec1·utas 

a ) Educação mo1·al - Compreendendo: 
1. Deveres para com a nação, missão do 

soldado; 
2 . O cidadão e a sociedade, o cidadão sol­

dado; 
3 . Deveres do cida:dão para com os seus 

semelhantes, deveres de jusLiça (respeito. á 
vida, aos bens e á reputação dos outros), de 
caridade (assistencia e a fratemidade) ; 

4 . Virtude do bom cidadão e do bom soldado 
(disciplina, camaradagem, solidariedade, bom 
humor, generosidade, lealdade, abnegação e 
hom'a; 

5 . Deveres do c idadão soldado para co m sua 
fam il,ia (para com seus parentes : respeito, obe­
diencia, amor, reconhecimento; para com ir ­
tnãos e irmãs : afeição, assi ·tencia, bom exem­
plo; para com seus filhos amor, ass istencia, 
bom exemplo e instrução); 

6. Deveres do l:idadão para consigo mesmo : 
de\·eres para com o corpo (seguir as regras de 
higiene e fazer ginastica) e deveres para com 
a alma (conhecer- se a si mesmo, deveres dg 
sensibilidade, inteligencia e vontade) ; 

7 . Ligação moral entre o chefe e seus su­
bordinados, deveres no combate; 

8. A Fôrça Pública ao serviço da ~ac,:ão 

(Exército, Marinha, Fôrças Estad uais), sua 
necessidade; 

9. Considerações gerais sObre os grandes 
interesses nacionais (instrução. saúde pública, 
transportes, trabalho no campo, nas fábricas e 
nas repartições; 

·10. Grandeza do Brasil (superfície. popu­
lação. riqueza, ele- . ); situação da nossa Patria 
enLt·e as Nações do Continente _\mericano (ne­
cessidade e vantagens das rela~ões internacio­
naisj ; o braço e o capital estrangeil'o concor­
rendo para o engrandecimento da Patria; 

11. Apreciac,:ão geral sôbre as exigencias úa 
guerra; ponto de vista moral, ponto de vbla 
material . 

b) Insli'Ução geral - Compreendendo os 
assuntos já perfeitamente detalhados no apen­
dice ao R. I. Q . T. 

c) Jnslntção de In{anta1·ia - Será minis­
trada segund-o o anexo n. 1, do R. E. A. 
sem que sejam, entretanto, descuradas as partes 
que dizem respeito á defesa imediata da For­
tificação, inclusive serviço de segurança e, de 
um modo geral, combate de infantaria no que 
diz respeito ao ataque e defesa de Fortifi­
cações ; 

1. Equ ipamento; sua composição e des­
cri~ão s umária: modo de o conduzir, usar e 
conservar; 

2 . Material de acampamento; composição 
e descriçã-o \sumári a; moda conduzj - lo e 
al'l'ánjá-lo sobre o equipamento; sua conser­
vacão c emprego; 

d) I nstrução ( isica - Compreendendo de 
um modo geral: 

1. Ginastica educativa; jogos, desportos in­
dividua l c co letivo; aplicações (por meio ele 
I ições completas); 

2. :'ialacão, Water-polo: 
3. Remo; 
4. 'I'renamenlo do gt•anadeiro e. eventual­

mente, do mclt•nlhador; 
5 . Esgr ima de baioneta (R. I. F. M. 

z· parte) ; 
e ) Tiro R. T .• \ . P.) Gompl'Ct'ndt~ndo: 

1. Inslru~,;ão prcpal'alol'ia: ln·o de in!;!ru­
ção; alvos rt•gulamentare5:: serviço ' nos e~­

lancles; 
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2. Ins trução <le aLirador para o combate; 
3. Avaliação <le distancias; prDcura e deter­

minação de objectivos; modo de r eferi r o liro 
no terreno ; 

4. EmprêgD Latico do · at' mamento. 

f) Pm·te tecnica do at·nw.mento pot·tatil e da 
munição - Compreenden-do: 

1. Descrição e nomencla tura sumári a do fu­
s il e da munição; 

2 . . Modo de funcionar das principais peças 
do fuzil e da munição ; 

3. Cui<l,ado e con~ervação do fus il e da mu­
nição; 
.. 4. Limpeza do armamento, desmontagem e 
montagem parciais do fuzi I; 

g ) Inst1:u ção de art·llharia - Se1·viço do ma­
terialQ - Compreendendo: 

1. Funções do sP.rvente; escola de peça; 
2. Módificações do serviÇD <la peça para o 

tiro real; carregamento simulado da peça; 
3. Prática do s erviço de artilharia de cosLa 

em campanha; serviço de wmbate com mate­
rial de artilharia ; serviço dos paióes e remuni­
ciamento das pecas; 

4. Escolas de fogo. 

h ) Ins1»1ução de artilha:ria. Teanica do 
matet•ial e das munições; noções de tiro 
Compreendendo : 

1. Es tudo do material de artilharia ; sua no­
menclatura sucinta; 

2. Trato e exame do material; acident:>s o 
r epar ação <le urgencia; manobra de fôrça; 

3 . Conhecimento, armazenagem e trato das 
munições ; 

4.. N10ções sôbre tiro; 
5. Composição da murlição de ar Wharia; no­

ções sôbre o efeito e funcionamento dos pro­
jetís. 

i ) Rt~;dimentos de [O?·ti(icação ~ Ol'ganiwção 
do tetTeno - Compreendendo: 

1. Conhecimento da obra de fortificação onde 
se acha a Bateria e nomenclaLura de suas 
diferentes partes; 

2 . Ferramenta de !)apa; sua nomenclatura e 
condução; seu emprêgo na construção de en­
trincheiramentos rapidos ; preparação dum lo­
cal para arma automalica; construção da rêde 
de arame e outras 1d13f-ezas accessorias; 

3. Emprêgo da ferramenta para as repa­
racões · 

' I I I 
/1, Estudo e aproveitamento do terreno para 

a defesa; melhoramentos dos abrigos naturais; 
5. Disfarces dos trabalhos para garantia da 

segurança e tendo em visLa a observação do 
mar e investigações aer eas ; 

6 . Serviço na trincheira; 
7. Notic ia sobre as1 ligações, transmissões 

e comunioações em terreno organizado defen­
sivamente. 

j ) Classificação dos objetivos de ti1·o da 
a1·tilharia de costa - Compreendendo : 

Classificação dos navios, noções sôbre o ma­
terial e tiro de arLilharia naval . 

k ) Conhecimento das bandeiras de todos as 
nações e classes de navios. 

I) Regula.rrvento de [01·ti[icação. 

li - Instrução dos soldados antigos 

Comprehende a instrução desta escola o en­
sino mais apur_ado dos ramo& da instrução 
dos r ecrutas e mais _o seg;uinte ; 

1 . Sinaleiros; 
2. 'relegrafistas; 
3 . Telefonistas; 
4. Explorador-es; 
5. Observadores; 
6. Registrador~s; 

7. Nomenclatura das diversas partes do ter­
reno - Cro~uis a simples vistas; 

8. Pratica de munitores de recrutas ; de au­
xiliares de instrução da peça e commando de 
fração de quatro. 

I/I - Instrução dos especialistas 

O programa, com a discriminação da materia 
e determinações para essa instrução, será tor­
nado publico oportunamente. 

IV - Inst1·ução dos auxiliares da adminis­
tração (empregado,s para os se1'viços de: 
Tesourat·ia, Almoxarifado, AP1~Veitament~ 
Material Belico, etc. ) 

O programa com a disoriminacão da materia 
e bem assim as determinações para essa in­
struQão serão oportunamente publicados. 

V - Instrução para o preparo dos (fradttados 
(Pelotão de candidatos a cabo e a sargento) 

Os programas com ·a discriminação das ma­
terias e deter·minações para essa instrução se­
rão publicados oportunamente, sendo mais ade­
ante, entretanto, fornecidas ligeiras indicações 
sôbre o assunto. 

VI - Instt•ttções dos t·eset·vistas 

. Caso sejam chamados reservis tas, sua instru­
ção se subordinará ao que determin& o R. 1. 
Q. T. em seu n . 118. 
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Dos meus apontamentos de tenente 
Pelo cap. Nilo Guerreiro Lima 

(Continuação do numero de março) 

li) A EDUCAÇÃO MORAL E ThSTRCÇ.W GERAL 

a ) ED UCAÇÃO MORAL 

O ofi c ia l não é apenas o cmt. de su a unidade 
e muito m enos o seu instrutor . E ' sobretudo 
o educador de seus homens . 

Si encararmos a educação como sendo a 
fol'm•adora d e caracteres, :Lel' e>mos que rotula-r 
a nossa função de r eeducadora . De fato, re­
cebendo anualmente as turmas de conscritos, 
cumpre-nos reeduc á-los e isto se nos apre­
senta como u ma t arefa pouco facil s i levar ­
mos em conta: 1 •) as d iferenças de caracter es 
j á formados que nos chegam, em grande maio­
ria, com os vicios decorrentes de educações 
domestica, escolar e civica mal orientadas ou 
quas i nulas; 2•) a grande dispar idade na deli­
cadeza de sentimentos de cada um; 3•) as va­
riações da cu ltura e da inteligenc ia de ho­
m em p ara home m. 

Ap -meu vêr a, nossa missão consiste inicial­
,n1;enle· em1 guiá- los e . cor r igi-los pêla r azão e 
pêlo raci_ocin io•. Os conselhos os bons exem­
plQs. e ~o espír ito de justiça 'fazem milagres. 
Os gritos., as ·ameaças as punições vexatorias 
e injus tas anulam. ·tud~, p or qu e a ação d~ sem­
pre Jogar a uma reação igua l e contrária que, 
abafada pêla f ôcça da escala hier arqu ica ou 
sufocada por uma f alsa interpretação da di­
oiplina, proxima do medo acaba por cr iar uma 
atmosfera de revo ltados 'e injustiçados cheios 
de pavôr e ,de od io. E sabemos mui to bem que 
o odio. e o pavõr nada consfiroem . 

Prbcuremas· no entanto enfeixar em alguns 
conselhos o m e io m ais seguro e eficiente de 
se dbt-er em bons r esu ltados qua•ndo tivermos 
qu e ministr a1' aos nossos soldados a Educação 
Mm'al: 

t•) impOr- se p êla palavra e sobr etudo pêlo 
ex-emplo; 

2•) ler fé -na sua missão e desempen há - la 
com con'V icção e ~om alma; 

a•) obter pê~o coração e pêla ação a confi­
an c.a d :;~. tropa; 

4) estudar isoladamente as difer entes per ­
sonalidades e caracter es de seus ins truendos : 

5•) j u lgá-los sempr e com bondade e com 
justiça ; 

6• mini.strar a ins trução nãJo só nas ho­
r as designad as como lambem em Lodos os 
m omen tos opor Lu nos; 

7°) r~viver os ensinamentos, concretizando­
os nos exemp los dos nossos bravos. an t~passa­
dos e nos lan ces ep icos de nossa bJstorJa . 

b A JNSTR UÇJ.O GERA.L E SUA PROGRESSÃO 
(DO R. 1 . Q. T. ) 

Noções gerais. 
. _ f Organização da Infantaria . 

O r g a n 1 z ~ç a o do Divisão milltar do país . 
Exercn o · l Se1 viço e hierarquia militar. 

Deveres do reservista . 
Distintivos usados no Exerci to e na Armada . 

r do Chefe da Nação e das altas 
N ornes ........ . .. ~ autoridades militares . 

l dos oficiais do corpo . 

Con t..inencias e s inais de respeito. 
Deveres gerais. do soldado: noções de higie-

ne e prime iros socorros. 
Canções m ili tares. . 
Tr ansgressões disci.plinar.es e cr1mes. 
Pedidos, requerimentos e partes. 
Principaes toques e sinais. 
Vencimentos de pr aça de pret. 
R·a(:ões de paz e de Campanha. 

Procedimento .. ... 

l'-lo quartel, na rua, nos esta­
belecim entos publicos, ca­
sas de diversões etc . 

Em casos especiais de licen­
ça, doença, destacamento, 
guarda, plantão, patrulha , 
ordenança etc . 

Perante as pessôas e autori­
dades civis e em viagens 
por mar e por terra. 

I 
Princípios gerais relativos á 

propriedade e uso dos uni­
formes. 

Uniformes.. No Exercito e na Armada. 
· · · · · Tabela de fardamento do sol­

dado. 
Conservação dos uniformes . 

I 
De Histeria do Brasil, especi­

almente da parte militar. 
Rudimentos . . . . . . . 

1 
De Geografia e constituição 

politica do Brasil. 
Da historia da sua unidade. 

Ilf\ L'\STRu C.\.0 TEC::'\IC.A 

Os nossos regulamentos _são ba~tanle cla­
ros e complelCls, no Q l lC dtz respetlo ás Es­
colas do Solct l•clo e ela;:; uniuacles constitu ídas . 

DeYido a vus! tdão do,. a<:su ntos que con~­

Litul'!m a Jnstrtt çüo tcrnica não me propnnho 
aqui a t>sfnbelecer umn pt'O~< l'rs;:;ão r a.·wnal 
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e logica dessas matarias, mesmo porque eom 
a maior bôa vontade estas colmnnas nãp com­
portariam o R. E. C. I. (4• parte) , o R . O. T., .. 
o R. T. A. P ., o Reg. 'l'rans . ~te. 

Isto não consti~u irá uma solut.~ão de conti­
nuidade nessas nossas notas, porquanto a ma­
ter ialidade da questão e a clareza dos textos 
a põem ao a lcance de lodos e particularmente 
as torna menos enfadon has 

LimiLar- me- ei apenas a me l'eferir a dois 
pontos . 

O primeiro diz respeito á Ordem Unida que 
já fo i no Exército e especialmente na Infan­
t.aria uma verdadeira potencia . Faço, pois, vo­
tos para que jamais voltemos aos nossos an­
t igos e maus habHos de perdermos com ela 
manhãs inteiras. 

O segundo se refere ao TiTo, ramo da ins­
trução que exige (}ui dado, paciencia e tempo. 

E' necessar io que tenhamos sempre eru 
mente que o melhor meio para se apre'?-cler a 
atirar ainda é o de excitar- se na prática do 
t iro, mas é indispensavel lambem saber qu~ 
essa prática r epousa er;n dois solidos alicerces : 

1 •) a instruç.ão prepat•atorja do t iro; 
2•) a educação f ísica do atirador. 
Ou tros im, no Ti1·o a bab il id!!,.de suplanta a 

inteligencia, o que nos per.m.ite transformar 
um homem rude e atrazado em um otimo ati­
rador. 

Como meLado a seguiu na ins trução p rep a­
ratoria do tiro e como ind icação de alguns 
exer{lici<>s fis i{}OS do atirador, l-t'anscrevo e!D 
seguida dois documen t<Js OJ::garn izados, pêlo ins­
trutor chefe dé infantaria da Escola Mi litar 
em 1931. 

DIRETIVAS PIARA A INSTRUÇÃO DE TIRO 
DAS ARMAIS PORT ATELS 

I - A p1·eponderrancia da ação pêlo f ogo n o 
combate, demonstrada pêla experiencia da 
grande guerra, a complexidade do armament.o 
e a obrigação imposta a todo infante - de 
ser um excelen te atirÇtdor - , ex igem uma ins­
trução de tiro apurada, minuciosa, intensa e 
ministrada de envolta com um metodo efj-
ciente. ' 

II - Na Esco la Mi·!Har, onde se preparam Os 
futuros instrutores dos corpos de tropa, essa 
instrução a lém de ser dada nas condições aci­
ma (intensa e cu idadosa, diretivas do Diretor 
do Ensino MiliLaT), os ins tru t<Jres deverão co­
gitar precipuamente do metodo de ensino mai~ 
adequado para a for mação rapida de atirado­
res do tiro de precisão de fuzi l e de bons fu ­
zi leiros . metralhadoras. 

Iiii - Com intuito de facilitar a tarefa dos 
instrutores nesse ramo do ens ino, indico-lhes 
a traça a segui r no metodo de ensino tecn ico 
das armas porta leis . 

I - TIRO DE IiNSTR UÇAO 

Fuzil e Mosquetão: 

a ) Fim.: formar atiradores de precisão; 
b ) Ens ~no: essencialmente individual ; 

c) Condições ele Ensino : 

A instrução de tiro será dada em "Escolas 
de Instru ção" sob a direção do ins trutor che~e 
que disporá de um certo número de auxt­
Uares para as diversas sub- esco las e dos mo­
nitores necessar ios a cada uma delas . 

O chefe da escola, a lém da compeLen{lia ne­
cessar ia para dirigir o ensino, deverá ter pre­
sente as exigenc ias elo artigo 11, do R. T. 
A. P. 

Os chefes das sub- escolas e mon itores devem 
Ler o con hecünenlo do servi~;o de Liro, aptidão 
para o tko e poder, Lambem, ens:i·nar aos ins­
trutores com o proprio exemplo. 

Deve- se ligar muita im.vorlancia á cuida­
dosa execução de todos os detalhes, pois só 
assim se conseguirá a necessaria base para o 
futuro exibo do tiro. Sómente se deve exigi!' 
uniformidade quando esta estiver presct'i t::t 
nos regulamentos; nos demais casos se deve 
atender ás condições pessoais do instruendo . 

d) Mm·cha do Ens,inos 

Os assuntos re lativos ao ensino do tiro po · 
clem ser tr atados de maneira progressiva nas 
seguintes sub- escolas de instrução: 

1 ". sub f escola . (Exercícios preparatorios) . 

1 - Apresentação da arma ao 
instruendo . 

2 - Explicação sumaria do 
que se passa na arma no 
momento do tiro . 

3 - Explicação do aparelho 
Assunto 1 . . . . . . . . . de ponta r i a e noção de 

apon ar. 
4- Explicação dos erros de 

pontaria . 
5- Explicação dos alvos do 

tiro de instrução. 
6- T eoria elementar do tiro 

I -No cavalete (a'tirador em 
pé). Os instruendos ficam 
colocados em semi-circulo 
junto a um cavalete em ci· 
ma do qual está assestado 
um fuzil sobre um saco de 
areia . Tomar a linha de mi-
ra com o visografo. Exer­
cícios de apontar sobre um 
alvo de 20 a 50 ms. Pon­
taria com o viso .,rafo . 

Assunto 11 . . . • . . . . 2 - No terreno (atirador dei-
tado) . O fuzil assestado so­
bre um saco de areia. Alvo 
cabeça a 50 ou 100 ms. Exi­
gir do instruendo uma pon­
taria sobre o alvo ficando o 
fuzil assestado ao terminal 
a operação. Correção da 
pontaria. Treinamento até 
se obter pontat ia ,rapida e 
cetta. Tomar pos1ção com 
rapidez. 

Assunto 111 . . . . . . . pontaria (dextreza na pon-{
Verificação da regularidade da 

taria) . 
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t, - R otação ho1·izontal do b1·aço di1·eito: 
Com a a1·ma apontada - Preparar! 

Exercício semelhant,e ao ant~rior, diferindo 
apenas em qu e, rupós a voz de Começar I o alri­
rador gi>ra horizonLalmenLe o braco para a 
frente até ficar paralelo á arma· (plama da 
mão Y.Oll.ada para baixo) e assim conUnuada­
!D enLe, a·Lé a voz de Cessar! ou Alto!, tudo de 
acôrdo com o número anterior. 

VII 

7-Os exercícios á vontade são os seguintes : 
1 - P onta?• ia pa1·a o céu/ - Mão no quadril ! 

Baixar a arma lentamente com um só braço, 
resistind_o tanto quanto possivel, á sua quéda. 
(A med1da que o instrutor vai dando essas 
ordens o atirador vai executando paulatina-

mente. Repetir o exercício .... . vezes. Co­
meçar! 

2 - Molinetes com a mão esque1·da (d1 .. 
reita ) : - Começar! Os atiradores seguram a 
arma, mantida verticalmen te, pelo delgado ,. 
estendem o braço e, em seguida, executam a 
rotação da arma á direit,a e á esquerda cvmo 
em movimento do bra.ço. - Alto! (Esse .~xer­
cicio só deve ser executado por homens ro­
bustos) . 

v.rn 
8 - .\ ssim que os homens apresentarem 

mais robustez os exercícios com arma devem 
ser feitos com a baioneta armada. 

IX 

9 - Os exercícios para fortalecer os dedos. 
devem set' executados nas cordas pensis . 

(ConLinúa). 

AOS SOEIOS E ASSINANTES DE jj A DEFESA NAtiONAL" 
A grave comoção que neste momento convulciona o 

país priva-nos do concurso de nossos devotados colabo­

radores e impede-nos mesmo de fazer a distnbuição da 

da nossa revista, devido á partida de numerosos corpos 

de tropa para fóra de suas guarnições. 

Nestas condições, a Diretoria de "A Defesa Nacional" 

vê-se forçada a suspender a publicação de sua revista, 

enquanto durar a anormalidade da situação, prometendo 

/ndenisar, da melhor maneira possive~ o prejuizo da! re­

sultante para sacias e assinantes, quando puder faze-la 

reaparecer. 

A Diretoria faz os mais ardentes votos por que seja 

de curta duração a crise qf!e motiva es2e eclipse de "A 

Defesa Nacional" e enluta o BrastZ 
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FICtiARIO DO CAPITÃO 
Organ.isação de uma fieha administrativa. 

Pelo Cap. Batista Gonçalves (do Batalhão Escola) 

Os m e ios u Li ilsado- nas sub-unidades dos 
corpos de t ropa para a escri turação da su a v ida 
diaria, não satis fazem na epoca a tual as neces­
sidades administrativas dos capi tães. pois não 
preenchem o pri ncíp io da economia de tempo, 
COI.,!SU bastante preciosa para um comandan te 
conscio das s u as obrigações . 

Representados por livros, cadernos, relações 
ta lões, etc. de Lodos os formatos, dimensões e 
em grande numGro, demandam para o lança­
mento das al terae,:ões um tempo consideravel ~ 

um certo número de ·escriturarias que não 
comportam os quadros de efetivos. Além dis o, 
s atisfazendo ao principio negativo da dispersão, 
difilculLam o contl'ole das infol'macões presta­
das . 

Ora, él'a natural que se procurasse sanar 
a estes incon ven ientes, e hoje a €scr ituração 
fj'lita em livros mass udo que ficam pêlo 
excesso de fo lhas e d imensões, está caindo em 
desu so e vae sendo subs li tuida pêlo processo 
das fichas, mais p raticas, de f acil manuseio e 
que apresentam grand e economia no lança­
mento, arqu ivamento. e le . 

:Mas o que se eleve entender por ficha? 
Um conjunto de indicações, informações. es­
cri turadas num espaço res tr ito, numa folh a de 
car tolina, por exemplo, Lendo dimensões e có­
res variaveis de acórdo com o assunto a fic har, 
ou m elhor, ao genero de t rabalho que vae 
servir. Assim podem os confeccionar f ich as, 
desde 95 em. de aHura, por 60 em. de larg'(.ml 
até 20 cm. x 25; as dimensões acima, dadas 
a Litu lo de inrl icncão. podem ser inver tidas e 
leremos f ichas eo' u u ma altura maior do qu e 
a largura: são as denominadas de modelo ve1·­
fical. sendo as primeiras de modelo hori­
zo ntal . 

D eixando de lado o qur o:;e cle,·e ~nt,.ndcr por 
fichas de idéa , bibliograficas, etc., cujos pro­
cessos de confecção, classificacão e nolncão .;;; 
encon tram plenamente estudados n;; ORQA r_ 
SA.ÇÃO .. DO TRABAJ...HO INTELE( l'f1.)~\L du 
Dr· . Chavigny, vej amos-a por nós i ~;aginada 
para atende1: a certas partes da e.;::riLuração 
da. companhi a, c com a qual }:: ,;a doiF> anos 
olu.nos resultados vimos obt~nrlo. Proj eLando­
a l~vcmos. em Yista reunir ~m só document de 
f ac11 escriLuracão, aprecns~0 e manej o a mór 
parte. das informações de u li lida de di al·Ia <' 
manlrda a sua escl'i Lurac~o ern dia, colocar o 

comandante da companhia eem condi ções não 
só de preslar rapidamen te qua lquer esclare­
ci mento como lambemo de Ler á mão os pon­
tos fortes da vida mjliLar da prça a que pet'­
Lence a ou as f ichas . 

De entrad a. um rapido estudo nos mostra 
a sua divisão, em sete par tes : cabeçalho 
transgressões, serviço de sau de, r ecompensas, 
fardamento e vencim entos . 

Deta lhando: 

Cabeçalho. Dcsnecessaria qualquer explica­
cão. poi s os seus dizeres indicam os lancam en-
lo a serem feitos . • 

T ransrp·essões. Para classificação das Ll'ans­
gl'ess.ões, n os u lilizamos da do gen eral K li nger. 
~ubiJCada em A DEFESA. NACIONAL, na cri­
LJCa do R. S. S. G. e aqui reproduzida para fa­
cilidad e dos leitot•es . 

"Transgressões contra a dedicação profiss io­
nal. ns . 1 e 2 . 

Conta o sêlo pelo serv iço - n s. 14, 66, 67, 
68, 69. 

Contra a subordinação - os. 3, 4, 6. 13 15, 
16, 17. 18, 19, 59, 63. 

Contm o respei to - ns. 21, 22, 23, 31, 33, 
34, 38, 39, 54, 55, 56, 76, 82, 85. 

Conlra a bondade - 32, 34, 6, 65. 

Contra as medidas de policia - n s. 5, !10, 20, 
47 ' 48, 51 ' 58, 70, 72, 73, 78, 79, 80, 81' 83, 
24, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42; 43, ·H, lt5, 116, 
84, 8G , 87. 

Contra · hoa conduta - ns. 25, 2G, 27, 28, 
29, 30, 7•!. 7'1 . 

Con tra a dignidade - ns. i 1, !2, 49. 50, 51, 
52, 53, 60, H:? , M, 75, 77. 

.\. escritui·ndio dos.las a lterações é facil desde 
que convcn ·i()a.emos que prisão será represen­
tada por P; dt tenção, por D e repreensão, por 
,~ . Assim, cx,'m.nl i fl'\1rt..1q, uma praça que em 
j aneJ·.~.:, .!}\P , · sido presa· por dois dias, por 
h aver infril tb Jo o n. ! 4 do arL. 338 do R. T. 
S. G. Leri a r a ' Oiuna "contra b zêlo pêlo s ervi­
co" e corre ' mdenLe no mcs ae.ima o seguinte 
lan çamen Lo : 1' 2. 

Para um ' Jll' aça que clê poucas alterações, 
?Ode-se eS<' I lut·ar o numero do bólctim que 
publi cou o l t::.ligo. No entretanto é bom fri­
··al que a 'srulha da:> allerações fica a cri­
t rio de cad u n. E' uma questão pessoal. 
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Se1·viço de saude : 
T em valor aqui o lançamento das datas. pois 

irá ser utilizado quando na distribuição do 
fardamen to. Exemplo : para uma praça que 
baixou do H. C. E., no dia 5 de j aneiro ele 1931 
e teYe a lta no dia 20 clêste mesmo mês : na co­
luna Baixa - 5-1-931; na coluna Alta : 
20- 1- 931. 

praça deixou de concorrer ao ser,~ic.o por mo­
LiYo de doença ou licenca, temos as colunas: 
"Tempo a descontar". 

Veci?nentos. Na co luna "Descon tos" lançam­
se os permitidos por lei ou r egulamentos. po­
dendo ser discriminados na coluna "Obser ­
Yações". 

}las não são sómente estas as indicações que 

Sinal 

,.;: Sina\ 
~ 
, Vermelho 

~arroN Presos 
r-1a 

Sinal Verde 
Baixa ao H. C.E . 

BATALHAO ESCOl A s 
~ dv~çaô Mllit ar 

r c: •:Ct Procede nela. 

TRA N S GR E SSÕE.- 5 SERVI O O"E. S AÚDE. RE.COM P~NSAS 

Fi!;. J 

R ecompensas. Como para as t ransgressões. 
n ecessario se f az a conv-encão de letl'as indica­
tivas, sendo escrituraQ_as, abeeviaclamente, as 
data s -em que foram d estribuirlns . 

Fardamento. Nenhuma rl ificuldade &pr\!::: '.:'.­
l a a respectiva escrituração. 

Ent baixo ela palavr a "Pedido", lança- se a data 
em que o m esmo fo i fe ito. 

Na coluna " Dis tr ibwção", a data em que foi 
dis tribuindo. 

Para satisfazer o pat·ageafo 1,mi co do at·tigo 
12 das "Instruções para distribui~:ão do fardr.­
m ento" que manda descontar Lodos os períodos 
excedentes de o i to dias seguidos em que a 

a fic has nos podem dnt·: mediante um art! .. 
f icio ficamos em condi~:ões de conhecer ime­
dintamente qual a s iLuacão diaria da campa­
" 11\o. no qu e diz r espeito aos presos, detidos, 

.x,' rlos, ompt·cg~ dos, do diligenc ia, etc., e tc. 
e este ar tifício r'ónsis te em utilizarmo-nos de 
s innt.s cl ;,> divers~ ~ôt·es, passiYeis de serem co­
locados m . face superior da ficha. destinando 
uma cõt· p.tt•à . .:nda altera~:ão (fig. 1) . 

Bis. crn in tr 
de sub- unidadr 
ass im um {)r 

bares lhe c· 
minis tr r 

'Y!o pócle um comandante 
· o eu fic hario e ter 
u· quo muitos dissa­
ntlo u sua f arefn ad-
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Um processo rapido e comodo para colocar em direção uma bateria, 
em periodo de guerra de movimento 

Aplicação a um caso concreto esquemat ico 

Pelo Cmt. Vigon, de Artilharia, "Breveté" . Do E . M. da M. M. F. 

I 

Quando a cartografia fôr inexistente ou pre­
caria, as determinações prévias de pontos e 
de direcões não puderem ser realizadas, o ob­
jetivo se achar oculto á bater ia e quando se 
dispuzer apenas de um unico ponto de obser­
vação lateral : 

- a colocação em direção da peça diretriz 
duma bateria será forçosamente aproximada, 
em consequ encia •dos erros muitas vezes g ros­
seiros que as avaliações de paralaxes acarre-
tarão ; · · 

- a 1·egulação será longa e, portanto, dará 
iogar a um consumo ponderavel de munições, 
por isso que será preciso operar-se por meio 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

I I ,, --
T - - - -

----t; ----

' ' 

da observação uni-lateral e partindo de uma 
direção mal assegurada. 

Estas condições, em cuja dependencia se 
achará frequentemen te a artilharia em perío­
do de guerra de movimento, num teatro de ope­
rações de equ ipamento topografico inexistente, 
serão bastantes para obstar as possibil idades 
de ent1·ada em ação rapida desta artilhar ia e, 
portanto, privá-la da e{icacia imediata do seu 
tiro, . circunstancias que são a sua razão de ser 
nessa emergencia. 

Ex is te entretanto um processo, de facil 
emprêgo, que permite remediar em parte tais 
inconvenientes : · 

- ele simplifica a colocação em di1•eção, su­
primindo o calculo das paralaxes ; 

' ' 

Pranchet a 
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- acelé1·a a 1·cgulação, permitindo imedia­
tamente que os tiros caiam sôbre a linha de 
observaç:ão; 

- pe1·mite enfim. os transportes rapidos de 
tiros. 

Parece, pois, dever interessar esse processo 
á arti lharia brasileira, a qual terá sobretudo 
de atuar em guerra de movimento, em regiões 
onde a cartografia se apresente em estado ru­
dimentar. 

P1·incípio do Metodo 

Sejam (fig. 1) : 

- P, a peça; 

- B, o objetivo, não visível da peça; 
- S, o ponto de estação donde se vê a peça . 

e o obj etivo; 

- P, b e S a representação desses pontos na 
pranch~La, quando esta estaciona no ponto S 
e se ortenta sôbre p . . 

Para se dirigir a p eça sôbre o objetivo B, 
tom~nclo-se S como ponto de pontaria será 
preczso dar-lhe a deriva corresponden'te do 
angulo de transporte : T = SPB ou seja o an­
gu lo Spb. 

. - Orn, Póde-se b 
l o servar qu_ e esta deriva é 1gua : 

- a T, s i a p eça s h á d 
ponto de estação; e ac ar esquerda o 

:- a (6400 - T), s i 
rezta do referido ponto. a peça estiver á di-

20 

Por oult'o lado t , 
transporte T = SPBno ar - se- á que o .angulo de 

E 
poderá ser ml3dzdo em S. 

ste angulo ( · · 
efeito 0 s . Igual a o angulo Spb) é com 
SBP (entr. upl em~nt.o do afastamento angular 

1 .e 0 ObJetivo e a peça) corriiTido ela 
p ara axe x do objectivo B em ~elaçã; a PS. 

-Finalm ente d seguinte : • PO er-se- á a inda observar o 

a) s· 
. _ 

1 P, S e b r epresentarem exatamente as 
p~szçoes relat ivas dos pontos P, S e B, as r étas 
~ (da .Prancheta) e PB (do t erreno) serão 

omoteLicas em r elacão a S . 

(&pb = SPB 
( 
(pb = PB (na escala) 

Portanto, si ·se dão á peca os elementos em 
a lcance e em direção correspondentes a pb, 

de um lado, e a Spb, de outro, os t iros cair ão 
teor icamente em B. 

b) Si - como acontecerá em geral - se 
avaliar a distancia SB com um certo erro (isto 
é, si B fô r representado em b' ao envés· de o 
ser em b), mas, ao contrário, si o angulo 'BSP 
e a dis tancia SP forem conhecidas exatamente, 
a figura Spb' não r epresenta mais a posição 
relativa dos pontos S, P e B porém sim a po­
sição relativa .elos pontos S eP e dum ponlo 
B' . 

Daí decorre que pb' não é mais homotetico 
de PB e s im ·da réta PB' . ' · 

Isto posto, si se dão á peça os element.os em 
alcance e em direção que correspondem, d~ 

um lado a pb', e, de outro, a SPB', os tiros 
cairão teoricamente em B', isto.é, sôbre a linha 
de observação. 

O princípio do processo se baseia na contri­
buição que decorre dessas tres observações . 

As observações 1• e. 2• facultam a possibi­
lidade de se detC7·mina1' di?'etamente, no ponto 
de estação S, .a de1·iva a dar á peça. 

A observação 3" permite que se dê a peça 
uma alça e uma deriva tais que os t iros caiam 
sôbre a linba de observação. 

Modo de operar 

Vejamos agora em minucias como se póde 
praticamente chegar a esse resultado, de ma­
neira rapida, sem nenhum cálculo e á cus ta 
unicamente de construções graficas muito 
simples . 

- Traçar sôbre a prancheta um semi-cír­
culo, dotado de dupla graduação em mliésimos 
(ver a f ig. 5); tr açar tambem algumas semi­
oircunferencias conccntricas, de 500 em 500 
metros, por exemplo. O centro O do transfe­
r idor representará. sempre o ponto de estação. 
Este trabalho póde, aliás, ser feito de antemão. 
.~ssim, se preparará na bateria um oedo nú-
.1oro de fo lhas de papel, nestas condiç•il'S . 

.:r() momento preciso, utilizar-se-á umn dessa~ 
folhas, fixando-a na prancheta . 

2" 

- Tr ao ponto 1.o cstacão S. Onentar n. pran­
cheta, tlu modo QU1' .., di<lrnf'Lro do tr'll':<fcric!CI 
fiquo dirigido sôhre ;. I"L'Cll. 

a• 

Marcar sut·"'•' o d1nm lro do !tan::-of..,ddor, u 
partir do cout· ' ) t' n :st•Htido 111\'(:nienie, a 
grundczn. Op (fig. !l 1admite ~ a dt::-
Lancia ponto de esta~dO - p • ~~ 
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medida préviamente por meio do duplo -pass•J, 
ou da trena, ou por um p rocesso estadime­
trico. Esta operação é tanto mais facil çle 

Obj etivo B 
" .... .... 

..... 
.... 

..... 
..... 

..... .... 
.... 

..... 
..... 

..... 
..... 

...... 

3 

4" 

A partir do centro O do transfer idor (por 
comodidade de visada póde- se f incar urna 
agulha fina sõ~re a p'rancheta, nesse ponto) 
fazer com a ah dade uma visada sõbre o ob­
jetivo B . Traçar a lapis esta v isada . 

5" 

Avaliar a distancia do objetivo B e marcar 
esta distancia na prancheta sõbre a direção 
traçada Ob. 

6" 

Ligar 1> iJ. p. 

7" 

·~ 

transparente 
tenham sido 
aproximadas 

Utilizar uma folha de papel 
(ou de celuloide), sôbr e a qual 
traçadas rétas par alelas, bem 
(5 nm., PCC1 exemplo) • 

Colocar ~ papel sôbre a prancheta, de 
'tlOd<' •r;o~ sejam paralelos a pb e qu e 

execução quanto, nas situações de guerra de 
movimento, os observatorios jamais S"3rão 
muito afastados das baterias . 

4.0 

Pra ncheta 

um dos traços passe por O (vêr a f igura 2, 
na qual o papel transparente se acha limitado 
por meio de um retangulo pontuado) . Seja 
Oy este traço, passando pelo centro do tran.:;­
feridor . 

s• 
Ler imediatamente na graduação ·do trans­

feridor a der iva a dar á peça ( 1) . Si a peça, 
com tal der iva, fôr apontada sôbre um lapis, 
mantido verticalmente num ponto qualquer 
do transferidor, ficará dir igida sôbre o ob­
jetivo. 

Para isso, o transfer idor apresenta duas 
graduações : 

- uma de O a 3 . 200, no sentido contrário 
ao do movimento dos ponteiros de um relogio, 
c que será utilizada toda a vez que o ponto de 
estação estiver á direita da peça; 

( i ) As graduações do transferidor (fig. 5) 
são arranjadas de modo tal que fornecem au­
tomaticamente a deriva a dar á peça (obser­
vação 14

, feita ao se tratar do princípio do 
pr ocesso). 
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- outra, de 3. 200 a 6 . 400 no mesmo sentido 
que o assinalado e que será utilizada nos casos 
em que o ponto de estação se achar á esquerda 
da peça. 

No caso da figura 2, a der iva sería : 2. 280. 

iVota - Si se possu ísse uma carta mais ou 
menos precisa, sôbre a qual est ivesse repre­
sentado o objetivo, e s i fosse possível fazer-se 
algumas correções · aerologicas e balisticas 
poder-se- ia : ' 

~ 
Ob 1 - distancia topografica 

representar . 
b 1b- valor das correções. 

Dessa fórma, ob ter-se-ia uma direção melhor 
e,. e'!l consequ encia, os primeiros tiros na pro­
XImidade do objetivo . 

Obse1·vações : 

E m lugar de fazer todas as operações com 
a prancheta estacionada, póde-se : 

- empr:-~ar um goniometro-bussola (cir­
c':llo de VIsada, etc . ), com o quar serão me­
didos os angulos PSB . 

_- ~ispur á pequen~ distancia do ponto de 
e;:, taçao (atráz de uma moita, de uma coberta 
do terren~, eLe . ), o transferidor graduado, o 
qual se fixa sôbre um porta-carta ou sôbre a 
pranch eta. (sem 0 tripé) . 

As med1 d~s de angulo se fa zem, então, em B 
; , as. operaçoes ~raficas, com toda a segurança 
~obre o t_ransfer 1dor, á certa distancia do ponto 
de estacao. 

. 
I' . ' 
I' 

'· I . 
p 

FiS.3 

o 

Regulação do ti1·o (fig. 3) 
- Segundo se poude observar, este processo 

de colocação em direção permite levar os pri­
m eiros tiros sôbre a linh a de observacão . 

-Por outro lado, póde-se, rr:(arcando rapi­
damente em escala, de um lado e de outro de 
J;>, o .valor de meio garfo (arredondado), t er 
1med1atamente a modificação de doriva que 

. se deve conjugar com a modificação em al-
cance, no valor tambem de um garfo . Assim, 
os tiros serão mantidos sõbre a linha do ob­
servação (o valor desse angulo póde ser me­
dido facilmente sõbre o transferidor, por meio 
da folha transparente de traços paralelos) . 

Tmnsportes de ti1·o 

- Si um segundo objetivo surge em B1, faz­
se uma visada sôbre o mesmo e se executam 
as mesmas operações indicadas para o pri­
meiro objetivo B. 

Deduz-se diretamente a modificação de de-
riva a dar á pef)a . 

E m resumo este. processo exige: 
a) poucos meios materiais : 
-1 prancheta ou uma simples folha de pa­

pel preparada e fixada sôbre um· papelão 
(neste ú ltimo caso, um aparelho de medida 
de angulo se torna necessario: goníometro­
bussola, cirçulo de visada, etc . ) ; 

- 1 folha de papel transparep.te, traçadas 
as ré tas paralelas de 5 em 5 metros . 

b) poucas in(o1•mações : 
- o conhecimento tão exato quanto possi­

vel da distancia peça - observatorio (opera­
cão bastante facil, pois que em período de mo­
vimento a bateria se acha perto do obc:orva­
torio); 

- a rnecl'ida p1·ecisa dos angulos (dispõe-se 
para tal fim, quer da prancheta, quot· de um 
instrumento goniometrico). 

Este processo, por outro lado, permite : 
- a facil e rapida colocação em ctircr:ão, exe­

cutada pelo Capitão do seu proprio observa­
torio; 

-uma certa rapidez na regulação; 
-a r apidez dos transportes de tiros ulte-

r iores, isto é, dos ti ros contra olJ_je Livos ino­
pinados que se possam revelar . 

II 

Vejamos, agora, para terminar, con2o. no de­
c.or rer de uma marcha de aproxunaçao, as ba­
terias de um grupo podcl'Iam se desdobrar, 
utilizando o presen te processo para a coloca­
ção oro direção e para as primeir!l.s regulações. 
ObS"ervaremos tambem que, feitos os reconhe­
cimentos par a a apl icação desse processo, eles, 
em suma, não consti tuem m~i o:; do que a pri 
meira fase dos trabalhos que executaria o 
grupo em vista duma organização de tiro mais 
precisa, que se impõe em per iodo de ~stabili­

zação. 
Seja um grupo, em apoio direto a um re­

gimento de infantaria, cuja zoni\ do ação so 
acha indicada na figura 4. 
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ÁS 12 h01·as, a 2• e a a• baterias 1õe acham 
em posição, em s ituação de poqer~:wt apoiar 
o R. L, na sua progressão do ob.let1vo X para 
o objetivo Y. · 

)1. 

' ' 
I 

t~oam 

' ' I 
L-L 

Z•8ia 

~o~~ -'Jf< •• aia 
, • •• - I 

LL.J \ 
3•6•a 1 

I 

' : 
I 
I 
I 
I 

: 
I 
I 
I 
I 

f 

A 1• bateria qu e se achava em pos1çao mais 
ao Sul, com a missão de apoiar o n.. I. até ao 
objetivo X, deslocou- s·e quando as outras duas 
(2• e 3") ocuparam suas atuais posir.,ões . 

Aquela, ás 12 horas, se ach a ?cihre rodas, 
em pos ição de espera, a 500 metros ao N. E. 
das posi ções ocupadas pelas 2• e ;?.• bateriaB, 
em s ituação de poder, eventualmente, ocupar 
posição no prolongamento das ocupndas por 
estas últimas. 

A esta hora os primeiros elementos de in­
fantaria se acham a 1,5 kms . aproximada­
mente ao N. do objetivo X; os reconhecimentos 
·elo Grupo (.destacamen to avanca<l o de obser-
vação) se encontram a esta altura. 

As 13 horas os pr imeiros elementos de in­
fantaria atmgem as vertentes sul do objetivo 
Y- Os fogos da 1• bateria não lhes s~t·fio uteis . 
Assim, o Comandante de 1ft ba terja parte em 
reconhecimento, passando o cornanCl o de sua 
bate:ia _ao tenente mais antigo, o qual Tecebe 
a_ m1ssao de a conduzir para. . . . . . . . . . dire­
çao do objetivo y. 

Dêsde 13 homs os reconhecimentos do gl'npo 
pódem trabalhar em Y. 

Os reconhecimentos da 1• bateria ch egam á 
região Y: 

o escalão de reconhecimento, ás 13h, 30, 
aproximadamente; 

a viatura. t eled'onica, ás 13h,45 . 

A bateria chega por ·vol ta de 11 horns . 

1 

Ás 13 hm·as. O oficial observador do grupo 
r econheceu um obser vatorio em S; o oficial 
ori entador reconh eceu uma posiçüo poss i,·el 
de bateria (o te1·1·eno não pe1'Jnita que nele se 
enaont1·e um obse1•vato1'io axial ) . 

2" 

ÁS 13h,30m. O Comandante da bateria qur. 
chega. (acompanhando provavelmente o Co­
mandante de grupo), é posto ao corrente dos 
r ecursos que apresenta o terreno . Enquanto 
o Cap.itão faz o r econhecimento cletalhaclo da 
pos ição de sua bateria, o oficial orien~ador 
do grupo mede a distancia compreendida en­
tre o observatorio S e um ponto P,, que ele 
estimou como capaz de ser ocupado pe la 1" 
peça da bateria.. Suponha- se que este cami­
nJ1amento seja de 500 m etros; ele poderá ser 
feito em 30 minutos . 

3 

Ás 13h,45. A viatura. telefon ica da bateria 
chega. 

A ·ligação bate1·ia-obse7•vato1'io S ach a-se es­
tabelecida (500 m etros de linha fofam cons­
truidos em 30') . 

4 

DU?·ante este tempo o Capitão . que não co-n­
ser~ou o ponto P1, (escolhido pelo orientador) 
como posição de sua peça diretriz, exee;u ta a 
partir de P ,, uma irradiação sôbre P (este úl­
timo é o ponto por ele preferido) . Por outro 
lado, faz uma visada sôbre S, sôbre a qual, na 
prancheta, marcar á a distancia medida pelo 
orientador . 

Medindo SP, pois, terá a distancia da peça 
a.o ponto de es tação (o trabal·ho -do or ienta<lor 
do grupo e o do capitão se completam, ao en­
vcz de se superporem). 

As 14 homs. Todo este trabalho se acha com­
pletamente tor!)1inado. 

5 

Ás 14 ho1·as. A bateria ch ega. . Reconheci­
mento dos chefes de p eça, etc ... ; estas se 
acharão em batéria entre 14 horas e Hh.15m. 

Neste mom ento: 

-do observatorio, o Capitão se acha em 
condições de colocar sua bateria em diTeção e 

-de regular o tiro s~bre qualquer objetivo que 
apar eça na sua zona.; 
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-as ligacões entre a bateria e o observa­
torio se acham estabelecidas . 

Numa palavra, a bateria está pronta para 
atirar . A infantaria póde iniciar o lance se­
guinte ( 1) . 

Não foram utilizados, nem a ca1•ta, nem dados 
topograficos . 

Si ao atingir-se Y, as informacões e a si­
tuação exigirem uma descentralização maior, 
t endo- se em v ista o desembocar em força., a 
parada em Y ser á mais longa e dela se apro­
v eitará a arti lharia. 

/ 

)L 

/ 
/ 

1 
No começo : a 1• bateria, a unica em posição, 

executa seus t iros por meio do processo indi­
cado . 

D w·ante este tempo, o oficial o1'ientador d n 
(f?"upo e o obse?·vaclo?' procuram outros obser­
vatorios e outras posições de bateria . 

2 
D~sdc que as 2• c a• baterias cheguem (0 

pr~~1 so para isso cêrca de 1 11 ,30) , elas podem 
ut1h zar : · 

-quer o processo acima, 
. - quer o de observação bi-latt>ral impro­

VI Sada, caso sejam encontrados os nc·cossari os 

( 1) Seus primeiros elementos t endo atin­
gido as encostas y ás 13 horas, Y não ser:\ 
ocupado antes de 13b,45. Vô-se, pois, que não 
é a lentidão da artilharia o obice Q Ll'.! impe­
dirá a infantnria de continuar o seu movi­
mento . 

obserYatoriÕs e· si estiverem asseguradas as 
ligações com as baterias. 

3 

DU1·ante este tempo, o oficial orientador do 
grupo: 

a) dete1'mina as coordenadas do p7·irn.ei1·o 
obse1'vato?'io encontrado (caso tenha os dados 
suficientes para tal) . Como se viu anterior­
mente, um caminhamento fo i executado entre 
este observat01·io e a peça diretriz : daí re­
sul tam, pois, as coordenadas desta peça; 

b) determina ou uma dil'eQão - referen­
cia para o conj~nto do grupo, ou uma e:-tnç5o 
ele declinação, na proximidade ela;; zonas a 
ocupar. 

4 

Enfim, si a situação se eslabtlbt por carta 
tempo, poder-se-á determinar. por meio de 
fotografias aéreas tiradas dU: zona :\ ~r<;ntc de 
Y c após restituições sumarw-., a poc;u;ao res­
pectiva de ce1·tos objetivos o de c0rtos por:tos 
da nossa zona de ação ( obsc1 '"~ l ot'io.s, bate­
rias) . Poder-se-á, em suma, couseguir os 
dados Lopograficos nccossa.rios llOI'a tlc>trrmi­
nados tiros do precisão . Võ-sc, em resumo, que, 
partindo duma organização impl'ovisada de 
quo precisou a artilharia para o cnmprimento 
elo sua missão dentro de tempo rcs~rito, ela a 
completou e melhorou incessantemente, de 
modo a so tt·ansfol'ma.r, caso o prazo de 
ocupacãn se pra:ongue, numa organizacão 
complela, suscrp liH'l dt' l)CI'milir os Liras 
mais precisos. 
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Pelo Cap. Benjamim Constant Ribeiro da Costa 

A os alunos da Esquadrão da Escola Militar e aos jovens ofic iais das armas 
montadas que se dedicam á sutil e nobre arte 

Com a devida venia solicito um min•Jlo 
da preciosa atenção dos Exmos. Srs. mi­
nistro da Gu erra e chefe do E. M. E . 
para os pontos de visla logicos e indis­
cu tiveis do ar Ligo abaixo. 

Xo dia 1° de maio corrente real izou-se na 
pista de obs taculos da Quinta da Bl}a Vis ta 
mais um de nossos importantes Concurso.:; !ti­
picos. 

_\. ausencia. de Suas Exas. ministro da GuetT::L 
e chefe do E . M. E., bem como de oficiais 
do gabinete daquele e elas seções interessa­
das do E. i\I. fez-se grandemen te nolndn, 
pêla importancia de seu julgamento e o estí­
mulo que cla f · advem ao desenvolvimen~. o do 
hipi smo no meio militar. -

Daí r esul ta, em grande parte, a falta ab­
soluta de controle quanto ao valor elo m·~tiJdo 
f rancês de equi tação, que lla mais de uma 
decada se ensaia entre nós, com varian~cs 

entre altos e baixos, quando o seu cat•a.:: te­
risUco deYera ser o · de uma accnção s.~mpre 

confirmada, de concurso a con~urso, d3 ano 
a ano. 

E' logico que não devemos nos imiscuir 
nos processos e meios qu e adotam os mes­
tres franceses encar regados de oriontaJ.' o (,n­
s ino da equitação entre nós. 

Isso porém não deve s ignificar que ao l\1 i­
ni sterio da Guerra e sobretu do ao E. M. E. 
não caiba acompanhar, p êla atuação dos dici­
pu los daqu eles mestres, o progresso ou o va­
lor do metodo que adotam, o que va lt• dizer, 
que disseminam entre as armas montadas ele 
nosso Exército. 

Assim procedendo f icaria cada um colo­
cado em seu papel, com p lena liberdade de 
ação, sem choques, um minis tt·ando ensina­
mentos e outros controlando os resultados, 
advindo daí, e só a.s·s im, reais beneficios par a. 
nossa equitação, ao mesmo tempo que não 

. abdicariam os da obrigação que nos compete 
de fiscalizar essa instrução que ha tantos 
anos p ersistimos em importá-la do estran­
geiro. 

!Só esse fato de ha quas i 12 anos nos ver­
mos obrigados a 1znanter ininter ruptamente 
um (e as vezes mais) mestre francês da no­
bre arte e não nos sentirmos ainda capazes 
de passar aos nossos proprios oficiais o en-

sino em questão, devo bas tar para chamar a 
attenção das autoridades acima pam a solu­
ção dêsto magno problema. 

Aos que enca:ram seriamente as coisas mi­
litares, não poderá passa'r desa'percebido o 
fato de já havermos nos I iborLado inteira­
mele elo professorado eslt·angoiro no que diz 
respeiLo á Aviação, b em como a mui Las di­
cip lioas do cursos das escolas ele aplicação 
o até ela de E . i\Iaior, enquanto quo no to­
cante á Ecjuitação parecemos ainda longo de 
la! méta que incontestavelmente não poderá 
deixar do fazer parte das cogitações de nos­
sos chefes . 

' Sim, penso quo não se p oderá l.er duas 
opiniões a esse respeito, pois quo nossa Ji­
bertaçã.o, nesse mis ter, não se impõe apenas 
por um a qu estão de economia, vis to corno so­
mos elos qu e pensam quo se não deve olhae 
despesas no terreno ela apronclizagom, m:t ; 
ao conLeário, por uma ques tão moral, uma 
questão do amor proprio. 

Eis porque penso quo urge atontarmoa 
n osso prob lema . 

Afinal elo con tas, si ao caLo de 12 anos de 
ens ina mentos ininterruptos, aos quais nosso:> 
chefes não têm regateado recursos do toda 
natureza, ldisponclo do elemento homem elo 
melhor quil ate, p ois que as turmas ele ofi­
ciais postos á disposição dos mestres fraüce­
ses têm s ido o quo ha do mais precioso em 
cledicação, em ardor, em inteligencia e em 
habi li dade, de que nossa cavalaria dispõe, si 
ao cabo dêsse longo tempo, não nos ac hamos 
capazes de nos Ol'ieutarmos por nós mesmos, 
somos obrigados a concluir que: ou nos fa­
lece capacidade pa~a a,preender essa di'c i­
p lina, o que, incon testavelmente, seria triste 
confimar e muitos estariam prontos a pro­
testar solenemente contra tal a.pôdo, ou forca 
é confessar, a Do utrina minis Lrada não sa­
tisfaz, ou tem s ido mal transmitida. 

Ora, a observação cuidadosa dos concursos 
hípicos daria ma rgem a que o Ministerio da 
Guerra e .o E. l\L E. formassem ao cabo de 
algum tempo uma ideia segura em relação 
a questão acima. · 

.Si lá estivessem, no dia 1 o de maio, ve­
riam, por exemplo, um dos cavalos condu­
zido por a luno d istinto do mestre f rancês ora 
entr.e nós, e que •aliás j á se apresenta f azendo 
ares de a lta- escola, o cavalo Bor is, do ha!Jil, 
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corajoso e inteligente tenente Garcia de Sou-· 
za, a n imal Lambe m já afeito aos nosso concur­
sos, ser desclassificado · nas duas provas em 
que tomou parte, por acuar na frenle de dois 
obsLacu~os diferentes, tantas vez.es quantas as 
necessaria s para a desclass ificação. 

Ora, um falo dêsses é sintomatico e deve 
mer ecer uma explicação razoavel, s i é que 
pod e haver , ou do contrário o metodo ado­
tado fi ca ine mediavelmenle em cheque . 

O maximo que se poder ia dizer, é que o 
caYa.le iro não te ri a agido com o lato n eces ­
sar io n a conduta do cavalo. 

1\Ia s n esse cas o, como explicar o seu su­
cesso e m pi s tas anteriores e m obs taculos se­
m elhantes e s obre tudo como aceitar que tal 
c aYalo pratique alla- escola, s i acua por seis 
Yezes ante d ois obs lacu los diferentes ? 

Afinal de contas hoje o Bras il não é mais 
u,211 pa ís s.em certa responsabilidade e desen­
volvim e nto cs·por tivo ; não mais podemos acei­
tar desculpa::; ta is , po is que não se prec isa 
ser mestre de equitação n em mesmo oficta ! 
de cavalaria; um s imples esportista ou ho­
n:e~:n mundano, frequ enlaclor de concursos 
hJ p Jcos, atu a lment e, eleve ser bas tante co­
n l.1cceclor elo assunto para não admitir tal 
conlrasenso. 

~oj e ent1:e n ós, muitos cavaleiros civis, 
m u1las g en t is senhorinh as ou sen horas mes-
1-r:o, que frequ entam nossos clubes de ~qu i t'l­
çuo, sabem o b_astantc para compreend er o ab­
s u r do que sel'la um cavalo posto e m alta- es­
cola ac u a ndo d cante de um obs tacu lo . Não 
se~·ia PO.rLa n lo aos d outos r epresentantes do 
i\lJ.llls teno da Guerra ou do E . i\I. E., que 
l a IS d~scu lpa s pode riam ser dadas . Demais, SI 
se a cOi tasse a. falta com·o ela parte do cava le iro 
O~l ela r eb e ld ia do caYa lo, aí leriam as auto­
l·Jclades ac ima olima oportunidade para ju lgar 
do . va lor do m etodo Jrancês, so lic itando ao pro­
pno CmL. Batis lelli empreender a r eclressa­
ge m ele t a l animal apresentando-o, ele mesmo, 
d entro d e a lgum tempo, em pis ta semelhanle 
e e m p e rfe ita forma. 

Aliás, no m esmo concm·s<> ú!Limo se a,pee­
senlou outro a ni mal que lambe m se pres taria 
admiravelmente a que o m esmo meslee nJos­
trasse o va lor do me lodo que m inis lea. 

Queremos n os r efé t· ir ao cavalo Elba, que 
Depois de ha ver fe ito a primeiea pis ta sem 
fall t\, fugindo a um dos obs taculos ela segunda 
t e rminou por ca n· com seu cavale iro. ' 

E s tou certo mesmo que uma la! oportuni ­
dade só podia s er r ecebida com a maior sa­
ti sfação p êlo esfol'çado mestre ora entre nós 
já pêla <br ilhante oportunidade que se lhe dav~ 
de demon strar em dois casos interessan tes o 
valor elo m e lodo que com tanta dedicação en­
s ina, j á por ver ass im bem patente o interesso 
com gue o Minis terio da Guerra e o E. M. E. 
acompanh am sua obra. 

Os resul tados certamente satisfatorios vi­
riam não só atestar o valor do metodo em 
ques tão, como demonsl.rar, o que até agora 
não fo i feito en tre n ós, nesses 12 anos nem 
uma só vez, islo é, que os mestres franceses 
13ncontraram no dito m etodo recursos bastantes 
para empreender a redressagem de cavalos 
Yiciados, exclusivamente montados por el es 
proprios . Como confirmação ser iam apresen­
tados nas mesmas pistas em que antes acua­
Yam, completamente doceis sob a ação sut il 
mas avisada do mes tre ao qual confiamos o 
que de m elhor possuímos no assunto . 

E ssa seria parte capital da atuac;ão que as 
armas montadas têm o direito de esperar do 
i\Iinis terio da Guerra e do E. l\1. E. em rela ­
ção ao magno problema da Equ itação ent re 
nós . 

Agora á vós, dignos cadetes do E squadrão 
da E . illililar e joYens tenentes das armas 
montada s que vos dedicais á Equ itac::ão! 

Si a experiencia proposta aqui de r eadex­
t ramento dos cavalos E lba e Boris não lograsscl 
exilo, eu v os .afirmo, sob palaYra de h onra, 
que pol' outro me lodo cujas sutilezas lenho a 
ventura de conhecer, eles cederiam completa­
mente e ser ia m docilmente obl'igados a fazer 
as mesma s pis tas em que a ntes reagi am, acua­
Yam ou se defendiam. 

I maginais ta lvez se l t·ate de u m mc[odo 
chinês, inclú ou quej andal 

1'\ão, nada disso. 
Trala-se s implesmen te da "prata de casa ... 

de um metodo na cional, beasileiro, habilmente 
codifi cado p elo genial mestre ma jor _\..rmando 
J orge e talvcl por ser apenas "brasi leiro'·, 
como sóe acontecer com mui tas outras co1sa;; 
nossas, posto :i margem, relegado ao ostra­
cismo. 

\'ontade de pó- lo á pr ova, dedicac::ão e cspj­
rilo de re núncia não faltam para a obten<;ao 
do exilo, mas como r ealizá- lo si no~sas a_uto­
ridades não nos querem ouvir e s i são ate ea ­
paz.es de supor (ó heresia!) qu e o pre tende­
mos é perturbar o ens ino de equi UJção cntrl! 
nós ? ' 

Heresia s im, porqu e, como ad miti r qu e po-
desscmos ter o pensam ento ele perturbar o cn­
sino daqui lo a que com paixão e sacrifí cio no3 
dedi camos ele COI'PO o alma ·? 

1'\ão seria m ui to mai s facil a nós procu r~r 
Yencer na Yicla por mil outros ca minhos mats 
comodos c provei Los os ? 

Gomo duvidar então ele nossa sinceridade. 
que nos traz ha quasi 20 anos n~ es~a~ada, de­
fend endo um me todo, e como JUS LI fwar ess,, 
tenacidade ante toda a advers idade com qu':) 
temos s ido ll·alados, si não pêla convicção s io­
cerà de que nos sacrifi camos por dar um d ia 
á nossa arma e ao Brasil aqu ilo que é dele e · 
quê sem modesLia nenhum outro melocl.:t 
iguala ? 

Para o dcmonstear só pedimos uma coba, 
os elementos par a um justo paralelo. 
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AS GARA GTERISTIGAS DO PROBLEMA MILITAR ~IODERNO 
Cogita ndo das reações que os progressos da 

indústria podem produzir na reso lução do pro­
blema mili tar \moderno, diz o general Ga-
melin ( 1) : · 

"P ara lançar- se resolutamente no futuro, 
sem correr o risco de se p recipitar ·no descon­
nhecido, nada equ iva le a tomar uma bôa base 
no passado, sob a reserva, porém, de que êsse 
passado sirva ap enas como t1·anpolin e não 
como um peso amarrado aos· pés. 

E' necessario extrema s implicidade de ins­
trução e de proced imentos como ideia funda­
men Lal da.- const itu ição de um Exército o qua l 
acabará sempre, por ma is que se dicuta a 

( 1 ) Prefacio a g• Divis ion en 1918 Ber-
ger>- Levraut. 

respeito, por ser; num momento dado de um 
conflito, a Na ção A?"nuula. E, em todo ca~o é 
preciso levar em conta. que a necess idade de 
desdobrar, de tripl!ica.r s uas formações atívas, 
destruirá desde o comêço a homogeneidade 
dos laços organicos creados no tempo de paz. 

Para nós os dados do 1J?·oblema são: ex­
Ll'ema engen hosidade dos chefes e dos Es tados 
)laiores para : - exp lorar do melhor modo os 
recursos mais modernos, af im de não se 
deixarem surpreender por novidade a lguma; 
utilizar sem perda de tempo qualquer pro­
gresso; or ientar as pesqu izas de u ma ciencia 
qu e se apresenta cada vez mais fecunda. Tais 
elementos podem parecer conlrad itorios . 1.\fas 
sôbre êles mecl itando profundamen te, chega­
remos a conciliá-los." 

O.ALTS.AS DE DERROT.A 
"As verdade iras causas -de nossos desastres 

devemos vê- las na fraqueza e na insuficiencia 
de nossa organizacão mi li tar, crue idéas, falsas, 
cégas ou apaixonadas tê!ll aminorado desde .al­
gum tempo; na falla de conjun to que cara­
cteriza todas as nossas combinações estrate­
gicas como uma fatalidade . 

Mas, para nós, achamos em nosso soldado 
improvizado as grandes qua lidades inalleravois 
de nossa nação; a causa principal dos desas­
tres reside na nossa falta de confianca em 
nós mesmos . 

Nossos belos exerci Los perdidos. nossa ca­
p ital domi nada, deixa mos de crêr na poss i­
bi I idade de vencer enquanto esta ex istia ainda. 

Defendamo- nos, no entan to, da conclusão de 
qu e os exer.cilos improv izados são uma garan­
Lia suficiente nas grandes crises que no fulu ro 
podem se p roduz ir. Os acontecimentos a que 
acabamos de a.ssislir dão, ao conlrát·i o, teste­
mun ho irrefulaYel de que uma nação só vive 
Lranq uil a quan lo a sua i nd ~p cndcncia e só é 
realmente forlc, s i sua organ izac;:ão m il itae é 
sé1·ia, comple la e pode1·o sa . " 

L'Arméc de la Loirc - Genera l Chanzy . 

Contabilidade administrativa 
Pelo ·1 °. Ten. C ont. José S aiies 

XI 
Para ultimar o estudo padicu lar izado dos 

livros propostos á contabil idade mili tar d~no­
minação qu e preferimos, perfeitamente 'cab ivel 
em ana logia com as demais (mercan t il , indus­
trial, bancaria, agrícola e pas tor il, etc. ) apesar 
dela ficar melhor classificada como uma parte 
da contabi lj dade pública, r es ta-nos a inda tra­
tar do "Registo de Balancetes" e em seguida 
e~ tu dar mos o "balanço geral" ou anual. Des­
tma-se ês te "Registo" aos "balanços de veri­
f icação" Lambem chamados "balancetes de vc­
:ificação", peca que, como o propr io Lí lulo 
mdica, serve para demonst t·ar a exatidão das 
contas na sua passagem para o "Razão" e o 
movimento da un idad e adm inis trativa; para 
os ~rgãos competentes aos quais cabe f iscalizar 
a VIda dessa unidade no qu e concerne á sua 
adm inis tração êles constitu em documen tos de 
valor. 
~sses "balancetes" elevem ser em regra men­

sais, muito embora possam ser levanLados a 
gual q_u~r tempo, o que é fe ito á v ista do livro 

Razao , encerrando~se para isto todas as suas 
contas, quer dizer, somando-se os debitos e os 

creditos respectivos e escritut·ando-se a dife­
rença clêstes no lado cuja soma fôr ma is fraca· 
es ta diferença será o salclo deve do?' si o de~ 
bito fôr ma ior c creclo1· si o fàr o credi to. 

A sorna de toclos os debitos insc1·itos no 
"Razão" deve1·á se?' igual á de todos os c?·e­
clilos e a de todos os saldos clevedo1·es iaual 
á de todos os saldos creclo1·es; caso cont?'a?·io, 
houve êrro ao serern passados elo " Dia1·io" os 
lançamen tos e sua correção se faz, portanto. 
indispensavel sob pena ·de não representar a 
escrita a expressão f iel ela verclacle. 

O modêlo ad ian te é extraído do "Razão" qu•} 
att'áz deixamos exemplicado; aos balancetes 
deverão ser j untos os docu mentos comproba­
torios do movimento mensal, cuja analise de 
conj unto e comparada perm itirá ás ·reparti­
ções encarregadas da fi scalização aj uizar da 
marcha adminis tra tiva das u n idades de tropa 
ou estabelecimentos mi litares, notancfo-se to­
davia que só o seu exame não é suficiente para 
torná-la efetiva; is to ser á conseguido por meio 
do inspeçõ'es periodicas e inesperadas feitas por 
agentes devidamente qu alificados, que proce­
derão ao exame em toda a escrita pelas fór­
mas a serem regulamentadas. 
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_ o Dóbito Cródito Dóbito Cródito 
"'0 

D6bito Ct·édito 
o o 
z~ Dovodor Credor 

- - ------

- - - 565: 1208000 565: 120~000 - - - 565: i2Gg000 

- - - 136: 9503000 104: 9505000 i36: 9508000 104:950 000 32:0008000 

- - - 22:905SOOO - 22:1000 22 : 00~000 -
- - - 1:3208000 1:32 000 - - 1:32 000 

- - - i SO:OOOSOOO 180: ()()() 180:000 000 - -
- - - '!6: soosooo 'Í6:800SOOO lt6: 800~000 - -
- - - 138: 0008000 - 138: ooosooo 138:000, 000 -
- - - 'Í.O:mooo ltO:~OOO - - ltO:OOfJSOOO 

- - - 36: 000 36:000 000 -- - 36:0008000 

- - - 82:000 000 82 .0008000 - - 82:0008000 

- - - i OUXXlí)OOO lt3:500SOOO 104:0008000 't3:500SOOO 60:500r00 
- - - 'Í50SOOO - 4508000 - 'Í.50, 000 

- - 500~000 - - 5008000 - 500, 000 

- I 1:300~000 - - - 1:3· ~000 - i:3m000 
- - - 374: '190í)OOO 333: 7008000 37'Í..'Í9 000 333: 7008000 -10:7 000 

- - - 43:5008000 43:5008000 43:5 000 - -

- - 9808000 - - - 98(JSOOO - !)808000 

- - - - 3:5008000 - 3:5008000 3: 500$000 -

- - 52 :0008000 - - - 52:0008000 - 52: ooosooo . 
- - - - 3 :8008000 - 3:8008000 3:800SOOO -

--" - - - 2 :500$000 2: 50080001 2:5008000 - -

- - - - 7208000 - 7208000 . 7208000 -

- - - - 4:5005000 - 'Í:500SOOO 4:5008000 -
- - - - 58:6708000 58:6708000 58:6708000 - -
- - - - 2117: 8:208000 - 21t7:820SOOO - 2'17:8208000 

- - - 212:0908000 - 212:0908000 -- 212:0908000 -

- - - 1:5'158000 - 1: 51158000 - 1: M.ssooo -
--- ---------- U2l:R50SQOOI1./121:8!1080001936:6loSo00 "iii:610SOOO - - - l .'Í.2l~50SOÔÕ 1.421:8:>0SOOO 

> 
'=' s 
~ 
~ 
I> 
o .... 
o 
~ 

E:; 

~ 
VI 
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Neste balancete t emos colunas para: a) os 
t i tu los das contas ; b ) os numeras de ordem 
dos documentos jus tifica tivos que o acompa­
nharão; c ) a situação no f im do mês anlerioe; 
d ) o moviment o trealizado durante o mês ; 
e) a situação no último dia do mês a que o ba­
lancete se r efere. Na coluna - m t§s anterior -
serão escrituradas as somas dos debitos e dos 
creditos das contas no ú ltimo dia do mês 
anterior áquele em que o balancete é levan­
t ado ; na segu inte, o seu movimento devedor 
ou credor durante o mês; e na úl tima, as 
somas dos debitos e c1·editos e seus saldos no 
f im dês le mesmo mês. O debito da coluna c 
adicionado ao da co luna d, daeá o da coluna 
e_: da mesma forma o crédito. J ulgamos, assim, 
não se poder desejar um resumo ma is c'Jar o. 

Reme tidos que forem esses balanços ás re­
partições que têm par encargo fi sca lizar a 
execuc:ão dos serviços adminis trativos, serão 
passados por um análise afim de ser verifi­
cada sua exatidão. 

Assim, proceder-se-á: 1 •, á conferencia das 
somas e do jogo das suas di versas colunas ; 
2•, ao exame dos documentos que o acom­
panham, no tocante á sua legalidade de acordo 
com as exigencias das leis e regulamentos ; 
3•, verificação das contas á v ista dêsses do­
cumentos, especia lmente quanto ao movimento 
havido du ran te o mês. 

No nosso exemplo podemos fazer a de­
mons tração de como nos é poss iYel alcançar 
esse resul lato. Vejamo- lo : 

a) a. aná lise da primeira parte não oferece 
dif icu ldade de especie alguma, presum indo-sé 
q ue quem a faz conhece como se levanta o ba­
la nce te segu ndo as regras qu e acima apresen­
támos ; 

b ) o exame dos decumentos r ecairá princi­
palmente, além de ou tras exigencias determi­
nadas pelos r egulamentos adm inistrativos mi­
litares, sôbr e o sêlo devido a sua inutilização 
na fórma da lei e r egulamento respectivos; 

c) comprovarão os cl ebitos e credites das 
dive r·sas contas relativas ao mês, os docuriwntos 
que ás mesmas se r efiram, cujos numeras de 
ordem figurat·ão na coluna a isso des tin ada. 

A-ss im, no caso apresenl.ado, poderemos têr : 
o inventario levanta-do para a a.bertura da 

escrila j us tioficando a "Conta do Paldmonio"; 
a relação dos co?Tentistas em débito ou em 

cr édito, ue esclar ecer á o titulo "Contas Cor­
r entes" quanto ao -seu rnovimenLo; 

o documento que comprova a passag·em 
para "Ecopomias Licitas" ele ímpol'Lancins dos . 
saldos das massas, etc. . . 

Em resumo, a cada conta haverá sempre 
peças jus tificativas, que serão anexas no ba­
l an~ete devidamente legalizadas, diante das 
quars se fará o seu exame nas r epartições com-

petentes. E não é preciso, a quem observe o 
que nele se achar regis~rado, muita argucia 
para enxergar a evidência da estatís tica m!m­
sal representada pelos seus algarismos. 

Como fazemos sempre empenho, no que 
vimos traçando nessas linhas, de deixar bem 
claras as vantagens e a superioridade em re­
lação ao método atualmente seguido, cumpre­
nos ainda salientar qu e o "balanço" assim le­
vantado sinteticamente: 

a) mostra de modo bastante explicito a si­
tuação ae1·al da unidacl(e adminiS'Ur ativa em 
um dado momento, o que não se consegue pre­
sen temente sinão de uma fórma pa?·cial com 
a separação em "duas especies de contabili­
dade: a de fundos e a dos materiais" deter­
minada pelo art. 12ft do R. A. C. T. E. l\1 .; 

b ) dá ás repartições fisca lizadoras, com il 
con hecirnen Lo daquela situação ge1·al, os ele­
mentos indispensaveis á previsão das necessi­
dad es do que fôr preciso á manutenção dos ser­
viços no Exército, fi cando em consequencia 
habilitadas a fornecer infor mações segm;as , 
afim de satisfazê- las em tempo oportuno; 

c) páde ser levantad o a qualquer momento, 
desde qu e tal se faça mistér, bastando para 
isso encerra r o "Razão", segundo já foi ex­
pl icado, embóra se deva fazê-lo em Lodos os 
f ins ele mczes, o que deYe constituir o caso 
normal; 

d ) fornece <JS dados imprecindiveis ao le­
vanta mento do "balanço anual", destinado a 
mos trar a s ituação do at"ívo e do Passivo, no 
fim do ano financeiro, cujo confronto põe em 
evidência a situação economica da unidade 
relativa ao excercicio (ésabido que não ha 
mais difer ença entre ano financeiro e exe?·­
cicio financei?·o, poequanto, desde qu e o art. f •, 
do decreto n, '5 . 426, de 7 de Janeiro de 1928, 
alterou o art. s•, da lei n. 4. 536, de 28 de Ja­
neiro de 1922, que organiza o Codigo de Con­
tabi lidud_e da União, eles se confundem); 

e) fornece, fina lmente, os dados para que 
se possa cumprir fi elmente o ordenado na 
letra b, do art. 24, do Regulamento para o 
Serviço da Inlendencia da Guerra (verificação 
e fiscalização da contabilidade e proposta das 
medidas necessar ius a respeito). 

Este balanço, s i assim o exigir a bôa ordem 
do serviço, apresenta ainda a facilidade de 
poder ser levantado analiticamente, bastando 
para isso dividir as colunas do dóbito o crétito 
do "movimento do mês" em duas partes cada 
uma, destinadas aos débitos e c1·éditos pa?·ciais 
e totais, extraídos dos liV?•os auxiliw·es. Sôbre 
balanços mensais crêmos já ter tido o sufi­
c iente. 

Para concluir, é oportuno dizer que .sua 
r emessa se fará aos órgãos fiscalizadores de­
terminados depois de obedecidas exigencias re­
gu lam entares que lhe dêm cunho do auLenti­
cidade . 
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TABELA DE UNIFORMES 
Com csLe número dis tribuím os aos nossos IaLivas ao recenLe p lano de uniformes, sendo 

assinantes d uas tabelas de dupla enLrada re- uma dos de oficia is e ou lra de sargentos . 

[, 

I 

• 
Tabela de uniformes de oficiais (baseada no Decreto n . 20. 7 54 , 

d e 4 de Dezembro d e 1931.) 

NÚMERO DOS BONÉ CALÇA CALÇÃO 
CAMISA 

CINTO 
GRAVAT A LUVAS SAPATOS 

T UNICA 
UNIFORMES (1) (2) (3) (4) 

3o . ... . • . ... . • • . . Cinza - Cinza Talabarte Castanhas Cinza 
- - - --

4o .. . • . • . . .. . • .. • ro - Branca Seda Branca u 
o s:: CJl 

ro ro 
5o .. . . . . • • .. • • . . . u .... Cinza T alab arte u (/) Cinza ·a co - ro c o 

::::> 
N ro õ:í ---- s:: .... 
ü CC .... 

6o . . . . . . • . . . . . . .. Cinza - Branca Seda 0... Branca 
- --- --- - -

7o ... • • • • • • • • • • • • - Cinza T ala barte Castanhas Cinza 

8" . .. . • •. . . . .. . . • - ro Branca Seda Brancas Branca N 

---- c - - - ------ - - - - -
(.) 9• . . . . . .......... - - - Lã 

cu CJl 

lÜ" .. . . .. .. .. . . .. . - ~ "' - - -- - - .... Brim 
"' .o -~ 

llo ...... .. .. ..... 
c;; 

Lã «< E o. - - <ü - cu Lã 
s E- o. 

12° .. . · · • • . ..... .. cu - Brim - - ::s Brim 
CJl .o 
o --- -- CJl 

13> .... . .. . .. . ... . ..... - Lã Lã - - Vl .s ..... -
o «< o 
ll.O "ê CC 

14° . . .... . , ... . . . . ::s - Brim Brim - - «< -
o ..... --- -- Vl - ---

15' •. . .. . . . . •. .... <1) 

Lã cu o:s ..... - - I - u Lã <1) «1 +-~ u - .... Vl 

16°, . . . ..•. . .. . . . . 
ro 

Br im 
«~c:.s .5 o. - - r .o - ~ 

Brim ro 
(.) --- -- Q) 

17°. 0 ••••• • •• • • •• • Lã - Lã - - CJl -.... 
o 

18° .. .. .. . . . .. . .. . Brim Brim CC - - - -
, 

Observações: 

~1) As camú as cinza têm colar inhos duplos, engomados, de igual fazenda e as brancas, duplos 
o u s tmples de pontas viradas, engomados, da mesma côr . 

(2) Os uniformes são usados: a) 3° e 4° (com gravata preta de laço horizontal, cam isa branca e cola­
rinho de pontas viradas) em atos oficiais ou sociais no interior de edificios onde não haja traje de rigo r 
e nas a presentações individuais ou co letivas ; b) 3° e 7~ em apresentação, enterro e funerais c) 3° 4° 
5.0 e 6° no serviço diar io de gabinetes , Q. ÇJ . e a passeio; d} 7° e 8° em atos ofi~ia is ou sociais ao .ar 
Itvre, serv iço de gabinete, Q . G. e a passeiO a pé ou montado; e) 9° e 10° uso wterno dos quarte1s , 
rep~rtições, gabinete~ e estados-m~iores ; f) 3" categoria - 11° ao 18" serviço em campanha e trabalhos 
de 1ns trução no ínten or dos quarte ts. 

(3) As luvas castanhas são de couro ou camurça e as brancas de pelica ou fi o d'cscocia. 

(4) Os sapatos pretos são usados com meias pretas lisas . 
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· Ta bela de uniformes de sargentos (baseada no Decreto n. 20,'754 , 
de 4 de Dezembro de 1931.) 

NÚMERO I 
CAMISA ( GRAVATA 1 LUVAS SAPATOS o·o UNIFORME BON~ CALÇA CALÇÃO (2) CINTO (3) (4) (5) TU NICM 

(1) 

3• .. ..... ... .. . Cinza - Cinza Castanhas Ci nza 

40 .•... .••••..• . Branca - Branca o o Brancas IJ) Branca o .<= .<:: v c 
5' ............. . o Branca - Cinza .... .... Brancas ..... Cin za u ca ctl 0.. 

:5 Branca 
E . 

Brancas Branca 6" ..........•••• Cinza - ..!. ..!. 
;::; ::l - ---N 

70 .. .... . .. . .... - Cinza Cinza ~ ~ Castanhas Cinza 

go .......... . . . • - Cinza Branca Brancas Branca 
IJ) 

ctl 
Lã go ... ... . • ...... Cinza - - - - .... 

·v 
o r:: 

1QO • • • • • • • • • • • • • • Cinza .<:: .... 
I .Jrim - - c - - <l) 

ctl ca o. c;; .... - - - --
Lã IJ) ::l Lã 11° ... ..... . . .. .. o. - - ca - o 

E u 
IJ) 

12° .............. Q) 
IJ) - . Brim - - ca .... Brim 

o 
o --- - - co 

13Q . . ....• • •.•. • • .... - Lã Lã - - -.... 
o IJ) 
1::11) ctl 

14" •• • • .....• . .•. ::l - Brim Brim - - .<= -c: o ctl - - - -
Castanho 

.... 
Lã 15° ... . . .. ..... . . <U Lã - - - IJ) ..... ctl <U u IJ) 

u c: 
16° .. . • . . ...... : . ca Brim - - Castanho - ;:I ... Brim o. 

ctl bll 
u <l) 

17° ..... . . .. . . . . • Lã Lã IJ) -- - ·- .... 
o 

co ~ · 

18° ......• • ••. .. . Brim ~rim - - -
I 

Observações 

(1) É obrigatorio o uso do uniforme determinado em bol etim. 1•J• 

(2) As camisas têm colarinhos duplos, engomados, da mesma côr (cinza ou branco) . 'l. • 

{3) As gravatas são lisas e serão usadas com laço vertical. ,IJ. 
(4) As luvas cas tanhas são de couro para os 3° e 7° uniform es e de algo dão para os de 3a cat egoria 

(11" ao 18°). 
(5) Os sapatos são de couro envernizado com biqueira,sem furos, e as meias pretas e lisas 

LIÇOES DA EXPERIENCIA ALHEIA E NOSSA 

Os ma is geaves desfalecimen tos e as mais 

I 
I 

"Convém que saiba.ruos e convirá que n ossos 
fi lhos Lam bem o saibam como nós, que os 
e:xerciLos só -podem adquirir es ta coesão e es ta 
<:iiciplina, sem as quais n ão passarrn de ba ndos 
armados, p or uma solida prepar acão feita {)esde 
o Lempo de paz . 

O ensino wpr essado, f eito em presenca ou 
sob. a ameaca de um in im igo, que av anca vi­
Lor J~so 'De lo terriLorio n acional, será um mu ito 
PC~tgoso e:x!pedi en le, de que é pr.eferiv·el n ão 
ter de lanoar mão . 

volumosas per.clas se Lêm p r o.duzido, como a 
h isLóeia mos tr a, nos exerci tos improv izados e 
naqueles em que a diciplina comeca a afrou­
xar. O cumpúmenLo do d ever, então, só tem 
p odido se e obtido pela avlicacão de medidas I 
de extremo r i.,.or " 

' 1:> • 1 i O j 
O gov~rno da Defesa Naciona l . I 

Cmt . Guigues. 
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Major Juarez Tavora - AtuaUdades do Norte 

Rdatorio) - Imprensa Nacional - 1932 

O sr . major Juarez T avora apresenta no 

l'f.'latorio fe ito ao chefe do govêmo sôbrc a 

situação atual do Norte, um inter essante apa­

n hat.lo ela s ituação elos es tados nordestinos, onde 

se encontram dados de valor para j ulgar de 

como a B.eYolução os encontrou e .ele como os 

vae conduz indo . 

Enfretanto, las lima mos que esse documento 

seja e~cessivamente resumido e que não tenha 

ne1 autor .encarado o p1·oblema no1·destino 
I 

sob'{ rn aspecto mais comple to e mais defi -

n ido . 

O capitulo sob o "Norle e Problema da defesa 

nacional" não considera senão um caso. par­

ticular e subsidiaria da . grande questão na­

cional. O pol iciamento da fronteira e mesmo 

do interior precisa ser cuidado e a esse res­

peito são muilo justas e merecem ser atendidas 

em parte as observações do m~jor Juarez 

TaYora. 

O tratamento, porém, do Norte no ambito 

do "prob.Jema ·da defesa nacional" requer mais 

largas e completas medida,s, que devem ir 

desde o melhor aproveitamento dos homens 

em idade mili tar até á questão das comunica­

ç: ões co mo resto do 1paiz, pelo interior. 

l\lu ito gt·atos ao autor pelo exemplar que 

teve a bondade de nos ofertar . 

~~O · FOf{TE DA LAGE" 
Come mora•ndo 0 26• ani versario da r econs­

lr u çãv do "For te .ela Lagc", o c?mandanle e ~s 
ofic ia is da lt • ba ter ia ind ependen~e de art~­
lharia de cos ta pub licaram o numero yn­
nteiru de uma r evis ta- anuar io com o ttLulo 
Que e ncabeçá esLa n otícia. 

A nove l r evis ta apresenta- se e~ forma. im­
Pecr ·· J, quer no que diz r espeito á fettura 
m a teria l, qu er no tocante á natureza e á 
ex:p' ~ .1ação dos assuntos de que se ocup a· 

" í -ror te da Lage" é mais uma. de.monstt' a­
cão e que o culto do dever proftssw.nal e 0 

nrnor ao tr abalho que dêle eman~ são tmper e­
civeis no seio d e nossa oficiahdade, 1~e~mo 
Quando ha pobresa de r ecursos matert:us .'> 
que, certamente, não é um a fonte de encJ-
tamento. . 

Sa"tldando com sincera efus ão . o a?,areci­
m cnto dessa l'evis la "A DeJesa Nacwnal agra­
decP. penhorada as' fr ases elogiosas com que 
foi dis tinguida. 

Ao dis tinto camarada capitão Bina 1\lachado 
os nossos agradecimentos p elo exemplar com 
Qu e nos brindou .ele modo tão cativante . 

E i,s o sumaTio de "O Forte da Lage" : 

E 1enagcm - Forlifioação - Observacão 
do ti r o da Artilharia de Cos ta e sua r etifi ca­
ção - Os t elem etros da d efesa de costa - Ata 

da inauguração da Fortaleza da Lage - 0 pro­
blema do tiro de costa - A visita do Chefe do 
Govêrno Provisorio ao Forte da Lage - Como 
se transmitem l)rdens a bordo- A Fortifica­
cão é!a Lage á luz de alguns documentos histo­
J:icos-...:.Aigumas considera.ções sôbre defesa du 
costa- Duas notas sobre o tiro de. artilharia 
- Gar ibaldi e Anila na Historia Naval Brasi­
leira.- O fenomeno das marés- Ponte de 
Serv1C<? ~ara o For te da Lage - Homenagem 
--: V!lTJ~cao do peso do M3 de ar - Soluc,ão 
i~ph c~tiva ele um tema de tiro de co la -
J~LórJ a do Fórte da Lago _ Festa de despe-

~ a dos re~ervis tas de 1931-0 que é Olim­
~~s~o-A 1 ~1strução dos quadros em 1932 -
n~nt"o d~sfe 1 to - Simplificacão da predição 

Iro e costa-Humorismo mililar - Ho­
menagc~-Gazes de combate- i\"avios de 
gue~ra; mformacõcs ligeiras - Projetis coi­
fad~-U1? ano de ins tr ução no Forte da Lage 
So se; vJco . ~e saúde no Forte da Lago -

~r e pr obabth dade no lit·o ele costa - .\. pro­
p~sllo de miles im o e azimute _ ,\.speclos da 
" 1~~ no For te - Rotulos trocados - O CcnLro 
Mth~ar de Educacão Fisica c a Lage - Ins­
tr uçao . dos oficiais ; solução do um problema 
- A mflucncia de altura de maré sobi'C os 
telemetros de deprrssão _ Obrns rcali.;udas 
no For te em 1931 - A acronautica. na defesa 
das cos tas - Correções de\idas ao vento -
Duas sugestões ~ dois honeficios. 
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LIVROS Á VENDA 
ASSUNTOS Pelo cor-

Jlanobras da cir·curu;cr~içiio Jlilitw· (Setembro 
·1931) sob a direção tlo g-en. Klinger .. . . 

iYoções de topogr·afia de campanha ..... . ... . 
Adestrdnnenlo para o combate . . . . . ........ . 
Ensinamentos talicos sóbr·e a D. I . na ofen-

siva .. ... . ........... ... ... ... ..... . . 
A Defesa JYacional (PropRganda -e. regul a-

mento do sorteio) .... ......... . ..... . 
Operações de uma D . I . dur·ante a Grande 

Guerra. ComandanLe PeLibon, tradução do 
Assuntos Militares (Confer-encias do gen. Ga-

meJ:in) . Tradução do ... .. . . .... . . . ... . 
O que deve a Infantaria conhecer• s6bre a 

Ar·tilhar·ir.t .(Coronel trriguier•). Tradu-
ção do ........... .. .... ... ........ . . . 

Telemetros ... . .......... .. .. .. ..... . . . .. . 
Orientação em campanha ..... . ..... . ..... . 
O que é pr·eciso saber· a Infantaria (Coronel 

Abadie) . Tradução do .. . ... .. .... . .. . 
Impressões de estágio no Exército fr•ancês . .•. 
Resumo da Guer~ra do Pm·aguai (2" edição) . . 
Notas á margem dos exercícios taticos .. . . . . • 
lnfataria-Notas de estudos s6bre os novos 

r·egulannentos ....... . .. . ... .. . . ... . . . • 
iJlantlfl.l de licenças ... .. . . . ... . ... . ....... . 
Brasil-Alemanha . ..... . .... . .......... . .. . 
Guia para a instrução militar . .. ..... . .... . 
Cur•so de educar:ão física ( 1 o vol. ) . ... . .... . 
Curso de educação física (2° vol.) ... . ..... . . 
Educação física - l déas fundamentais . .• . •• • 
O Estado Independente do Acr·e e J . Placido 

de Castr·o ........... .. .... . ... .. .... . 
Notas s6br·e o comando do batalhão no ter--

reno (Tradução) .......... .. .. . ...... . 
L' Artilherie au Combat. (2° p.) . .. . ..... .. . 
Reglement du Genie ( 1 o p., 1 o v oi. ) . .. ..... . 

Auto1·es 

?'{o vrélo ....... . ... .. .. . 
Coronel Paes de Andrade .. 

Tenente-coronel Genti l Fa l-
cão ... . .... . . . . . .... . 

Tene-nte-coronel Francisco 
José Pinto .... .. ... .. . 

i\tajor Dermeval ......... . . 

i\'lajot' J. B. Ma.ga lbã.es .... 
Capitão Danton Garrastazu . 
Capitão Travassos ...... .. . 

Ca.pi tão Silva Barros ... . . . 
Capitão Salgado elos Santos 
T enenLe Ruy Santiago ... .. . 
Tenente O. Rangel Sobrinho 

Genesco de Castro .. ...... . 

Coma;ndanLe Audet .. . ..... . 

P reço reío mais 

4.$000 
7$000 
3$000 

1$500 

3$000 

8$000 

4$50Ú 
3$000 
3$000 

55;000 
2$000 
7$000 
6$000 

5$000 
7$000 
6$000 

10$000 
7$000 

10$000 
2$000 

8$000 

3$000 
5$500 
6$000 

$700 
$51)0 

$500 

$700 

S900 

1$000 

$600 
$500 
$500 

$800 
$500 

1$000 
$700 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

$700 
18000 

$500 

1$000 

$700 ' 
$700 

1tooo 

A Gerencia de "A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros militares, me­
diante condicões a combinar com os autor.es interessados. 

Facil itaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas 
livrarias do Rio de Janeiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2$ para o registro e expediente . 
A quantia correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal . 

A Gerencia não se responsabiliza p elos extravios no Correio. 
Dirigir os pedidos ao Bibliotecario d"'A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, Ri o. 

Séde provisoria da Gerencia: QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS FUNDOS. 


